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protestação: 


Prote^^to  que  todas  as  expressões 
^e  que  fui  obrigado  a  servir-me,  fa- 
das,  encantamentos  5  &c«  sâo  pura- 
mente poéticas.  Outro  sim  que  ainda 
quando  ataquei  algum  d'aquei!es  a- 
busos  a  que  taõ  propensa  he  a  natu- 
reza humana,  nunca  tive  a  pecami- 
nosa intenção  de  desacatar  a  vene* 
randa  crença  de  nossos  pais»  Antes 
fei  meo  principal  fim  n'esta  obra 
mostrar  o  castigo  do  vicio,  o  curto  e 
amargo  dos  prazeres  nmndanos ,  e  o 
triumpho  porfim  da  virtude  e  da  re-^ 
ligiâo.  Se  a  caldmnia  quizer  lançar 
fel,  ou  a  impiedade  veneno  em  mi- 
nhas ingénuas  trovas,  de^de-ja  as  des» 
minto,  e  d'ahi  lavo  minhas  mãos.  Es- 
ta obra  deixo  em  deposito  ao  quasi 
Dnico^migo  que  toda  vida  tive  ;  só 
depois  de  minha  morte  verá  hiz  pu- 
blicao  Mas  com  quanto  a  essa  hora 
ja  estarei  a  salvo,  no  sepulcro  ,  de  to- 
das as  malevolencias  dos  homens,  de- 
sejo comtudo  que  a  memoria  (se  al- 
guma restar)  do  obscuro  a uctor  d'e^tes 

I  "versos  seja  bemdicta  dos  bons  PorUi- 
1  * 


.    BROTESTAÇAÕ.  . 

guezes,  fios  homens  de  verdadeira 
religião  eteriK^r  cie  Deos,  Nasci,  vivi^ 
€  naô  tantarei  a  morrer,  no  seio  da 
Igreja  Gatholica,  Apostólica,  Roma- 
na: à  ella  bujeito  meo  humilde  escri- 
pto;  e  se  narniniuia  cousa  invcluntar 
ria  mente  encontrei  seos  preceitos^  da 
coração  oie  desdigo  e  retracto» 


W*  JQ» 


N,  B.  Esía  dfclaração   estava  autograpliã  eni  t 

um   pi?pel  a\iii3u  entre  a  priíTicira  e  seguirJa   ia-  J 
lha   de  manancripío,    (esse    em  letra    que  desço- 

íjheço)  o  <}uai  recebi  ae  ¥.  E.  poucos  dias  antes  j 

de  bUâ  mGrte4  | 


o  assurripto  d^psfe  romance  he  iirado  da  chro- 
slcâ  de  D.  AfoiíiO  111.  ue  Líudjte  iSuiies  de  Leào. 


DONA  BRANCA, 


OU 


i^  CONQUISTA  DO  ALGARVEo 


CANTO  PRIMEIRO. 

'Áureos  numes  dWsereu  ^  ficções   risonhas 
Hã  culta    Grécia    amável,    crença   linda 
De  Vénus   bella ,  Vénus   mãe  d'amores 
Brincões  ,  travessos  ;  —  do   magano    Jove, 
Que   do    septimo   ceo  atrás   das   moças 
Vem    andar  a   correr    per  este  mundo, 
J4  níveo  touro  ,  ja   dourada  chuva , 
34  quanto    mais  lhe  apraz  ;  —  de  Baccho  alegre^  , 
Do  louro  Apoilo,  e   das  fermosas  nove 
Castas  iroaans   que  nos   vergéis   do    Pindo 
Tecem  aos  sons  da   lyra  eternos  carmes  5 
Gentil    religiSo,  teu   culto    abjuro, 
Tuas   aras    profanas   renuncio; 
Professei   outra  fé  ,    sigo  outro  rito , 
íí  para  novo  altar  meus  hjmnos   caatO| . 

II. 

jlíâo  rias,  bom  philosopho   Dtfarta^i , 


%  D.  BRANCA.  Canto  Ir 

Da   minha  convergio  ,   sincera   é   ella  *  : 

Disse   adeus  ás  ficções  do    pagsnismo  , 

E   christaó  vate    ctiristâos    versos   fago. 

—  Irão   meãs  versos   ao  retire  m j%tleo , 

Adoaije   te   escondeste  ,    procurar-te  ; 

E   ao  levantar    da   névoa   naatutina 

Te.  háode  acordar   para  contar-^ce   a  historia 

Dos   bons   tersipos  qne    fcrani.  ^ —   OuVe  ^   escuta 

O   alaúde   romântico  y  ouve  as   copias 

Do  amigo    trovador  :   a  no>;$a   terra 

Vriinos,    amigo,    v^íiTos    co-estes    sonhos 

Erabvuar   as   «budades  ,    e    dâr  fclga 

Ás  anelas    d'aliíia  co'âs   Scgôes   do   íngenhos 


III. 


55  Em  hora  boa   saia  a    nova   esposa 

55  Per  caminho    de  flores; — sôia  a   belia,' 

.5   A    casta    fillia    de  Sion   «ograda 

„   Para   os  paoos   mo gni finos    do  esposo. 

^,   Choremos  nós,  que   ella  se   vai,  choremos^ 
„   Que    nos    deixa    e   se    vai  :    outro    rebanho 
^5   A    apascentiír    caminha    era   prados   novos; 
5^    D 'outras    oyelhas    cuidará    solícita  , 
5,  Qae    náo   de   nós  :    eua    coroa   mystica 
5j   Outras   mSos  tecerão    da  rosa  agreste ^ 
55   Jy^  iirio  das  campinas  para  a  frente 
55  Dl  pas^ífa  sagrada  :  o  bago  sancto 
.5  D^outro  redil  defenderá  a  entrada. 

,5  Em  hora  boa  saia  a  nova  esposra 

^  Veja  wQta  a  egt©  vers«,  ro  fim. 


Canto,  t  D.  BRANCA.  % 

5,  Per  caminlio  de  fiores;  —saia  a  bella, 

95  A  casta  fillia  ele  Sion  sagrada 

^.  Para  os  paços  niagoiâcos  do  esposo»  ^^ 

Aberta  estava  a  porta  ão  mosteiro, 
E  aâ  virgeii3  do  Senhor   este  cantavam 
Hymno  de  saudosa  despedida 
A'  sua  joTen  prelada,   que    ora    as  deixa. 
Formosa   e   em   viço  de  fiorentes  annos 
A   real    Branca,   de   Lorváo    senhora 
AUi  trocou  do  secuio  as  grandezas 
Pola    soidão   do   claustro:   o  nobre   Afonso 
Viu  com  lagrymas   pias  —  nâo  de   uiágoâ , 
Despir   a   linda  fiíha   a  régia  purpura 
Pola   estamenha  austera.   Môçá  e    bella 
O   báculo  empunhou,    e   o    regeu  digna 
JDe   seu   sancto    mister.   —   A   mais  subido,' 
Miis    alto   grau  na  hyerarchia   a  «hama 
O   Castelhano    rei  :         ouvirá  a   fama 
De   suas    virtudes  o   avo  régio  ;   quer-lhe 
Como  a  sangue   que  é  seu  ,  e  amada  filha 
De   B«atríz  muito   amada  :  eleita  d^Holgas 
Vai  abbadeça  a  tomar  posse   agora 
De  seus  grandes  ,  riquíssimos  domínios* 


V- 


Ca«'alleíros  cinquenta  armados  d^aço 
li  Jjuoidas    cotas  ^  duras    malhas  vestem  : 
jj  Alva  crui  nos  broqueis;  e   alvo  penuacho 


fe  D.  BRANCAi 


eairtí^I^ 


yo   elíT.o   brilhante  fluctuando   ondeia. 
Àíto  .a   viseira   está  ,   mas   baixos  olhos 
0    respeito   lhes  põe ;  n^ío   fita   ousada 
A    ^ista    do   guerreiro  as  virgens  íanctas 
Q«i6  o  veo   do   templo  Separou  do    naundoo 
Vas^ailos    estes   sáo    que   as   feríeis    várzeas 
De    Bargo»    teem  ,   e    d'Ho!gas   ao  mosteira 
Preito   e    homenagcin    d^o  :    custou-lh'armado« 
A  entrar  assim  per   terras    Eortuguezas  • 
GoQi  muito  campeiro   romperam   lanças, 
E   era    pontes   e    cast^lIos   de   senhores 
Houveram  que  brigar  ,  nem  lhes  valerana- 
Salvos-con duetos   do  valente   Afonso; 
Que  o  Português  cioso  nâo  tolera. 
O  rival  Castelhano  em  terra  sua.. 
Mas  passaram   alfim,  e    a  sua  belía  ^ 
Real  senhoxa  levara»  Ja  fluctua 
O    pendão,  branco  aa  vento   matutino; 
Dà   sigqal  o   clarim  ^  viseiras   descem. 
Lança  em   punho.^  —  Alva  mula,  ajaezada 
Cora    ricos  pannos   de   ouro   e  finas  telas  ^ 
Monta   a   forioaosa  infante  accompanhada 
De  suaa  donas.   Soeiro  e  Lopo   a   seguem  | 
Soeiro  e  Lopo,   venerandos    padres , 
Digno  exemplar  em  lettras  e  virtudes 
Dos   filhos   de   Bejnardo:   a  consciência. 
Teem  a  seu   cargo   da   gentil   princeza  i 
E  bulia   especial   do  sancto    Padre 
Para   caso  qualquer  o  mais  diíHcil  % 
Quem  nem  o  agudo   Busembàu  sonhara , 
Nem  o   Larraga  lhe  mettêra  o  dente. 
Mestre  Çrilvaz^  que  em  Pádua  fez  prodígios^ 


Canto  I.  T>'  BRANCA*  i 

E  a   Galeno  e  ATerroes  dea   sola  e  ba«to, 
.£m  gorda ,  russa   mula  ,  —  e   dío  de   physico , 
De   nedeâ  qae   é  —  pesado  de   apliorismos 
Grave   caminha  juncto  aos    reverendos. 
Nuno,  valente  e   guapo   borda.d'agua  , 
Taful  de   escaramuças    e   ciladas 
Contra.,  arraianos  ,  do  Leonez  e  Mouro 
Temido   como  duende    que  os    persegue , 
Nuno ,   mancebo   experto   e   cavaileiro 
De  nobres  partes,  per  Ei-rei   mandado 
A  infante  fora  a  accompanhà-ia  a  Holgas  , 
Como   escudeiro  seu.  — .  *'   Tam  bello  pagem 
A  senhora   tara  moça  não  cumpria.   55 
Rosnava  la  comsigo   frei   Soeiro; 
Mas  o   mal  que  lhe  quer ,   pelo   respeito 
De   quem  o   manda,    declarar  nSo  ousa. 
Seguem  mordomos  ,   escudeiros  ,   moços , 
Que ,   uns  duzentos   ao   todo ,   cavalgando 
Vão   em   marcha  vistosa   ás   margens  lindas 
^o  suavis^mo  e   plácido  Mondego» 

TL 

^aro  €  o  veo,  alva  a  touca;  e  transparecem 
Pelo  veo  raro  e  pela  touca  alvissima 
As  tranças  louras  como  o  sol  que  nasce 
Detrás  do  outeiro,  como  os  raios  d'elle 
Luzem  quando  ligeira  os  cobre  nuvem 
Diaphana  no  ceo, —  Quem  hade  os  olhos 
Debuxar  !  Como  o  azul  do  firmamento 
Em  noate  pura  ?  —  Nâo ,  que  siío  mais  lindos. 
Como  a  saphyra  em  relicário  saucto 


§:  D.  branca;  €knto  l^ 

A  lií^  ^'àê  toelias  *  adorada  emtérno 
Em  devota  funcção  I  —  Ah!  que  outro  brilho 
Outra   'a  ^   reeiB  ;  e  a  devoção  úae  inspiram  ^ 
™  Eci  n!Çè  «    [jerdoat*-íy;e  o  verso—» 

E'  ma, Si  íèívêDte.   Oh  !  sahem  d-esí^es  olhos- 
Languidô-azafs  umas  suaves  chammas. 
Um  quasi  tfflavio  d'ahna  ,  que  traiií^pira^ 
Qae  vecB  do   coração  3  <l^^  doce  niiina  , 
E  o  ar .  e  o  peito  que  o  respira,  eoibebeo 
Seio, . .— iiTiagine-o  amor  c'o  olho  atrevida 
Do  perspicaz  desejo,  —  Amor '  — que  disse  l 
Amor  !  virgem  do  aitar  não  sabe  amores. 
Longe  5  atrevido  cubigar  profano  ; 
E'  vedado  esse  pomo:  ai  do  que  o  íoCa  I 
Vel-a  o  espcão  do  ceo  ,  ao  ceo  pertence  ; 
Admire-o  a  terra  |  aias  alem  é  crime 
Passar  de  adoiiração,—  Branca  ,  a  formosa  e, 
A  linda  Branca  5  sangue  real  d' Aferíso 
Tani  bella  5  tara  gentil  fez  de  suas  gragas  ^ 
De  seas  incantos  sacrifício  ás  aras» 

¥IÍ. 

Leda   caminha  a  nobre   comitiva; 

Miis  o   sol 5  que    declina,   lhe   poz  t^rmo 

Ao    viajar:  fadiga  sente  a  joven 

Princesa   a  tanto  andar   não  costumada* 

E'  mister  de  buscar  poisada  comtnoda 

Para  a  noute*  —  Gnde  ?  a    iuz  ja  vai  minganda|. 

Nem  tarda  o  manto  a  se  cobrir  das  trevas 

Orphão  do  dia  p  ceo. -^  Dobrar  o  passo  5 

Qae,aL,;poucas  Jeguas- jr^  convento  lico 

De  ínon^ts  ne-^rcs^ 


4aijto  J^  B. /BRANCA.  9 

'^  Monges'  negros, ! ,,  —disse 
Frei  Soeiro  c'am  gesto  de  desprezo,— 
^'  PeiLoirar -sua  Alieza  era  tal  mosteiro! 
Senhora  5  grande  sancto  foi  san'Bento, 
—  Aleu  padre  san'  Bernado  me  perdoe.—» 
ÍJdá   para  tam  fidalga  cooipanhia , 
Pára  vós,  reai  Senhora,  sobretudo , 
Dos  monges  brancos  honra  5  flor  e  nata « 
Tiil  poisada  buscar'— ^  De  nossa  regra 
G  mais  sancto  preceito  e  venerável , 
Querereis^  inffingi-lo?  Antes  mii  veies 
Os  votos  todos  três.  E  vossa  Alteia 
Me  desculpe,  porem  ema  so  ncute 
Sem  o  cumprir.,  .Nao  chega  a  tanto  a  buila 
Do  Sanctiásimo  padre:  eu  por  mim  di<To 
E  frei.  Lopo,  qaé  ahi'stã ,  que  me  desminta  | 
Mas  ubsolver  não  posso  esse  peccádo,  ,5 

^^  Que  é,  padre  mestre?  Que  peccado  ?— Trema. 

De  vos  ouvir.  Antes  aqui  na  terra 

Dura  dormir,  e  ao  relento  frio, 

Que  tamm^nho  peccado  comttermo?. 

Dizei  o  qne  é,  dizei  :  que  nos  empece 

De  ir  poisíir  ao  mosteiro  de  san'Bfato? 

Teem  esses  pctdreb  fama  de  virtudes ; 

E  nâo  sei  que  lhes  fulta   ...„ 

''  O  que  lhes  falta  J 
Disae  com  voz  austera,  e  tam   medonha 
E^ei  Soeiro ,  que  a  pnuceia  de  aterrada- 


t  J>.  BRANCA.  Caoto  f, 

Estiemeceu  na  sdla  ,  e  se  não  fòra 
Um  pagem  que  lhe  accode  a  segural-a , 
Da  excomunhão  ,  que  via  sobre  a  cabeça , 
Fulminada  cahíra.  — 

"  O  qu«  lhes  falta  ?  ,5 
Repetiu  ,  sem  curar  do  mal  que  a  afíiige  : 
t^  O  ^ue  lhes  falta  !  o  que? — falta  ^  tremenda^ ^^ 

fliramos  heje  nós ,  degenerados ^ 

Tibios  fieis  5  da  emphatica  resposta 

Do  rigído  Soeiro;  e  tal  magano 

Haveria  de  spirito  philosopho , 

Que  Ímpio  mofasse  do  zeloso  padre  ^ 

E  lhe  ousasse  dizer:  •*  JFóra,  Bernardo!  ^, 

Porem  n'aquelles  tempos  de  fé  viva^ 

Em  que  ao  mais  leve  incrédulo  respiro 

Tremenda  excommunb^o  tapava  a  bôca^ 

E  era  caso  de  mais  polpa,  um  bom  milagre;* 

—  Tempo  sancto,  que  nós  nSo  mais  veremos  | 

Maldicta  seja  a  ruim  philosophia  !  — 

N'aquelles  tempos  de  saudosa  historia  j 

Que  responder  a  um  reverendo  padre 

Confesser^ — confessor  de  sua  Alteza? 


X. 


Indecisa  parou  a  comitiva/ 

£^  08  olliios  fitos  nos  dous  sanctos  filhdE 

f  Veja  nota  a  estçs  vçrsos;  00  fijn, 


Canlc  !•  D.  BRANCA^  ^ 

De  8an'Bernardo 5  moços,  escudeíròÉf, 
Gavalleiros,  a  piopria  Infante  agíiardam 
A  decisip  do  caso  de  consciência. 
Que  porventura  a  todos  os  condemna 
A  dormir  ao  relento ,  c  mais  sem  ceiaír 


XI. 


Sem  cear !  —  Este  negro  pensamenta 

©'azas  pesadas  esvoaça  n'alma 

Ao  theologo  austero;  anda  ,  desanda  ^ 

Cvm  todas  as  ideias  se  lhe  entrava; 

E  a  qualquer  solução ,  que  lhes  desponto 

No  difficil  problema  5  este  se  aggrega 

Corolário  fatal  -—  sem  ceia  !  —  A'  parte 

Gs  dons  graves  juizes  se  retiram 

A  conferenciar,  e  a  voz  primeira 

Que  unisonos  soltarão  foi :  — ^^  Sem  ceia  !  ^^ 

FR.    LOPO* 

l^  Sem  ceia  ^  padre  mestre  í  55 

FR.    S#EIROo 

^^  E  sem  tremenda^ 
Caríssimo  l  ^^ 

FR.    LOPO. 

^*  Assim  é  ;  porém  mais  vate 
Pouco,  que  nada,  ^* 

FR.    SOEIRO. 

^*  E  a  regra?,., 
FR.   LOPO. 

^  A  iegra,»o — O  caso 
Sntí  inçado  &  ,^ 


FR.    SOEÍRO. 

*^  E  taai  ardao,-  IJue  o  nâo  vira>â 
Igual  ainda  os  casuistas  todos.  5, 

rR.    LOPO. 

^»  Caso  é  este  ,  meu  padre,  que  um  capitula 
Kao  viera  a  c&bo  em   decidi-jo  ao  justo,  j^ 

I^FR.    SOEIRO 

I,  Capitulo,  di/.eis!  —  A   ser  eu  papa  ^ 
A  concilio  chamara  a  christandade  5 
E  nem  asâinu,, 

•rR.    LOPO,» 

*'  Mas  ,  padre  •  se  pandassem^B 
AUiiem  adiante  a  ver  se  concertava 
O  caso  co'esses  negros  monges  —  negros 
Sejaíii  eiies.  jj 

FR.    SC  El  RO. 

**  Que  laío  de  luz  esseí 
Inspirou-vos  o  ceo  ,  ou  san'Bernardo. 
Sirn  ,  padre  ,  sim  ,  va.  Fossa  charidade  ^ 
E  convenha  coí»  ejies  sobre  o  modo 
J)^  se  cumprir  a  nossa  sancta  regra* 
Nós  iremos  emtaoto  a  passo  lento 
Té  que  resposta  da  tniâsao  nos  venha»  jp 

XIÍ. 

AssiíH  *?e  decitnu  o  grave  caso 

De  ronsciencia  ;  e  assim  a  Deus  prouvera 

Se  decidissem  t^dos.  —  Deu  d'esperas 

A'  nedea  mula  o  sábio  conselheiro  ; 

E  informada  a  princeza  e  seu  cortejo 

J)^  acoor^Um  tam   prudente  ,  a  passo  tOXÚUJá' 

Q  camiuho  do  próximo  couveato» 


Qanlc  T.  D.  BRANCA.  11 

XÍÍI, 

Levam  tcíiipo  dlspafas  ;    e  a^  iVadescas 

Mais  que  ceDhama.  •— Escassa  a  lus  iucerta 

Do  crespasciilo  tenue^  dúbias  cores 

Ao  vecejar  dos  caihpos  dava  ainda ^ 

Ao  lourejo  das  aiesses  ^  e  ao  verdc-alvo 

Do^  férteis  olivaes  qus  a  estrada  bordaou 

P^r  entre  elles  ao  laog^  ao  iorígo  enfiados  -> 

la  a  abbacial  coliorte  cajuinhaiido ; 

E  na  vasta  planície  5  onde  coraeçam 

A  pesar  raras  as  noctnrnas  sombras  , 

Oâ  olhos  com  delicia  se  estendiam, 

—  Feclia  a  oiaga^  saudosa  perspectiva 

Ao  cabo  la^cerrada  Gordiiheira 

De  or»teiroSj  cwjo  verde  tachonado 

Co^a  paliidez  das  urzes  ^  qae  desnríaiarii 

Ko  ardor  do  sirio  ,  inda  o  veo  das  trevas 

Pernoitte  disíingjair.    Um  so  mais  caivo  , 

Negro  e  quasi  de  solido  granito 

?í'esse  aniaiado  quadro  parecia 

ÍJin  scena  tam  vivaz  quasi  squeleto 

De  monte  j  e  contraposta  imagem  fúnebre 

Da  morte  5  em  tanto  luxo  e  ílor  de  vida. 

Como  atahude  egypcio,  quB  entre  os  brindes 

E  prazer  dos  festins  vem  travar  gostos 

Co'a  lembrança  — terrível  l  —  do  futuro. 

XIV 

Escarpado  de  caudas  penedias , 
isolado,  so^  árido,  e  de  pontas 
3 


n  B    BRANCA.  Cauto  L 

De  vivo  seixo  agudas  eriçado 

E  tíiva  o  eêrro  :  corno  em  mar  d'.*rílasç 

Ií:s=GÍ!ivel  thcorema  a  sábios  5  soergue 

A  obfa  dos  Pharíiós.  —  Iam   vagando 

P^rio  variado  aspeito  d-estti  quadro 

Os  olhos  dc3  vlaiídaíiíes  5  —  q«audo  subííe 

No  alto  do  escuro  monte  uma  luz  clara 

Surdiu^  desappprcce  ,  — outra  vez  brilha  y 

E  80íae-se  :  a  luzir  volve  tranquilla  ; 

Como  um  phanal  em  costa  mal  segura 

Ao  prudente  baixel  do  pVigo  avisa, 

XY. 

Mar2virno?:í  a  tolos  o  espectáculo 
inesperado  ;  a  timoraía  infante 
Calda  ja  ver  de  mouras  incantaáas. 
De  feiticeiras    más'",  de  lobishomes 
Toda  a  caterva  eoi   peso  a   vir  sobre  ella  | 
E  DUO  ousava  rezar  baixo  o  credo, 
!Nem  vadre  retro ,  Satana  !  que  dizem 
3Vem  sempre  cousas  más  se  vão  com  rezas  5 
E  ás  veves  é  peior  ^  porque  se  assanham. 

XVL 

<^  Qae  será  ?  ;j  disse  enifim  um  ruaior  surdí>' 
De  vozes  dos  que  tremalos  pararam  , 
E  observam  com  terror  a  luz  estranha. 
^*  Deos  nos  acuda  !  ,,  baixo  diz  a  infuite  ; 
«'  E  o  padre  san'Btrnardo  antes  Ue  tudo  ;  oj 
Fiei  Soeiro  emendou^ 


Canto  I.  D.  BRAXCA,  23 

*'  Certo  me  espanta  j 
Volve  dom  Nuno,  o  pagem  da  princeZa; 
^"  Certo  me  espanta  este  signal  estranho  ^ 
Que   por  velas*  de   mouros  o  íomsra 
IS'outra  paragem.   Bem  travado  co'elIe3 
Anda  o  mestre  dom   Paio,  que  os  deixasse 

'Passar  no   Algarve  aqui    Afé   vos  digo 
Que  este  é  o  próprio  signal  que  usa  em  seu  caro^po 
Aben-Afan. 

^'  Aben-Afan  !  .,  repetem 
Ein  coro  a  comitiva  espavorida 
Com  frigido  terror.  —  O   mais  tremendo^ 
E  mais  temido,  acérrimo   inimigo 
Que  tinha   Portugal,  era  esse   mouro 
Pelos  tempos  d^então  ,   Valente  ,  ousadia 
Era  elk  ,  e  senhor  de  grandes  terras  s 
Tcdc  o  Algarve  d^aquem  o  reconhece 
Como  a  príncipe  e  rei  temido  e  alto* 
Su2s  galés  iatiumeras  infestam 
Entre  as  columnas  d^Herculea  os  mares 
Em  vã  o  CO  IO  seus  ardidos  cave!  loiros 
Com  Paio  5  o  mestre  de  Santiago  o  ataca  5 
Sangue  inbel  correa  e  o  chrisíáo  ci^rre  ; 
Mas  do  queimado   x^lgarve  ncs  castelios  , 
Firmes  icida  nas  íantas  m.usulmanas  , 
Profanas  iuas  brilharr..  —  Como  as  sette 
Áureas  torres  no  escudo  lusitano 

I    D'emtôrno  ás  sanctas   Quinas  se  junctaram  S 
Como  a  nobre  Tavira  abria  soas  portas 
Ao  portugcez  ?  Como  ao  singelo  titalo 

<^  VeJA  nota  a  gite  venso ,  no  fizo* 
3* 


16  D,  BRANCA.  Canto  Í. 

Coinega  de  assombrar-se-Ihe  a  consciência 

Na  ideia  de  qoebrar  o  mandametUo 

Cardeal  dos   precei(Oà  beroardescos. 

Ja  eníre  a  comitiva  niai  disposta 

A  acceder  aos  escnzpuíos  do  padre, 

Marmiiravam  algups;  e  so  continha 

O  respeito  da  infante  ,  que  assanhada 

IS'áo  rompesse  a  questio  entre  03  dous  máximos 

Poderes  que  este  mundo  entre  si  legeoi,,,, 

XX.     , 

Eia:  cobrae  alento  ,  ânimos  fortes  ^ 
Que  5  vedes  ,  Lopo  traz  a  medicina 
.  Para  escrúpulos  ,  fomes  •  e  temores 
De  raa!  passadas  noutes  ,  magras  ceias  , 
E  o  mais  que  agora  em  vossas  almas  pesa. 
^'  Tremenda  5  padre  ;  e  viva  saLvBoruardo  !  ^j 
Gritava  ja  de  longe  ^   esbaforido 
Do  galope  em  que  vem;    *^   Viva  a  tremenda  i  ^^ 
Soeiro  volve  ;  e  vivas  lhes  respoadem 
.Da  companhia  alegre  co'a  measagem. 
Bobra^êe  o  passo;  cada  quiil  se  apressa, 
Com  olhos  e  alma  no  tiaeilo  *   bento. 
Branca  .  a  formosa  Branca  de  aanos   tenros 
/i'  tutoria  monacha!  aífeita  , 
E  sem  vontade  sua  onde  é  senhora. 
Vai  onde  a  levam  5  e  rezondo  sempre, 
Ccmeça  uma  novena  e  t:es  rosários  , 
Qne  nos  p'rigcs  da  estrada  promettêra 

^'  HeíectoriOí 


A  nílo  sei  qusníos  sanctcs  rniiagrosos  , 
Se  á  foisada  èstà  noute  a  salvo  a  levain» 

XXL 

Correi  5  correi  ^  ó  nobres  cavalleíros^ 
Correi  5  correi,  saa-Bento  vos  espera 
Com  farta  ceia  e  regaladas  camas. 
Porem,  como  os  escrúpulo?  cessaram 
Po  rígido  Soeiro?  ccmo  poade 
G  destro  enviado  congraear  diâ'  renças 
De   monges  brancos  ^  e   de  Dobros  monges  ? 
—  Facíl  rihO  ÍQi ;  travada  houve  disputa  ; 
E  a  não  ser  o  Abbade ,  borsem   prudeute  , 
Qje  o   CHgo  regedor  mettea  em  tneLo 
Da  renhida  contenda  ;  boje  ao  sereno 
Ficaras,  liuda   Bianca  delicada  , 
E  de  tuas  f  Cf  s  as   purpúreas  rosas 
Arnanh>n  desbotadas  náo  dariam 
Inveja  e  zelo  aos  rubííís  da  aurora» 
Esses  elhos  tam   puros  ,  d^onde  mana 
Doce  arroio  de  Vaz  celeste  e  meiga  ^ 
Oiiios,   por  qoem  amor  ãeru.  o  seu  tbrono  ^ 
Dera  um  ceo  de   prazer  e  de  ventura  , 
Se  outro  ceo  ,  se  outro  amor  já   nso  tomara 
Para  si  todo,  todo  esse  thesouro ; 
Es>e5  olhos   pesados  do  relento  , 
Morna  a  luz  ,  sem  falgor  ,  do  novo  dia 
Não  brilhariam  m^itatínos  raios  ; 
Qual  sóe  brílhur  no  cro  a  estrella  d^alva  ^ 
Percursora  do  sol  —  U:n  radiante  , 
Taín  aití£estosu  aãoj  poicm  miis  belia» 


16  D,  BRANCA,  Csixkia  1, 


Eis  os  repiqiíeê^  rsa?}  soííoras  t;rymp^s; 

Eis  as  tochas  ,  e  es  cânticos  :  —  *^  Bem  vinda 

^^  A  Êliia  de  Sion  ,  bem  vinda  seja 

^^  A   progénie  dos  reis ,  a  Kiasta  esposa 

"'  Eleita  do  Senhor,  Sao  as  seus  olhos 

^^  Como  03  da  pomba  quando  em    terno  arrulho 

^^  Anceia. .  ,  *♦  —  Os  padres  bentos  o  cantavam  ; 

Kão  soa  eu  que  o  inventei :  — e  outras  mais  cousa3 

Excitantes  imagens  das  delicias 

Conjugaes  d'aima  :  hymno  exemplar  e  saneio^ 

Extraiiido  do  cântico  dos  cânticos  ^a 

-•^  Yeja  Roia  a  ests  ver?? ,  no  âo? 


DONA   BRANCA. 


CANTO  SEGUNDO. 


Oh  formusura !  oli  dcce  ir.caPito  d^olhoso 
Ea  evo  d^dla^dj  pgra  qaê  fio  munda 
Te  debuxou  a  mão  da  natureza  ? 
Que  vieste  f<».zer  ào  Geo  á  terra 
Oíuato  d'anjoá,  divinal  revérbero 
Du  icjiie  do  cre3^or>?  —  A  iuz  da  estrelle 
ho  firrnaci-iento  azul  5  o  alvor  da  iua 
Frciixo-briilante  .   e  bello  conia  a  face 
Da  viigeai  que  suspira  por  air.ores 
Vagos  9  que  em  peito  infante-  IhgideponÍKtn  ? 
O  sorrir  meigo  da  rosada  aurora 
Que  veai  o  diu  aiinuwciar  conn  Sores 
Roxas,  colbidíis  nos  jardins  do  oriente^ 
E  o  sol  ,  orbe  de  !uz  no  ceo,  radiante. 
Olho  5  imagem  de  Drus  ,  cliirào  e  vida  5 
"Ser,  existência  propogando  eterno 
Per  ianumeros  crbes  suspendidos 
Ko  espaço  5  —  oh!  formusuras  sois  condignas 
Do  ídificio  magnifico  do  mundo. 
De  taes  belk^is  adornou  sua  obra 
4 


IB  D.  BRANCA,  Cmtol, 

Eis  os  repitiííéè^  wa.^  soçioras  ^Tjm^^9^ 

Eis  as  tochas  ,  e  os  cânticos  :  —  **  Bem  vinda 

*^  A  Êliia  de  Sion  ,  bem  vinda  seja 

*^  A   progénie  dos  reis  ^  a  -casta  esposa 

"'  Eleita  do  Senhor,  Sao  'ja  seus  olhos 

^^  Como  03  da  pomba  quando  em    terno  arrulho 

<^  Anceia..,  <*  ~  Os  padres  bentos  o  cantavam  ^ 

K5o  soa  en  rrae  o  inventei  :  — e  outras  mais  cousas 

Excitantes  imagens  das  delicias 

Conjugaes  d'airna  :  hymno  exemplar  e  saneio^ 

Extratiido  do  cântico  dos  cânticos  ^a 


^— »aF>«:t5«3«s=--í- 


DONA    BRANCA. 


CANTO  SEGUNDO. 


Oh  formusora !  oli  dcce  irscaPito  d^^ihaso 
Ea.êvo  d''jla>aj   pgra  qaê  no  murjuo 
Te  deÍjQxou  a  múo  da  catureza  ? 
Que  vieste  f«zer  do  Ceo  á  terra 
Oínato  d^anjoá,  dívin2:i  revérbero 
Da  face  do  creidori  —  A  iuz  da  ostrelle 
Ko  firrnao.eato  azul  5  o  alvor  da  lua 
Frcuxo-briiiante  .   e  belío  coaia  a  face 
Da  visgerâi  que  suspira  por  amores 
Vages  5  que  em  peito  infante-  lUjIvdepontHtn  ? 
O  surrir  meigo  da  rosada  aurora 
Que  vem  o  dia  aiinunciar  com  Sores 
Roxas,  colhidíís  nos  jr.rdins  do  oriente^ 
£  o  sol ,  orbe  de  !uz  no  ceo  5  radiante, 
Clho  5  imagem  de  Deu^  ,  ckrâo  e  vida, 
"Ser,  existência  pro,»ogando  eterno 
Per  ianumeros  crbes  suspendidos 
|S'o  espaço  5  —  oh!  formusaras  sois  condígtiaa 
Do  «diScio  magnifico  do  mundo. 
De  taes  belk^as  adornoa  sua  obra 
4 


i0  B.  BRANCA,  Cauto  II, 

A   mê  o  qi!e  todo  í^^»  —  A  magestosa 
Archítocfnra  do  orbe  ím  traçada 
AsBim^  ri' um  grande  rasgo  de  belleza 
Simples,  subliiíie  e  grave,  como  a  ideia 
Que  a  coRi^fcbtU  no  seio  â  eternidade. 


ÍL 


Bf as^  homem  5 — tu,  nriiserrímo  <!os  entes 

Que  ge  arrasta  do  espaço  circuniscripto 

Dà  um   d  CS  miniiiio5   globos  do  uuivergo. 

Insecto   de  Mm  so   dia,    que   nasceste  ^ 

£o    para  coiitinu»r  o  élo   da  vida 

Ka   cadeia   dos   seres ,    que   apoiítaste 

K'ani    angulo  da    scena  magestosa 

Para   ve-Ia  ,  e  —  nioner  :    honriem  ,    queta    pód^ 

Goip.piehender   íea  fado   n^ysíerioso 

Kos   destinos  do    inundo! — ^E   eomo   aprouve 

A^    natureza  —  liberai  5   e    avara 

Comtigo,  ja    mesquinha,    generosa, 

Ja   rica    ere  dons^  ja    pobre  em    faculdade, 

Que   te    deu  ,  n|r  negou  ,   e    assi«i    te  ha    feito 

O   mais   raro  phenon^eno   da  terra  , 

íucomprehen6Í\ ti ,  único  — -  homem ,  coma 

D'éõía   sorte   iiie  aprouve  á    natureza 

J)e   EJaiic^ar   em  teu   rosto  a  formusura 

Toda    pelo    universo    repartida  ! 

Como   tu  ,   vidro   obscuro  e  quebradieo^^ 

i^Ern    ti    so    concentraste    o    prisma    inteiro^ 
Das  belle»as  no    mundo    repartidas!' 
Ou  zombas   d'elle ,  ou  alto   é  teu  segredo 
Acêíca   do  hciEeni  ^  creadcra  essedcia^ 


€^.to  lio  D.JBRAÍÍCA,  '2i 

III. 

E    entEo    da    espécie  na  porçaa  mais  ílebil* 

Mais'frugil    foi    cahir   todo    esse    raio 

De    formusura! — -E   entr.o    para    compendio 

De  bellezas    e  incantos ,   eãcoUiesíe , 

Naíaicza  5    a    mulher !  ^ — De    quem    teu    cofre 

Rico  de  nsimo  e  g-raças,   coriuaste  ! 

Nossos   prazeres  todos,    Bossps  gostos , 

Consolações j    allivio   em    máofoa  ,   amparo 

Na  infância,   encanto    em  juventude,    e  arrímo'. 

Na   velliics ,    de   ti  ^    mulher,  íujs    paríecn  : 

Concede-los   tu   so,    ou   no-Io3   negas. 

Negas,  —  e    quantas  vezes  l — ^  Mas  tjrannoe 

Náo   somos    nós  ,    inj??stos  ,    opuressores  ? 

De  qanntas    dores  ,    privações  ,    torraentcâ 

Lhe    n^o    travamos    duros   a    existência  í 

Que    sórdidos  haréns,   que    vis    eunuchos 

Tens,    Oriente;   sepaícros  tristes  d'ourQç 

Onde   geme   a   viitude,   e   aíiit^^orriíio 

Cede  â  brutal   desejo   o    faKo,^«l    venda! 

—  Culpas,    Europa,  o   nrassulmano  bárbaro^ 

E  os  teos    cárceres   negros    e    trsidores^ 

Onde  á  jnnocenria   cândida  ,    á  piedade 

Arma  o   perôdo    bonzo  o   laço   astuto , 

Laço,    qiJe ,    eterno,    a   vida,    os    gosos    dV4Ia.j 

A  ventura,   o  prazer    d^um    nó    depara*? 

rCoTíà  sem  dó  —  crtieis!— «e   atè  cerceia 

O  derradeiro   bem  d'um  desgragudo^ 


•  Veja  nota  a  €ste  verso  no  fioi» 
4* 


A   esperança  ?— Esperaiiç-?  !    aem    tfm    viso, 
Keííi    um    st>   raio    teu    {euetra  os   íe^^os 
Da   esí-ravid^io   que    só  tem   fim  eu'a    viaàj 
Nem    um  so  raio  teu   T-di    l>emfaièjo 
Aqiií^atar   coraçÕt*s   iíeladosj   mortos! 
Mortos  .-*- mas   palpitando   no    sepulcro, 
A    que   baixaram   vÍ7os,  —  Homem   baibaro. 
Ligrato  e  desleal^  qu^l  é  seu  criíuel 

IV. 

Escrúpulos  ,  adr^de    fomentados- 

For   ignorância    interesseira   e    baíxa^ 

Quanta  victima   cega  hão  conduzido 

Ao  altar   profanado   de   hoiocaustoi? 

Tani    sanguinários  5    crus  !  ^ — A    paèria  ^^  amigos  ^ 

Casa   paterna  5   maternaes  caricia? , 

Doces    futuros    à'um    e&poso   air-avel, 

De   meigos    fílhos  ^   saneies  gosos    d'alma-, 

Dados  de    Deus — e   tudo    abandonado 

pela   Ímpia  ^wfA  ^^  Q^-J^e  a   Deus  nâo  prazem  ^ 

Qae  impisresâ^BIdeíurpa  5  o   vicio   os    mancha^ 

E  so  do  cluastro  para   o  ceo  ha   estrada, 

—  Dogma    fatal  j   preverso,  injurioso 

A'  divindade  I  —  Ob    victima    innccente  ^ 

Formosa  I3r»inca  j  de   tal   erro  foste. 

Devota,   pia,  tlcnoríàta  e  fiaca 

/  case^te   o  mundo  ,  escolho  de    virtude  ^ 

E  5   sein  o   couhecer  ,  fagiste   o   mundo» 

Prigos,  Ctiriopos  tem   o    mar   da    vida^ 

Tredos   baixos j  proceljas  tempestuosas; 

Maa  o  íiauta  íjue  iiiiiido  largarás 


O    bí  ixvl  que  o  con-kiz   á  |>'atria   cara  ^ 

E   dos    r*>jC^s   das'  ondas    atijrrado 

posse   t  )  í»!gosv>,   in^reine   cachopo, 

Soj  n»    írteio   dos   in^res    accolher-se, 

Oiuiê  V  í«i    ioce  esjj^rança  d'aimo   porto  , 

Nfm   confc.  £0    dp.    vida.   nem   uns   ionges 

De    meiiic      sorte,    mas    so    ermo   triste  j 

Mas   fco       va^ià  !?olâdâo  do  oceaoo  - — 

Piadeiite   o   chamariag  ?  —  Oh    virtude  ^ 

Que  homens,  que  Íeis  dos  homens  te  conhecem? 


V, 


Trazei  filhos  de  Bento  ^   as   siTcculeníasf  ^ 

Largas   pcstiis    do   nitido   cevado  ; 

Correi    devotameate    ao   dormitório  , 

E  em  grosso    pia^^ae  de  toucinho  gordo 

file   aíFogae   os   escrúpulos    bernardos» 

« — Foi  lauta   a   ceia,  e    vasta:   peruas   trinta ^ 

Por   cabeça  05  leitões,   adens  sem    coma» 

]N^ao  manjares   opíparos,   nâojMjúidas 

Delicadezas   d'exquÍ5ÍtO'  ^òilo^W 

Mas  fartura,   abundância   Hlímitada 

A'   portugneza    velha.  —  Comeu    pouco  , 

jD<^   extenuada    a    mui    formosa    infante  ; 

M»3  por  ellu  c    por  si,   por   um   convento 

Comeram   os   dous    padres    confessores* 

ííem  tu ,   mc?tre   Gilvaz ,   eo^  tal   appêrt© 

Be  tentHç^es^   l^od^^ste  recordai»:e 

Do  fatal    omnis  indígesiio  mala  : 

Tpxto  que  em  teu  systema  te  confunde  ^ 

Uuico  eaí  toda  a  vatU  mediviua  y 


Í4  T>.  branca;  Canto  Ih 

Que  interpetrà^^Io  bem  nao  consigíiiram 
Tuas  dootas  vigílias*  —  Ja  repletos 
Com  tal  fruga!  lepasto  ao  leito  foram  5 
E  no  primeiro  somno  ein  pa2  descançam, 

VI. 

E  ora  ãe  cmz  alçsda  5  e  eerufrarios^ 
Em  procissão  coristas  se  encaminham 
Com  in oriente  marmita  ao  dormitório 

o 

Oònde  jazem  os  hóspedes  bernardos» 
Supinos  jazem  5  jazendo  roncam. 
Mas  ao  devota  cheiro  da  tremenda  ^ 
E  ao  conhecido  canto  acordam  preât«, 
íl  assim  a  procissão  andando  entoava  :; 

CÔRO^ 


Sus,  erguei- vos ,  irmãos,  que  ést^  é  a  hora^ 
Esta  é  a  hora  íremenda  e  sagrada: 
Yinde,  vinJlBL^^er  penitencia^ 
;I^êvantae«To9Kue  a  hora  è  chegada^ 


VMA   VOZ. 


Macerae  essa  carne  rebelde 
Co'  este  gordo,  tremendo  bocado | 
Sonhos  maas  5  tentações  do  diabo , 
í^iLiue  tudo  em  toucinho  affogado^ 


€«irito  íh  a.  BRANCA.  % 


CORO* 

Su^,  erguei. VOS ,  irm?os,    qae  esta  é  a  hora^ 
Esta  8  a  hora  treuienda  e  sagrada  i 
Vinde  ,   vinde  fazer  penitencia  , 
Xíevaiitue-vosj  que  a  hora  é  chegada, 

OUTRA   voz^ 

Loavor  seja  ao  glorioso  Bernardo  ^ 
Q-je  tam  saccto  instituta  vos  deu  r 
Sem  tremenda  qusin  pôde  salvar-se? 
Cqíí^  tremenda  nioguera  se  perdeu. 

CORO» 

Sus  5  ergui- vo?  «  irmãos  ^  que  esta  é  a  hora^ 
Esta  è  a  hora  tremenda  e  sagrada  : 
Vinde  5  vinde  fazer  penitencia  , 
XíCvantae-vos^,  que  a  hora  é  chegada* 

VIL 

€o*  dsta  orgia  monachal  annunciâvam 
Gs  irmãos  bentoà  aos  irmãos   bernardos 
A  respeitável  hora  da  tremenda: 
Uso  antigo  j  sagrado  e  inalterável 
De  monges  brancos,  e  hoje  por  não  vista ^ 
Exemplar  tolerância  permíttido 
Nos  claustros   pretos,   nâo  sem   muito  escândalo 
I   Po9  padf^b-graveâ  rigidos  da  ordem, 
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Que  altamente  em  capitalo  aUercaram  , 

A^^signaram  seo  voto  em  separado, 

E  I  rotfstasam  íi'acía.  Mas  o  abbade 

Mais  tolt  rant*^  ,  ou  loais  cortèzao  que  elles 

Relaxou  5  cai  respeito  da  prhiceza, 

A  nioaachul,  austera  aníhiuathia  , 

E  a  lihe^ázãe  fraííiiueou  de  i.nito  , 

For  évtii   nouíe  so  ,  eoi  seus  domii-ios. 

-—•'^   E  (jQe  nos  fds  a  nos  tjae  os  boas  berLardos 

Comam  toiícinlio  ,  oa  uho  ?  (  ar^u  nt^nt^iva 

O   philosophíí  abbade  )   ha  hi   peccado  , 

Ou  offensa  de  Deas  ?    , — ^'  Qi^e,  psdre  abbade^ 

(  Torna  i:èíÍHí«ado  em   ?êlo  nin  reverendo  ) 

O  que  ?  liidiff^reiítismo   em  taes    niaíerias 

H-   tios   peccados  íoí-os  o  mais  grave. 

O   -ue  nos  hz  a  nos  que    cojijani  porco! 

}L  Judeus  ,  o  que  importa  i^r;8  o  nlo  comam  1 

Ttids   para  e^-^tes  ha  bou»  fogueiras  ; 

E  eiif.o  aquelles.  . .  ,j—  '*•  Basta,  padre  :  á  ordenil 

Por  saiacta  obbedien;jia  vo-lo  ordeno,., 

*—  E  decidiu-se  que  a  iremenda  fosse 

Panctuahnente  flbpartida  aos  hóspedes 

Coníi  iodo  o  ritual   prescripto  e  usado 

Eatre  os  gordos  beiiia^rdi-braacos  nion^es* 

A  procissio  fora  direita  á  porta 
Da  albadeça  gentil;  mas  tam  cansada 
Se  achava  da  viagem^  qu€  impossivel 
Lhe  era  coaiprir  co'  este  preceito  sanctiç^ 
X)a  regra  —  Msjga.  yo%  dUs«  de  deMro  : 
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''  Dispensac-me  hoje,  que.,.    vAo  ros.:.o.  j, 

—  ^'  Como  ? 
Não  00330  !  —  "brada  em  cubicas  acudindo 
Gorda  ,  caahaci-pansuda  figura  5 
Que  da  fronteira  cella  a  currer  veio  : 
"  Nào  posso!   o  que  ?  Não  chega  a  tsn^o  3  bulla.^ 
-Dispensar!   Com  dispensas  vai   perdida 
A  igreja,  e  as  ortlsns.  BispeaEâr  no  caso 
Mais  grave  ,  no  preceito  mais  restricto 
De  nossa  ragra  l  —  Não  ,  senhora  míuha  : 
líeis  de  tomá-la^  ca  nào  sou  ?n  ftei  Soeiro.  5^ 
E  atacava  5  dizendo  5  as  descoladas 
Eiágas^  j  que  enâou  â  pres::i  arrebatado 
De  seio  e  rigidez. 

—  *•  Esta  so  noLite  , 
E'5ta  só  por  mertê  e  por  piedade.  ,, 
—  Volve  a  sonora  voz  dentro  da  cella  t 
^     Todo  rne  doe  o  corpo  fatigado. 
Oh  I  Dieu  bom   patriaraha  sau^Bernardo  .J 
Ta  o  sahcã  .  se  eu  posso!  >, 

FR.    SOEIEOo 

''  Embora  ,  embon  ; 
MaÍ3  accelta  ser^  a  penitencie  , 
Quanto  ir.cis  custe.   Varaos  :  vc^sa  alteia  , 
Coíuo  prelada  que  è  ,  deve  ao  exen^plo 
Sacrificar  sea  commodo  e  vontades. 
So  assi^  se  rnaiitena  2  di'cipliaa 
Da  oFuem,  ., 
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^•-  Mas.,,, 

'ER:    SOEIRO. 

^'    Vor-me4iei  pois  obrigada 

A  fuliiiiuur  da  ex^.  ommmihao  os  raios,  j, 

IKF_AÍ>lTEê 

''"^   ExcommunMo  h  • .   pao,  não;  eu  abro  ^  <hi  abro^ 
Misííico  dia  !    aáo  3  reverendíssimo  , 
Oh!  oâo  me  excomungueis.    Um  porco  vivo 
Comerei  aníes  fc.,.,.  antes.  ,, 

Uma  idosa 
Bím  Bpfggoada  dona  abria  a  porta  ; 
E  o  riiíido  Soeiro^  aioda  em  cuecas. 
Ponderoso,  fíicâo  na  âe^^irã  empunha  , 
E  era  manta  enoroie  etassalhrndo  uni   nacc 
Tíii  j  que  a  sci   vista  d^elie  aífugeníara 
Sjnagogas  inteiras,   iriímjphantfí 
C^o  g*an'  poder  de  saa   auctoridade  ; 

rii»     SOEIRO. 

<^^  Approxlmne-vos  ^  abbadeça  d'Holgas,  55 
E  a   tímida  innocente  ,   a   passo  ienío, 
Âo  bruto  sacriíiiio  se  encaminhcu- 
Cos  lindos  olhos  aude  o  deamedldo 
Bronco  pedrtço  ^   que  o  bruta!    bernardo 
Para  beca  tam   breve  Oi.sou  taroar-ibe  t- 
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E  c'am  gesta  ãe  mágoa  tam  afflicta  , 
JVIas  tam  formosa,  tam  Incantadora  , 
Que  abriira  compaixão  enri  hiomeos  peitos  , 
Peitos  de  tigres  —  que  náo  fossem   frudes  *  ^ 
A  repugnante  ,  enjoo^a  jx^nití^ncia  , 
ílesigaada  e  humilde  se  prepara. 


IX, 


Scpna  era  digna  do  |)incel  fípimengo  , 

Digna  de  ti  ,  ó  Wan-doriipèr  mimoso. 

Da   natural  simpleza  ingénuo   filho, 

E*^ta    que    n'a!ma    agora    me    debuxa 

O    acceso  imaginar    :  —  pinta-me    o    escura 

Fundo  dô/^.  quadros  teus   c'um    longo  e  fúnebre ^ 

EscasHO-alluíníado   dormitório, 

Fôe-me    na   luz   primeira    d'e?sse    quadro 

Tímida   e  joven  ,    cândida    beldade 

Com  feivas  ,    ionizas'  íoupas  ,    e    o  veo   alvo 

Erguido,    que    descobre   a   face    angélica, 

Onde    a    amargura  —  n\o  de   j)aix5es  vivas 

Que    o  rosto    convulsivas    desâçroram. 

Mas    a    que    o    £;esto  juv^-nil    risonho 

Contrai    á    vi«-ta    do    pedante    menre 

Brandindo    austero    a  ftruln  temida, 

E>f;a  5    essa    angútia    da    innoceiícia  ,    altera 

A   suavidade    das   fvigões   divinas, 

• —  DíMiia    d^ella  ,    a   comiCi   fi^^ura 

Dí*    fraduíh  o    bojudo  ,    encarniçado 

Co' as    grossas,   curvas  e    cevadus    fórmasií 


*  Veja  nota  a  este  verso ,  no  fim. 
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Transparecendo    das  ligeiras  cuecas  ; 
I\'â    mao  ,   trôrííenda  posta    de    louciaho  , 
Qd^  rindo   amostra   com  prazer    maligno 
A'  timoratii    virgem.  —  Grupos    negros,. 
Brencos   do   maagBo    de    diversas   cores  y 
Cavalielroâ    aniraílos    d'armas    brancas  • 
Braneag    subrepeii^es    de   coristas 

Em    dets^iJcr  co:n    urte    collocados 

Nu  o    fora  5  se    taí    {|uadro    debuxasse  , 
Divino    Mengs  3    o    teu    pincel    tâm  brando 5. 
Nao  fora  ,   entre   os    milhares    de    prodígios 
•Se  tú'á    eschcla  unínOitú  y  o   menos  belle» 


X, 


Ifovo   actor  no  mea  quâdro  —  nova^   álgo-^, 
Figara ,   pois  que  falio    a   língua    d'aite^ 
On    eatfta  novo   actor,    porêin    na   scena : 
Mestre    Gilva^z,    que   acode    ao   arraido , 
Despertando  d'atB    soiíha   affcidigado  , 
Kíii   que  se    via  5    qual    Tântalo  inter    dapes  ^ 
De   pasteis  5  de  peruiis ,    de   trouxas   d^o^os 
Cercado   em  torno  , — ^e  a  cada    mão    que  esteiid8> 
A  cada   ávida  boca    que   escancara  , 
Um   lívido    apriorismo    em  feia    fôraia 
De    alado   spectro  co'a   aza   de    morcego 
Lh'o   arreda  âciíite ,    e   o    cansa,   o    atormenta^ 
CofDO  o   doutor    de    Sancho,    no    banquete , 
Um  depôs   do   outro  9    os   almejados   pratos 
Ao    %rr.ínto    escudeiro    denegando. 
' —  Acordou    do   teirivel    pe^^ndíllo  , 
4.  balbíi  á'A  ircnunda  ,  e  mal   leaibrada 
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Dl    verdadtríps  cau.-.a    do    alvorote^ 
Que  a  taes  deshoras   o   socêgo    quebra 
Dd  habitaçío    rrionastica,    aturdida 
Ao  slíio  ccne  oade    o    arruiCo   escuta» 

XL 

Estavas  .    linda  branca  ,     n^ojse    iasíaiite 

Resignada    á  «njoâtiva    peaitencia 

Que    a  teu    cebeato    coofesaor  tam    doce  j. 

Tam  delicioza  e   branda   parecia. 

Eis  bom    messer   Gilvaz   entra    eèfreganda 

As  enviscadas  pálpebras ,     e  rouco, 

Bocejando   em   hiatos   tremendissinios  y-^ 

De  rebulicio   tanto   inauire   a  causa. 

Viu-o    a  infanta  ^  e   cobrando    em  seu    desmaia 

Utn   alenta  de    esperança,  os   meigos    olhos 

Com  5upplíce  expressivo  volve  ao  galea'^  ; 

E  —  ^'  Mestre   Gil  5  oh  ^Mestre   Gil  ,,  exclama? 

♦^    Valel-rae   por  quem  soi?»  Ai!  nâo ,  não   p-os5o« 

Mestre  Gil  ,  vcs  sabeis  que  fraco  eu  tf^nlio 

O   estomaga  ,  desde  a  AÍltiaia  doença, 

Que  aqueilas  dez  garrafas  ,  trinta    pílulas  , 

Etis^nas  ,  infusões  ,  purgantes  ,   tónicos  , 

E  nío  sei  qaê  outros  mais  doutos   rern€diqL& 

Vosso  muito  saber  me  recfitara. 

Ai !  acudi-me  ^  senlo  d'ésta  morro*  5^ 

XIL 


'     Os  olhos  magistraes  de  novo  esfrega, 
I    JE-  iada  tonto  de  somiio  e  mal  dcspi;ria 
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Chega  â  princez^  ,  e  qiiasi  por  ínstíncto 

Di  doutoral  natura  ,   a  mão  esíeiíde  5 

E  ao  níveo  pulso  gravemente  a  aj)j)llca, 

^^  Febre  (diãse)  febricula  ;  —  está  duro, 

I lite Fm it tente  ,  —  vivo  9  e  com  seu  tanto 

De... —  Vejamos  a  li  agua.  —  E  de  QppetlltB 

Como  vamos? —  Funcções  segregaticias 

Em  refira  ?  —  Bom  ;  o  caso  é  de  importância  , 

Mas  nâo  de  p'rigo  :  a  historia  moròi  é  simples  ^ 

E  a  capitalaçáo  tj/ronum  minimo 

Per  quJm  facilís.  —  Fostoque  nos  diga 

O  grande  mestre,  o  sabedor  dos  sábios: 

Ars  longa,  vista  brevis ;  invertido, 

Com  o  Uvot   de  D^-us,  ja  muitas  vezes  , 

l^riiiio  o  douto  apbofiymo  :  — vida  longa 

Com  arte  breve;  e  íssim  heide  emendá»!# 

Na  primeira  edição  correctior  ^  auciior  : 

Ubi  ars  òrevior ,  erit  loiígior  vHa, 

E  que  spáam  a  campo  esses  doutores 

Da   mula  russa  ;  a  pé  firme  os  e^^ero 

Cum  syliogismo  em  barbara  y  outro  ad  hominetu 

E  três  coroudos  ,   blÊdos  dilemmas  5 

Que  Ih'  hao  estopetar  as  cabellpiras^ 

E  fazer  corner  terra  à  faculdade, 

Ignuraaíòes  *  heide  incová-losj -r— ,g 


INFANTE. 

'^  Vede. 


Que  é  urgente. 


MESTRE     GTL, 

''  íSe  é  urgente  !  •—  Biltre®, 
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SevancJijas  de  borla,  vis  insertos! 

PreAeiíder  eur§inar-me  ,  a  mim  ,  ao  mestre 

Gilvaz,  doutor  pela  aima  atadernia 

De   Pádua,  qufi   três  dias  successivos 

Sustentei  a  \é   firme  as  niíiihcis  theses  j 

E  esgrimi  c'os  priaieiros  disputante» 

De  Bolonha  e  Paris! — A  mim,  bíròantes, 

A  mim!  ., —  E  no  ardor  da  diaiectica 

Com  pés  e  mê  os  íaliava,  t  cc-mbatia 

Imaginários  zoilos  ,  atrevidos  , 

Petulantes,  ignaros  asl^tarclios. 

Que  .  âs  lançadas  de  vivos  argumentos  , 

Desmontava  do  arg^o  ^  prostrava  em  terra 

Ka  escliolaslica  areona  estateladoga 

Em  balde  o  implora  ,  o  chama  a  gei:itii  Branca  ^ 

E  a  circumstante  turba  ás  gargalhadas 

Lhe  responde  aos  íom»ambulos  discursos 

Que  nâo  intende  :   mais  e  mais  usúo 

Lhes  toma  : '•  I^noranlÒes ,  a  mim,  birbantes  ! ,? 

]Nao  esquecendo  aiJsim,  nem  quando  em  sonhos^ 

Di  faculdade  a  oatural  modéstia, 

XÍIL 

Frei  Soeiro,  emíanto  ,  co^à  ij^emenda  em  pui^bo^ 
If.síH  ;    Branca  suspira  ,  e  encara  o  dcctor  ; 
Á   fradaihada  ri  :   Gilva2   redobra 
Do  enthusidsmo;  o  confessor  declama; 
E  em  gritaria  tal  ninguém  se  intende, 
Qaando  um  leigo  a  correr  esboforado 
Vem  a  gritar:^'  Misericórdia!  acudam  •^ 
âliscricordia  !  Mauros  no  couveato,  ,y 
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—  ^^  Moaros  !  ,,   repete  unisona  a  caterva  | 

E  os  berres  de  Soeiro  5  os  argUDientos 

Ds  Gilvaz  5  ES  risadas  dos  coristas, 

Tado  parcii  n'am  gslldo  sileacio* 

Como  n'harpa  festiva  os  sons  alegres 

Do  trovador  que  feriu  setta  inaiga  , 

Quando  animava  co'as  cangues  divlnae 

As  danças  dos  ^agaes  no  flóreo  prado  ^ 

SIas  o  cruei  archeiro  d'aUa  torre 

O  mirou  certo  ao  coração  ,  e  fria 

Para  a  mao^  que  as  vibrou  ^  scnoraS  cordaf» 

SÍV. 

Mcurcs  !  —  Coaí!  olhas  fixos  e  pasrxiados  § 

De  susto  e  TTiedo  atónitos  se  encaram 

Un^?  cios  cjtros  j  e  como  qae  perguntam 

Eia  sen  oiudo  fallâr  :  ^''   O  que  faremos?^ 

Dos  cavalieiros  a  mar  parte  dorme  ; 

E  os  que  velavam  co^^a  faacc^lo  noctarna 

Dh  ÓTí^Ia  bacchanal  5  toaiaáoa  súbito 

De  terror  im previ?. to,  accovardados 

Bem  aninio  .  sem  força  ^  irresolutos 

E.o  pavor  frio  coaio  os  outros  geiana. 

^'  Q.ie  fci!8foo5?5, — ^*  A's  armas!   gritoa  Nunèí 

Anir/io!'  ás  armas,  e  segui-rae  tr;dos  , 

Que  eu...,,— Nâo  beir*   proferira  estss  palavras^ 

T  emendo  Alia  sooa   peias  abobedíís 

Agudas  do  comprido  dormitório  , 

E  os  alfanges  nas  trevas  scintlllaram 

Mal  8cc]arBdos  das  nocturnas  larrtpadas» 

XíUairaiia  f^aas  pedras  nos  delirados 
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Broches  d'u!vos  turbantes'  —  Alta  •oi  ; 

E  os  frades  ,  o  doutor  e  os  cavalleiroa 

Se  viram  n^uni  instante  sobre  os  peitos 

Apontadas  as  duras  cimitarnis  5 

Cru  terror  de  christuos.  —  Nani   ii\n  s^ripiro  , 

ííem  um  ai:  raãos  atrás  ^  e  uvn   no   valente 

De  rijo  esparto.  Nuno  so  ,  que  era  taiiía 

Desordem  conservou  cordura  e  aLoa  ^ 

Das  raàos  do  frade  toma  a  ctmz  qxiQ  guiava 

A   procissão  burlesca»  e  a  golpes  vivos 

Co^a  bandeira   da  fé  á  inneii  combate. 

Sobre  elle  alfanges  cento  a  golpes  chovem, |» 

Se  descarregam  ponderosas  hacbas  ; 

Mas  o  intrépido   Nuno  a  ura  lado  e  cutra 

Tere  ,  estrue  ,  defendese,  e  derruba 

Inerme  e  so  ao  Ismaelita  armado* 

NilLo  lhe  comporia  o  generoso   peita 

Perder,  sem  dispuíur  ,  a  Uberdade, 

E  antes  a  vida,  que  a  honra  ,  barateia. 

Caminho  se  abre  entre  as  cerradas  turmas 

Das  mouriscas  espadas  —  Esparrtado 

De  tanto  esforço,  e  como  que  vencido 

D'uin  poder  sapVior  ,   recua  o  mouro; 

E  o  intrépido  mancebo  defendendo-se  , 

Retirando  se  —  alfim  a  escada  alciínça. 

Cum  desesp'rado  golpe  e  furibuado 

Aterra  os  que  mais  próximos  o  seguem  ; 

A   pulos  de£ce ,  atravessou  a  crasta  *  , 

—  Como  sulco  de  íuz  na  tempestade, 

Que  as  nuvens  rasga,  e  some-se,  — na  cerca 

*  Claustrot 
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Entre  àrvor?»  e  o  escuro  desparece. 

~  •'  Del^ae-o  :  j^ — ^ciiáse  entre  o»  infiéis  um  deiles 

Que  eiTi   nobre  adman  5  no  rico  dos  vestidos  ^ 

E  no  respeito  qae  ílie  os  outros  catam, 

Sea  chefe  se  demostra:  —  ''•  quem  tam  nobre 

Assiiii   defende  a  uberdade  e  a  ?idd, 

E'  digiio  de  as  gosar  :  ninguení  o  siga-  „ 

Qaem   é  este  inimigo  generoso  ^ 

Qae  alma   tam   tiohre  em    peito  inSel  encerra  f 

Quem  é  esie  gueriviro   musiilmano  , 

Qie  tàih  g^-niii  ,   tain   r^BJeí^to^^o   brilha 

Isãs   picíi^rescas  árabes  alfxias  ^ 

Que  o  t»Ihe  beroico  ,  o  altivo  porte  ,  a  graça 

Esbelta  de   íHarcial   belíeza   arreiam  ? 

Bratíca  emtôrno  da  frente  em  tresdobrada* 

Yolt^s  o  cinge  estofa  resplendente 

Gomo  a  hfve   nos   picoí!   íínncjviado& 

Da  serra   das  estrella^í  i  -—  puras   virgens 

A   deda/iram   em  li-'iados  fosos 

De    ^Ivor  nos  verdes   plainos  ,   e   a  teceram 

Ao  som   das  namoradas  cantil  ^las 

Dos  roriíísn^es  i>o  oriente  ,  que  as  memoridS 

Contaií)   d*acós   na^   terr^^s  apartadas^ 

D'onde   vieram   ao  reclanDo  tredo 

Do  vina^ritivo   pae   pola  í>íFeníiida 

Honra   da   ioura   virííem,  —  Eocurvadíis 

l']in   demi «lanar  círculo   robrilh^íXi 

A   esmeralda    di   lór  dos  vt^rdes  campos 3. 

S  a  saphjra  ^ue  o  a^ul  do  q^o  reflecte^^ 
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E  as  amethlstas  roxas  como  a  humilde 

V  ioieta  modesta  que  se  esconde 

Do  sol  creador  na  flórea   primavera. 

Olhos  negros  —  tam   negros,  como  as  tranças 

Que  ,   ao  de-touc-4r-se  ,  a  noute  espar/.e  longas 

Pelas  eburne  s  costas  —  vivo  lume  , 

E  o  fogo  dd   proiíeníe  do  deserto 

Do  rosto  baço,  como  tochas  ^  iane.im 

Accesas  no  agi^çado  minarete 

A'  hora  das   preces  na   mesquita*  —  Bnço, 

Bi-ço  é  o  rosto — que  o  soi  cfe.itou  as  faces 

Ha  longas  gerações   da   raça   altiva 

Do^  filhos  do  ermo  ,  —  porém   bello  ,  e  cheio 

De  animada  expressão;   e  o  vivo  realçaai 

Carmim   tias   fuces  crespos   fios  d'evano  , 

íi,ué  em  anneís  romanescos  lhe  dividena 

O   bem   fendido  ,  nitido   bigode. 

Fórra-lhe  o   peto  cora  de  aço  fiao 

Ent.^lhada  em  lavor  custoso  de  ouro. 

Itun^o,  pesado  e  curvo  o  alfange   pende-lhe 

I'iel  a  esquerda:  a  morte  se  ha   postado 

Nos  gumes  d'esse  alfange  ,  e  dfihi  collis 

Ampla  ceifa  de  vidas.   Quantas  lagrimas 

De  viúvas  ,  d^orfios  n'esses  íer<ís  gumes 

Corrido  teeio  ,  sem   lhe  embotar  os   fios. 

Sem  ihe  embr*cear  a  lamina    brilhante, 

Que  novo  sangue  ,  novos  golpes  pulem  í 

XVI. 

E  este  era  o  cliefe  da  iníiel  cohorte  ^ 
Que  o  sancto  a^jlo  a  profanar  se  atreve 


m  D.  BEAKCáí.  Canto  li. 

Da  m^nachal  vlríude^  Preso  o  abbadô 
C-Q  ff  £to  de  seus  mon^^es  que  dormiam  ^ 
Com  03  íí^ais  castelhanos  ca?alleiros  , 
A  quem  grilhões  pesados  despertaran-j 
i^o  braodo  so?7ino  j  todos  manit  tados  ^ 
i^]xcepto  Nono  5  quantos  babitavam 
O   tiiusteiro  essa  isoute  malfadada  , 
iic  ■Vencedor  Sv<5ii&^  campiô^d  os  trazem» 

E  de  ti  5  llíida  Bi  anca  ,  de  ti  beíla  ^ 

Mimosa  dama  tenra  e  delicada, 

Ail  de  ti  GCín  horror  mea  canto  foge. 

Cortada  a  voz  nas  cordas  da  alaúde 

Teu  destino  cruel  dÍ2:er  iiao  ousa- 

Yirgem  botão ,  qae  ao  sol  desabrochavas 

Sií>  jardim  de  virtudes  ,  ai  !  colheu-te 

Gros-íeira  íeío  do  salteador  ãs9^  bosques. 

Quem  te  defenderá  ?  Tua  virtude  ? 

Ceo5  !  a  cândida  rosa  da  innoccncia 

!Neni  teca  espinhos  qoe  do  vicio  a  guardem. 

Ins.  filha  de  reis  ,  sangue  d'Afonso  ^ 

Kaino  augasto  d'essa  arvore  frondosa  , 

Que  geraiiíiou  ros^  campes  da  victoria  , 

E  co'aS  raízes  no  sanguento  Ourique 

Topeta  os  astros  da  esteilada  esphera  , 

Irás  pois  t3  ,  que  os  thidamos  dourados 

Dos  principes  da  ierx^  despre/.astc  ^ 

E  repoisavas  gen^edora  pcmba. 

IMivea  ao  seio  do  celeste  amado  5 

lr4vS  de  immuttdo  harein  5  Tictiiiía  abjecta  j^ 
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A   prazeres  infíimes,  e  ao  capricho 

De  bárbaro  senhor  jazer  escrava  ? 

E  escrava  j  eh  Deus  l  do  crime  e  da  vergonha 

XVÍÍI, 

Correr,  lagrymas  tristes,  deslaçne*tos 

Do  conçáo  ^  onde  pesais  tenazes, 

'Dolorosos  solaços  :  anciãs  cru^s  , 

Sahi  ,  terríveis  appertaras  d'alma  , 

Vinde  em  mares  de   pranto  aos  olhos  tnrvo^y, 

Espalhae-vo9  fia  nuvens  de   suspiros  ^ 

DesaB^ogae-lhe  o   peito  comprirrído  : 

pira  uín  so  corâçâo  ha  n^iíita   mágoa. 

—  Chora,  linda  princeza  ^  e  teu   destino  ^^ 

Subr»*  teus  dias  malfadados  chora  ; 

Essíi  flor  de  beile^a  .  essa  virgínea 

Candura  de  iniiocencia  —  Oh  !..... 

Mas  na  face 
Da  real  donzelía  que  expressão  ea  vejo  ? 
He  íiíSicçào  j  he  dor  ?  ii^o  - — Que!  sem  medo- 
Sem  horror  encarar  o  gesto  impuro 
Do  inimigo  da  fe  !  —  Que  olhar  rani  doce  , 
Que  lhe  eiia  lanoa  !  —  Creras  que  uca  iii\:anto 
Acintoso^  de  occulío   nrjalandrina 
Llie  desvairou  o  coração  e  õs  oliios  , 
Que  aos  do  mouro  gentil  rendidos  tendem  , 
Qual  tende   por  incógnito  feitiço 
Do  norte  ao  pólo  a   namorada  as^julha, 
Náo  lu  sorriso  nes   vermelhos  l»bioã, 
Nao  ha  meiguice   nos  brilhantes  olh.os  ^ 
Mtis  ha  nio  sei  que  peusaaieulo  languida 


m  D,  BRANCA.  Cactu  11, 

A  ressumbrar  de  ioda  essa   â^ura 
Angélica,  diviàna  ,  que  o   óeípreso 
Justo  5  que  as   saneias  iras  não  souberam 
Oade  4  ^tn  tanta  belieza  ,  debuxar»se. 
E  =  k  o  joven  traidor  ,  elle  o  conhece  : 
E  o  qne  uSo  advitih.im  eubigosâs 
Vistas  de  gentií  moço  ?  o  que  mo  sabem 
/Ler  nos  de  virgeai  olhos  de  mancebo  ? 

-^xi.  A.» 

íQuem  se  njoplhou  ^ntes  a  real  infente  ? 
O   beilo  mouro  foi.   Quem  lhe   protesta 
Respeito  e   vassall-igem  ?   Tu  ,  formoso 
Neto   de    Ai^ar   — ^Con;o  o  escutaste  ,  ó  bella 
riha  de    AfA>aso?  —  Murmurando  as  cordas 
Da   minlia  cetra,  •.    nao  ,  christan   vergonha 
]Váo  a  cusaiTí   di?er.   As   níveas  azas 
O   anjo   guardador  desprende  ,   e  foge 
Para  o  ce&  d'onde   v^io  ,  e   a   trisfe  nova 
Xeva  ao   pastor  d'uma   perdida   ovelha. 
Perdida  !  —  Sim  ;  á  torpe  voz  do  mouro 
A's  impuras  palavras  —  Branca  ,  a  filha 
Dos   reis  da  terra  ,  e  do  celeste  esposa  , 
Branca  —  suiria  ,   cojou  —  e  a   surrir  voi\e 
O   atrevido  imprimiu  osculo  ardente 
Ka   máo  de   neve  que  se  entrega  ao  bejo  j 
E —  vergonha  fat.d   de  ceos  a  terra  !  — 
Parece   no  contacto  envenenado 
Estremecer-lhf^s  cô'a   impressão  lasciva  , 
E  no  delimite  infando  entorpecer  lhe 
Almíi  5  seníldos  ,  coração,  e  a — honra! 


Ganto  11.  B.  BRANCA,  ^il 

~  Tcíl  em  chfiiaso  banho  áspide  amigo 
Volup^aoso  suicida  applica  âs  veias  ; 
Tal  perda  a  vida  em  languido  lethargo  , 
Que  ,  nào  transe  de  morte  ,   irias  trunquillo 
Adormecer   de  vida,  e  socegado 
Antes  dirás  repoisa  da  existência, 

XX. 

Um  brado  o  mouro  deu  :  os  seus  o  intendem 
Partem.  —  Voae  ,  voae^  correi  ligeiros 
Co'a  rica  jóia  (jae  levais  roubada  ; 
Correi  ,  que  atr^s  de  yÓs  vingança  corre* 
De  extertiiinio  e  de  morte  vejo  armadas 
Lusas  phalunges  ,  denodadas  hostes,*,* 
—  Oh!  defeude-os ,  amor;   pune-os ,  virtude» 
E  que  merecem   elies  ?  —  O   castigo. 
Mas  cartiçar  amor  !  —  O   ceo  tem   raiog  , 
E  a  crime  tal  nuaci  os  mandou  k  terra. 


DONA   BRANCA, 


CANTO  TERCEIRO. 

^  I. 

Qae  monta  a  razão  frígida  ,  e  o  pesadd 

Calculo  de  medidos   pensamentos 

Pela  bitala  compassada,  estreita 

D'essa  philo^ootLia  austera  e   sêcca  , 

Seva  tjr^nna  d'ahTia  que  em  tann  branda 

Sonho  no9  accordou   de  iliusòes   doces  ? 

Phantasias  en)bora  ,  —  mas  tam  lindas^ 

Tnm  deleitosas  !  mas  reses   prazeres  , 

Beos ,  verdadeiros  bens,  que  os  nós  gosavamoS^ 

E  satisfeitos  de  sonbar  dormiamos. 

—  Despertos  que  encontrámos  !   Nossos  olhos, 

Descerrados  a  luz  ^  que  vem  j  que  acharam  ? 


11. 


—  Triste  realidade  da  existência  5 

Esqueleto  da  vida  descarnado  , 

j  Que  és  tu  sem  as  fii'ço'es  que  a  embellezavam? 

1  Ficaste  como  a   várzea  requeimada 

Do  ardor  do  mnito  sol  ^  sem  ílor^  sem  relva  ^ 
7 
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Árida  ,  feia,  Mí?s.  o  sol  é  vida, 

He  a  iug  creauors  do  uuivergg. 

Sim:   fíjus  neoi  tanta  luz  que  cegue  os  olhas , 

Nem  táuío  bíjI  que  uus  deseque  o  ^rado, 

^--Ivazíto,  QUf  éâ  d'alma  o  sol,  gjra  em  nossa  íilma^ 

Dú-nos  dia  e  clafão  ao  pensamento  ; 

Mas  de  teu   carro  a  ardidos   PhaetoDtes 

Nas  inexpertas  iyihos  não  ponhas  rédeas  ; 

Tocha  que  foi  de  luz  ,  será  d'ÍDcèndio 

Fixo  terrível  ;  —  e  o  calor  de  çida 

Labareda  vulcânica  de  inorte 

líL 

Gh  !  magas  illusoes ,  oh!  contos  lindas. 

Que  às  longas  noutes  de  comprido  hinveriio 

Nossos  avfis  felizes  entretinheis 

Aopé  do  aa>igo  lar,  e  ao  crebro  estxllo 

Da  saltante  castanha,  e  appetítoso 

Cheiro  do  grosso  lombo  ,  que  volvendo 

Pinga  e  recliia  sobre  a  braza  vivai... 

Pimponices  de  andantes  cav&lleifos 

Capazes  de  brigar  c'ô  mundo  em  peso  y 

Milandrinices  de  Merlin  barbudo  , 

Travessuras  de  lépidos  duendes, 

E  vós  5  fermo?as  mouras  encantadas  ^ 

Na  noute  de  sau'  João  aopè  da  fonte 

Áureas  trangas  com   pentes  d'oiiro  fino 

Descuidadas  penteando  ,  —  em   qnanto  o  oryalbf* 

Nas  esparsas  nr.adeixas  rociando, 

Os  lúcidos  anncis  de  perlas  touca*.. 

Ohl  magns  i!la?õeç,  porqur^  não  poss© 


Ct^tc  ril.  T),  ÊRANCAc  éS' 

Crer«vos  f u  co'a  fé  viva  iPoutra  idade  ^ 
Em  tjii€  da  boca  GbertH  e  t^m  regpíro , 
g©m  pestaíipjo  um  ^á  ,  de  oíhoi  e  orvlhus 
No  Caetelh  mc^ifíva  a  boa  Uf^gída  * 
Suas  lungai  liigíorlug  recontando 
J)'alní]fti  brancas  írapftdsi  pêr  figueiras , 
D'e%pirías  bruKa^  di  unfo  bfsuntadi^ 
Já  pek§  cliêmineg  h%^ndo  visper©  , 
Ja  indo,  às  dazias,  em  casquinha  d^ovo 
A  Itidía  de  passeio  rruma  noute  ; 
E  ai!   se  o  gallo  cantou  ,   que  a   fatal  hora 
Encantos  quebram  ,  e  o  poder  ih'acaba, 

N20  gosto  d^  Irminsulfs,  nem  de  Theutates^ 

!Nem  das  outras  theogonicas   prosapias 

De  runica  ascendência.  As  alvas  barbas 

Do  padre   Ossian  (  Macpherson  foi  seu  nome) 

Tam  prezadas  do  douto  Cesarotti  , 

Tam  favoritas  do  Alexandre  corso  , 

NSo  me  incantam  a  mim  ,  não  me  erabellecam^ 

Como  aos  outros  cantores  alamoda. 

Que  a  nossos  doces  climas  transplantaram 

Esses  gelos  do  norte,  esses  brilhantes 

Caramellos  dés  topes  das  montanhas  : 

Do  sol  do  meio  dia  aos  raios  vivos 

Parvos! — se  lhes  derretem  ;  a  brancura 

•  Pequena  ijuinta  que  foi  da  minha  casa,  na  qua!  passei 
I  os  primeiros  annos  da  infância ,  e  ouvia  as  historias  da  boa 
j  Brigida ,  velha  creada  que  tinha  todo  o  geito  e  traça  d* 
!•;  briLxa ,  e  era  chronista  mor  de  feitiços  e  milagres» 

7» 
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Perílsm  fo-a  nitidez,  e  se  cotjverlem 
De  lúcidos  crystaes  ,  em  agua  chilra. 


V. 


Em  beldades  varia  a  natureza 

Pelos  [)'úizi:S  do  orbe  ;   S2.nn  a  siga 

EíTi  suas  fórmus  gentis  a  arte  que  a  iinita»^ 

Ves  essa  dama  de  douradas  trançaa 

Kas  sempre  verdes  ,  arrelvadas  margens 

Do  frígido   Thamisa   pas^^eiaiido  ? 

Ves?  na  mimosa  face  alva  de  neve 

Trânsparecem»lhe  as  rosfis  ;  uoi  suspiro 

Concentrado  no  íiitinfio  do  peite 

Lhe  anceia  o  coração:  talvez  a  morta 

Lhe  cerceou  dos^  gosos  da  existência 

A  amizade,  ou  amor  n'uni  caro  objecto^ 

Magoada  j  D^as  sem  lagrymas  ^  —  afillcta  . 

Mas  sem  as  convulsões  que  a  dor  esprtssam 

No  desespero  5  no  delírio  d'alma , 

Que  so  tuas  prafas  vêeiu  ,  teus   bosques  ouvem  c 

Vecejsnte  PaiDjBo  ,  T< jo  aurífero  , 

Manso   Guadalquibir,  e   íÍ£?yo   Tybr^. 

Ve-la  ?  seus  olhos  cor  do  ceo  íespieodem  , 

Mas  como  o  ceo  resplenda  aiinuviado 

De  vapor  leve  e  raro. —  Essa  belleza ^ 

Essa  dor  5  esses  campos,  todo  o  quadro 

Uurmonii^am  co'a  própria  natureza. 

Mas  di  que  inhabil  máo  teu  painel  pint«  ^ 

Q.ue  clhos  negros,  vivazes  ,  sreiuíillautes 

A'  formosura  austruí  dotasse  ignaro  j 

Que  u-«ssçs  Ubíos  j  (mde  trem*  a  furte 
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Suífoí^ado  soluço  ,  lhe  debuxe 

DeSvif</gada  a  dor  em   pr>into  acerbo  , 

Geruidos  as:udi>.sirnos,  su«í()iros  , 

Qtie  vão  ferir  o  eco  com  agras  qíieixnr^; 

Qae  essas  tranças   tam  ihídas  ,  que  são  d'ouro  j 

Sem  arte  n^o  ,  mas  com  singelo  ailiohí 

]N'alva  frente  enastradas  ,   lh'as  Tmeisfee- 

Da  cor  que  po3  a  noute  nos  oiidudós 

Cabellos  das  donzellas  portuguezas  , 

E  em  feições  que  debuxam  pouco  d^aima 

(Que  a  alma  n^esses  paizes  regelados^ 

Toda  no  coração  ,  náo  vem  ás  faces.  ) 

Expressasse  ,  com  arte  monstruosa  , 

As  paixceg^  cujo  incêndio  em  nossos  cliraag 

He  labsreda  que  scintilla  ,  estalla  , 

E  em  chama  abrazadora  aos  ceos  se  eleva  ^ 

Mas  nas  regiões  do  norte  é  fogo  lento  , 

Que  amortecido  á  viíta  ,  arde,e  consumme  ^ 

Não  chammej.a  ,  não  brilha  ,  mas  intenso  , 

Occulto  lavra  ,  e  na  intimo  devora  ! 

—  A  este  meu  quadro,  credite  Pisones  » 

Semelha  a  parte  máxima  dos  quadros       ^ 

Que  assoalham   por  hi  trovistas  mores 

ÍS^essa  feira  da  ladra  de  consoantes. 

Que  nao  encaixam  cavaliar  pescosso 

£m  humana  cabeça,  mas  caveira 

Burrical  orelhuda  em  corpo  d'homem, 

VI. 

E  eu  em  críticas,  eu  poeta  humilde^ 
Cujo  ignorado  nome  á  gooibra  doruQô 


48.  D.  BRANCA.  Conto  lií. 

Do  nada  protector ,  a  que  me  abrigo  ^ 

Que  nlo  tenho,  nâo  quero,  ii3o  procaro 

Nem  jViect^nas,  a  qaf»m  dedicar  ouè§  , 

Nem  Auguatos,  de  qnem  peckinvkar  ítMi^âg  , 

A  dar  preceitos  eu  l  — Pprdáo  voe  peço  f 

Laureados  hubitantes  doesse  monta  , 

Onde  c'o  vosso  Pégaso,  irmão  d'cirmas 

(  Armas  terríveis,  que  jogeis  tam  raeetrei  !  ) 

Pela  divina  relva  andais  pastando, 

E  à  sacra  fonte  ides  beber  com  elle  , 

Perdoae-me  ,  que  eu   volto  ao  meu  assumpto, 

E  a  cavallos  e  a  vós,  e  à  mais  companha 

Qnadrupedante  deixo  em   paz  no  Pindo; 

Em  paz  —  e  às  moscas  —  que  assim  vai  o  mundo. 

Vivam  as  fadas ,  seus  encantos  vivam ! 

Nossas  lindas  ficções ,  nossa  engenhosa 

Mythologia  nacional  e  própria 

Tome  eiT)  fim  o  logar  que  lh'usurparani 

Na  lusitana  antiga  poesia 

De  suas  vivas  feiçoens,    de  sua  ingénua 

Natural  formusura  despojada 

Por  gregos  deoses ,  por  espectros   druidicos^ 

E  cotn  postiças ,  emprestadas  galas 

Arreada  sem  primor,  rica   sem  arte. 

—  Qaal  a  innocente  virgem   das  florestas  , 

Que  as  lindas  tranças  de  grinalda  simples 

Da  musqueta  selvagem    adornava  , 

Bella  5  tam  bella  como  a  luz  que  nasce 

Alva  no  arraiar  d'um  puro  dia 


Canto  IIL  0.  BEANGA,  4D 

Do  flóreo  Abril ;  ^e  habitador  ocioso 
De  corrupta  cidade   em  tal  braiicura 

,     De  sín;íde?.3   po«  nódoa  de  \ici05 
E  macuiou   c^o  haiitQ  pe&tifero 

1    fissç   lirio  que   foi    gloria    do    prado  ; 
Estão  brocedos ,  então   pannos    d'ouro , 

i     Bordadas  telas ,   cortez&os    donnaires 
FeiO  perdido  ornato    da   ianocencia 

i.i    Se  esfoream — preço    vil  l — de  Ih'os   dar  novos» 

';'    ^Mas   ah  1   sob  essa    pompa  os   nâo   affeitos 
Membros   defiiúitm  5   e    nas  faces    pallidas 
Arrebique    impoBtor    nâo   suppre    a   rosa  , 
Nem    os  diamante?  y   que    na   frente    brilhair;  ^ 
EíBprestain   luz   aos  olhos^mortscidos» 

VIIL 

Mas  se   ha   pniz  .   se  ha  clima  onde  pareçana 
As  íilusoes  de  nossa   prisca   i-dade 
lleaes  nascer  da  própria  natureza, 
E  co'a  verdade  unir-se  tam    estreitas  ^ 
Qae   as  nao  distinguirás ;  — teus  verdes  bosques^ 
Teus   palniares  ,  teus  áridos  desertos  j 
Tuas  rocas    ermas  ,    tuas  sos  areias  , 
V  quem  •  aléra  de  várzeas  que   vicejam  9 
De  chr^^stallinas  aguas   marchetadas  • 
Ardente    Algarve  o  sso  :  tu  nâo  cantado 
Tcqui  de  nossos  vates ,   em  meos   versos 
Não   insensiveis   ás   bellezas    tuas 
Verás  por  ti  um  brado  erguer-se  á  fama» 
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IX. 

'No  mar,  qoe  Europa  d^^frica  div-de  ^ 

Eiitra  ,  como  a  explorar  o  seio  as  oada^ 

O  saxeo  promontório  que  de  Sagres 

Teca  hoje  nome.   Na  moderna  histojía 

Dos   povos  do  uDiverso,   porvtiitura 

Nao  ha  hi   ponto  no  orbe  ,   que  assim  lembre 

Tanto  feito  de  glória  e  de  heroísmo ; 

Nem  ha  padrão  erguido  por  mios  d^homens 

i3-aito  custo  e  lavor,  que  outra  recorde 

Epocha  tal  aos  s^ícuIos  e  ide  des. 

D'a]li  Henrique  aos  astros  perguntava 

J)à  eternidade  a  estruda  ;  e  novos  mundos 

Novos  climas  e  ceos  lhe  appareciam. 

D'alU  os  curvos  lenhos  desprenderam 

Primeifo  voo  andaz  a  ignotos  mares* 

Alli  o  bej-ço  foi  da  iosa  glória  : 

Crê^â^lo  hoje  scpuljral  moíínsnto 

D'es3a  glória  defuncta.  Ruínas  tristes , 

Esbroados   pardeiros  —  oh  j  verg^onha  1  — 

São  as  torres  d'Iíenrique.   Aff^sta  os  olhos  ^ 

Viandante  ,  não  vejas  esse  oppróbrio 

Da  nação  ,  que  a  primeira  foi  no  mnndo 

Em  grandezas  —  outrora, .,  .hoje — -em  miséria, 

X. 

Dahi  se  estende,  ao  longo  pela  costa  j 
Fértil  porem  inculto  j  agreste  piaino  j 
íamai^  pesado  boi  guiou  arado  ^ 


Canto  IIÍ.  D.  BR4NCA. 

Ou  conduziu    ch:irrua   cgua  ligt  ira 
Per   íBAfi    bravia    terra  :    inteira    ciêras 
Guarda  da   cieução    a    virgindade. 
Maá  seu   asp<-cto  não  afido  e  biufo, 
Néo  selvagpiii   parece.   Alli   nao  mora 
Cardo  ianoso ,  çaí5as  espinhosas; 
JS^em   coíOada  de  obrollios  eriçados  , 
Como  em  domínio  seu  ,   sabre  a  calcada  p 
Amar^^ll^nta  relva  se  divisa 
Sê  *ca   E-^teiilldcíde   pa^seiaiido. 
De  viço  e  fres  iuidiio  verdeja  o  prado  ^ 
E  aqui  ,  alli  lufados  rumilhetes 
Do  recendente  amargo  ros.naríiibo  , 
Do  alecrim  fioreo-a^ui  seu  doce  aroma 
Com  a  brisa  do  mar  na  terra  exhalam» 
Formosos   pães  cobertos  de  verdura. 
Outeiros  de   pabneiras  coroados  , 
Montes  ao  longe  ;  alvos  areaes  a  um  lada^ 
Oodf*  o   próvido  insecto  auxiliando 
Trcibalhos  d'arte  e  forças  da  natura, 
A  sacarina  ílor  no  botão   pica  , 
E  á^  carregadas  árvores  auguienta 
O  dulcissimo  peso.  —  La  n'huiii  alto , 
.Entre  arvores  espessas  e  copadas  , 
E  itre  gigantes   palmas  ,  —  dobradiças 
Olaias  que  as  ílorídcs  ramos  curvam 
Descabidos  5  qual  dama  delicada 
Os  lindos  braços  n^um  desmaio  languido 
De  mimosa  descai — ;.  roxos  sjcomoros, 
!  ®  a  larano;eira  que  matiza  os  pomos 
Couro  co'a  argêntea  flor  :  entre  este  luxo 
J)e  veêajo  e  ffiàgraucia,  —  meio  \ku^ 


§2  D.  BRANCA.  Canto  III. 

Melo  encuberto  da  ramagem  spessa  , 
Maravilhosa  fabrica  se  erguia 
Pe   palácio  j  onde  quanto  o  ric©  OrienU 
Tem  de  pedras  e  brilho  resplandece. 

XL 

Ligeira  e  leve  he  a  forma  :  quasi  aerio 
Paço  o  creras  de  fada  enamorada  , 
Qne  o  ergueu  com  palavras  mysteriosas 
K'uma  escondida  nuvem  ,  pnra  estancia 
De  gentil  cavulleiro  que  ha  roubado 
A  amores  de  princezas.  —  Cum  surriso 
Desdenhoso  observara  a  architectura 
D'esge  estranho  edifício  ^  o  allumno  rigidíx 
Da  antiguidade  clássica  :  nem  jonio 
Nem  dorio  ,   nem  itálico  ,  nem   njixto  ; 
De  nenhuma  ordem  he  :  menos  lhe  viras 
Os  gothicos  Rorões  5  os  recortados, 
E  o  grave  da  saxónica  rudeza, 
líão  lhe  descobriria   o  próprio  Voln?y 
Caldeu  vestício  ou  nubvco  rasteio  : 

o  •'ti 

Nem  tu  j  famoso  Jonnes  ,  conseguiras 
De  lhe  dar  scientiíico  inttrêi-áe 
Por  indico,  indostan  ,  moííol  ,  ou  pérsico» 
Nada  d^isso  he  ,  e  todat?ia  he  bello  , 
Em  que  lhe   p?za  sábios,  mestres  d'arte^ 
Doutores  ,  antiquários  ,  dilettanti  , 
Virtaosi  y  anidteurs  e  professores. 
~  Disputa  sine  fine  travariam 
Sobre  elle  as  duas  bélicas  phalangef 
Que  ora  na  arena  Ltleraria  pngnam^  ^ 
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E  aos  grasnantes  jornaes  dão  thema  eterno  ^ 

Para  enc+ier  as   politicas  Icjcunas. 

Ja  se  ve  que  de  cluòsicos  .   românticos  — 

Guelphos   das  If ttrus  ,   gibelinos   d^artes  — ^ 

Fallar  intendo:   paz   saja  com  elles  ^ 

A^siiu   como  c'os  outros  disputantes 

Ceste  disputativo   por  es?encia  , 

Iii.juieto  mundo,  ionde  todus  ralham 

E  ninguém  tem  ruZ^o. —  Eu   por  nâm  deíxt 

Joi^ar  as  cristas  a   essa  gente   toda. 

para  mim  so  desejo  a   paz   d'espiríto  , 

A  coiií^ícieucia  lim^^a,  e  ag  frugaes  sopas 

Gdnhaí*  com  s'ior  honrado.  Esta  ventura 

Góso  €U  ,  uieacê  de  Deus  ,  pe^ar  de  ingratos.* 

XII. 

E  a  minha  historia,  e  o  meu  lindo  palácio  ? 
Maldictas  reflexões  !  —  Torno  ao  meu  cooto  5 
E  quem   quizer  achar  a   margarita  , 
Como  o  pinto  da  fabula  esgravate, 
—  Era  pois  o  tal  pago  o  mais  formoso 
Que  se  viu  nunca  ;  €m   pedras   preciosai 
Todo  encravado  ,  todo  reluzente 
R'ouro  e  <iiamantes.  —  Única  uma  grade 
Também  de  ouro  macisso  as  portas  fecha 
Do  paço  e  dos  jardins  :   velam  à  entrada 
Dous  enormes  leões  ,  que   noute  e  dia 
Solicitos  a  guardam  ,  nem  se   affoita 
Mortal  nenhum  ao  limiar  terrível* 
I    Ccito  he  porem   que  às  vezes  fatigados 

i    Cs  leões  adormecem  ;  —  mas  quem  sabe 
8* 
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Qa-^-ndo  eUeB  dormem  ?  —  Multo?  outro  teiTij^o  , 

Vendo-03  íi^olh®»  f^-chados,  se  atreveram 

A   entrar  ã   porta  ^  e  devcrados  forani 

J-^elas  teiTÍ\>Í3  h^m^  j   qae  doâ^atidas 

KVâse  instante  suppijirliam.  Ineantado- 

Ile  este   paço  ;  e  os  Teces  de  incanio 

Us  clhos  ,.  quaiKio  doraiem  5  arretjaiufii,. 

XIIL 

Quem  õ  soubera  t  —  Um  só  r/aquelies  tenipoi 

Sabia  este  segredo  incantudiço  ; 

Do  Algarve  d'ánuern   mar  era  o  rti  joven  j 

O   belto   Aben^Afaiu   Rumor  havia 

Efitre   o   poro   que  uai   dia  andando  á  caça  ; 

Co-esses  formosos  paoos  deparara^ 

E  ou  fosse  acaso  5  óa  certo  coubecesse 

Quando  os  kots  dorniiam  *  penetrara 

Sem  p'rigo  algum   pelos  jardins  defesos  > 

E  de  condicção  <iue  he  5  ousado  ,  e  amigo 

De  aveiritiras  correr  ^  eníiàra  ardido 

No  paLício  e  nas  salas  marchetadas  , 

Que  dizeai  todos  ser  de   pedras  ^nas 

E  brilhantes  recnmos  á'oDro  e  seda. 

Do  que  elie  Ia  psssou  ningUÊm  ©  sabe 

Mas  sabe-se   pcrèni   qae   sette  dias 

E  sette  noutes  demorou  nos  paços  , 

E  í:o  &ep{íimo  \olveu  triste  e  peusosOj 

j^aíiido  .  melanehoiico  ,  faliando 

A   miade  so,  —  Por  vezes  ,  qaando  em  scnlios^^' 

Oa   quRntlo'  scn'tayio  passeiando 

i}o  ídciijax  UO&  eirados  ;  olta  noute  ^ 
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Oii  no  alvor  da  manhan  ,  is^notos  nomes 
Muruiura  f^síreinecendo  ,  e  ora  cin  baíkíhas, 
Ora  eíii  rt-i  105  ,  victo.ías  e  conquista» 
Discorre  .   e  com   o  alfange   dtMíudadu 
Jleio  muii^o  aiJieaça  ;  ora  aCinaiido 
O   iDourisco  alaúde  ,  em  Soudo€os 
Retjuebrofi,  nanvoradas  queixas  solta, 
Ci)m  qu^  parece  dar  allívio  a  mngoas 
Qj^e  em  segredo  no  íntimo  o  devoram* 

XIV. 

Dí^sde  então  o  terrível  iaimigo 

Dos  Portuguezes  j  hoje  em   guerra  viva 

A  fogo  5  ferro  e  sangue  os  segue  e  accossa  , 

Entra  per  suas  terras  ,  leva  a  morte  5 

O   ))raiito  e  a  confusão  por  toda  a  parte ; 

E  ,  sem  causa  amanhaa  subitamente 

Quasi  ao  vencido  imigo  a  paz  implora^ 

E  em  ogío  \erííonhGso  inteiras  luas 

Passa  5  como  enrbt  Lido  nas  aerias  j 

Vagas  ideias  que  Uie  agitam  alma. 

XV, 

Quasi  vai  a  fechar  segunda  Eiíyra 

O   círculo  lunar,  desde  qne  o  mestre 

De  Sancliago  ,  ousado  cavalleho, 

E  o  mais  valente   portuguíz   que  a  espada 

Jamais  cruzou   c'o  oiahomítario  slíange  ^ 

Pelas  terras   do   Algarve  se  aircvitára 

Eai  correrias  com  seus  aobres  freires  : 
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Ja  em  Cacella  ,  preço  ofiFerecido 

Por  Estombar  e  Alvor  antes  gaiâhadas, 

Os  pendões  da  conqui  .ta  tretnolavaai ; 

E  Afaen-Afan  com   pouca  resistência 

IndifiFerente  os  ve  tallar  seus  campoâ, 

Tomar  suas  villas,  e  arvorar  a  loxa 

Cruz  da  espada  nas  torres  e  castellos  « 

Que  de  seu  preito  são.  A  guerra  trava 

A  Qiiiis  e  mais  c^uti  fúria  entte  os  de  Christo 

E  o  mussulítiaiio  ;  mas  o  rei  mancebo 

Da  antiga  Sjlves  no  dourado  alcaçar 

So  j  pensativo  tiistes  dias  passa^ 

XVL 

He  noute  .  he  noute  escura ,  e  o  ceo  iam  negro 

Que  nem  estrella  tem.  Abre-te  ,   porta , 

Poita  de  Asoia ,  ao  teu  senhor.  Seguido 

Ei-Io  vai  de  seus  fortes  «avalleiros , 

Os  maÍ8  fieis  e  os  mais  Íntimos  d'elle  , 

Costumados  ,  da  infância  ,  a  acompanhâ-Io 

Em  suas  aventuras.  Onde,  aonde > 

Hei  do  Algarve,  onde  vas  assim  montado 

No  teu  corcel  querido,  cujas  pretas 

Clinas  se  entrançam  com  listões  de  purpura  t 

Onde  assim  vas  de  teus  fieis  cercado  , 

E  a  taes  deshoras  ?  —  Snprehender  o  imigo 

Em  cilada  ardilosa  ?  —  a  dar  soccorro 

A  sitiado  casteDo  mal  defeso  , 

Ou  de  violento  golpe  entrar  nas  tendaf 

Dos  christáos  ,  e  acabar  co*a  raça  impía 

Dos  jurados  iuúgoi  do  Crescente  ? 
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—  Quem  sabe  aonde  !  —  Véo  impenetrável 

Do  mysterioso  príncipe  os  desígnios 

Encobre  a   todos.  —  Ja  correu  metade 

A   lua  de  seu  g jro ,  e  ninguém  sabe 

De   Aben-Afan.  —  MdS  contra  os   portuguezes 

N^o  foi  elle ,  que  as  luas  ma!iometanas  , 

Diante  a  roxa  espada  vacillando 

De  Sanctíago,  seu  fulgor  perderam; 

E  o  mestre  ,  da  victoria  precedido 

Ja  de  Travira  ás  portas  se  apresenta» 

XVII. 

Mas  que  phalange  be  essa  de  guerreiros 

Que  V20  ,  longo  da  mar  5  nos  coroeis  férvidos 

Correndo  á  brida  solta  ?  —  Um  que  se  eleva 

Sobre  os  outros  —  qual  se  ergue  no  deserto 

A   palmeira  coroada  sobre  a  grama 

Que  á  raiz  se  lhe  acoita  ,  —  e  que  montado 

íí'um  formoso  andaluz  da  cor  da  noute 

A  comitiva  bellica  precede  ; 

Quem  he  elle  ?  —  Quem  he  essa  beldade  , 

Que  d*dPçao  leva  e  que  sustem  nos  braços  ? 

Onde  a  conduz,  e  donde  a  traz  roubada? 

Roubada  a  traz!  —  Mas  no  formoso  gesto 

Da  btlla  nâo  se  pinta  o  desespero 

Cruel  da  dor  :  sua  nívea  frente  ingénua 

Poisa  no  seio  do  gentil  guerreiro  ^ 

E  seus  olhos  do  puro  azul  da  esphera 

Volve  de  quando  em  quando  aos  olhos  negras 

Do  que  a  leva  nos  braços.  Nlo  ofílicto  , 

]Não  he  convulso  o  olhar ;  mas  triste  e  languido  : 
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Porem  ^  ?ê  amor  ou  magoa  lh'o  írnbrandíHe  , 
QnçíB  poderá  B-ábe.t,  —  Suas  ioBgas  vestes 
^lilvas  de  neve  .   saa  totaca  aiw)sa 
Como  de  cIuÍníuií   virgem  (U^Jic  ila 
Aos  ^Itareg  ^  pareví^í^v.  —  iMas  Jin   frente 
Dos  q  ie  a  levaíi;  re^  leude  ã  roam    i  lua 
No  enroscado  turbante  ]    .  ,  —  Ja  do  outeiro.^ 
Onih  o   bríihanip    ntço  se  divisa, 
-A  costa  sobeiit;    .  dourada  grade 
?8  approxiiiíam  :  abiit  se   pí^r  si  íriesma,, 
Como  incantada  qup  lie  ;  e  os  Jenes  fulvas 
A  jabá  sacudindo,  franca  entn»da 
Ao  guerreiro  gentil  e  á  bclh  ú^\x?.n\  ; 
Mas  quando  os  outros  ao  lumiar  ved  do 
Otisam  de  se  afíbííar  ,  —  as   port  s  fe^  h  «m-se 
Com  terrível  fragor  ,  os  leões  rugem  , 
E  os  corcéis  espantados  ,  eriçando 
De  horror  as  crinas-,  voltioi ,  e  sem  frPiOj 
Sem  governo,  com  faria   partem,  voam  j 
E  em  pulverosa  nuvem  desparecem» 

XVIII, 

AíTora  oceulta  mao  tomou  as  redpas 
Do  ferrreso  ginete  ^  e  o  leva  ás  fartas 
Cavalharices  ,  que  reluzem  d'ouro, 
E  sao  mLiis  ricas  do  que  salas  régias 
Em  paços  de  monarchas  opulentos. 
Agora  dando  a  mão  a   btlla  dama 
O  cavalleiro  sobe  os  degraus  lúcidos  5 
Escadas  de  diamante  que  juncavam 
Maia  lindas  flores  do  que  a  imda  ros% 
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Mais  fragantes  que  o  óleo  precioso 
Dos  vergéis  do  Thibet,  Agora  entrand» 
Por  galeria  longa  ,  taes  prodígios , 
Taes  maravilhas  que  seus  olhos  viram  ^ 
Não  ousarúo  meus  versos  descrevê-lag» 
Mas  ao  cabo  ,  de  feolido  carbunc'lo 
fechada  porta  jaz  ;  le-se  em  arabige 
íío  luminar  da  porta  este  lettreiro* 

Ao    REI    SEM    REINO  5 

E    A    ESPOSA    SEM     MARIDO. 

AbeN-AfAn!    .4QUI    JAZ    O    TEU    FADO  Z 

Pensa!  —  Pensa  outra  yez  antes  de  ENXRimESÍí 

Ferem  os  olhos  do  guerreiro  as  lettras 
Fatídicas  ;  e  a  m^o ,  que  ora  apertava 
A  delicada  mio  da  linda  dama, 
Largou-a  5  e  frouxa  cai  :  mudo  e  coVost® 
No  ch3o  9  parece  meditar  profundo  ^ 
Em  penosas  ideas  concentrado. 

XÍX. 

^'  Sim  ,  resolvi  ,,  —  clamou  ,  e  a  mão  da  bella 
De  novo  toma,  ao  coração  a  leva, 
E  —  '"  Resolvi  ,5  —  clamou  :  —  "  perca-se  tudo  ^ 
Oh  !  tudo  j  tudo  —  e  seja   Branca  minha  ! ,, 
—  Abre^se  a  porta ,  e  o  joven  par  he  dentro<5 


» 


DONA   BRANCA. 


€ANTO  QUARTO. 

I. 

Forravam  ricas  sedas  o  apposento  ; 
No  aveiludado  ,  pérsico  tapete 
Brando  deslisa  o  pé;  cassoalas  de  oír» 
Exhallam  es  arábicos  perfuines  ; 
Em  vasos  transparentes  d'alabastro 
Vecejam  raras  5  matizadas  flores, 
' —  Tibia  luz  5  temperada  para  amantes 
Frouxa  allnona  ,  e  dá  realce  ao  incant® 
De  taai  mago  deleite  que  hi  respira. 
Como  um  throno  d'amor  jazia  ao  lado 
Fofo  sophá  j  que  a  plácido  repoiso 
(  Senão  a  doce  agitação  )  convida. 
Entrava  n'esta  estancia  o  cavalleiro 
</om  a  formosa  dama  :  elle  inílammado 
De  quanto  amor  ,  quanto  desejo  accend» 
O  deus  dos  corações  em  jovens  peitos  â 
íilla  —  como  levada  de  um  feitiço  , 
A  que  não  pôde  resiotir  j  não  sabe» 

9  * 
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II. 

Convidava  o  soplix^,  insta  a  fadigaf, 

E  a  btiia  reclinou-se  ; — ^  não  deitada  , 

Naô  assentada  ,  mas  n'essa  indizivel 

E  dúbia  posição  que  toda  he  graças, 

Desalinho  j  requebro,  enlevo  d^olhos  , 

E  talisíiian  de  kbrlcos  suspiros. 

Oh!  suspirar  5  suspira  o  cavaileiro  ; 

Que  a  seus  pés ja?,  que  asniveas  mâos^lhe  appertaft. 

E  que  lh'as  beja  com  ardentes  lábios  , 

Por  onde  alma  em  delírio  se  «vapora. 

Eila  também  — -  ella  t&mbem  suspira  ^ 

E  nos  olhos  azaes  alveja  a  lagrima 

Precursora  do  languido  delíquio  , 

Em  que  adormece  a  virgindade  ,  — ^  e  espiraj 

Como  expira  innocent«  passarinho 

3^'aza  eseondendo  a  languida  cabega. 

Dos  olhos  do  mancebo  fuzilava 

O  raio  do  praaer ,  vivas  faíscas 

Saltavam  a  ateiar  a  chamma  ardente 

lio  altar  5  que  ao  sacrificio  se  prepara 

Os  vestidos  da  bella  sao  grosseira 
Estamenha  ,  e  o  toucado  um  só  veo  lizo  r 
Mas  que  diamantes  ,  más  que  telas  d^ouío 
Trangas  tam  lindas  ,  corpo  tani  formoso 
Encubriram- jamais  ?  —  Uma  cruz  pende-lhe 
Eatre  o  seio;  que  trémula  palpita,  ,,8, 
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Uma  cruz  !  —  oh  sacrílega  beldade, 

Naõ  vejo  eu  reluzir  mourisca  lua 

No  turbante  que  involve  abaça  frente 

De  teu  cego  anpador  ?  —  Mas  ,  ai  fraqueza 

Fatal  de  nossos  míseros  sentidos. 

Que  nâo  vè  mais  que  amor  quem  amor  sente! 

IV. 

Nao  filiavam  os  dous  ,  n^o ;  as  palavras 
Das  linguagens  doâ  homens  são  mesquinhas  j 
S5o  pobres  de  expressões  ,  quando  alma  inteira 
Rompe  do  corae'«o  e  accode  aos  lábios. 
Náo  faliavam  ,  mas  diz  tudo  o  silencio  , 
Diz  mais  que  as  falias  ;   mudos  se  percebem  j 
Mudos  se  intendem  5  mudos  se  respondera  j 
Nem  tem  mor  eloquência  a  natureza, 
^ue  a  mudez  ,  que  o  silencio  dos  amantes^» 


¥0 


Porém  rompeu-se  alfim  :  uma  voz  dôce^ 

Languida  como  a  frente  da   papoula 

Que  pende  o  ardor  do  sol  ,  meiga  e  suave 

Gomo  o  sussuro  da  aura  matutina 

Entre  as  flores  do  orvalho  rociadas  , 

Uma  voz  disse  ;  —  '^  Oh  !  tem  de  mim  piedade/ 

Oh  !  não  abuses  da  fraqueza  minha. 

Sei  que  te  amo  ,  conhego  que  impossível 

Me  he  náo  te  amar  ;  mas  meu  amor  he    crime  y 

Mas  esta  cruz ...  ,,  —  E  a  cruz  cliegou  aos  lábios^, 

jE  os  hbios  nto  ousaram  a  bejâ-Ia, 
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^    Oh!  se  aomenos  sequer  tu  a  adoríras  j 

Se  ^oíivertidD  â  fe  5  comigo  eterna 

Feniíericia  fizesses  d'este  crime  , 

Qae  amboà  ^  ai  de  mim  i  —  ambos  cornaietíeaios| 

Oh  !  nao  poléra  ser  ciime  tammanho 

O  que  ganhasse  nma  alma  cooio  a  tua 

Para  t  fè  verdadeira,  5, 

Unn  ai  profundo 
Do  mais  íntimo  pelio  lhe  responde , 
E  eâtas  voies  o  seguem  : 

**  Que  disseste , 
Oh  !  filha  dos  christios  ,  que  me  has    proposto ! 
Eu  que  tudo  perdi  para  alcançar-te  , 
Qae  abandonei  por  ti  quanto  homens  prezam  > 
Quanto  por  valioso  tem  o  raund^  ! 
Inda  exiges  de  mim  mais  sacrifícios! 
Desertar  do  meo  culto  e  meos  altares  ^ 
llenegar  do  meu  Deus!  „ 

— ~ ''  Teu  Deos  he  falso. 
— ^^  Falso  o  meu  Deus! ....  E  o  teu  he  verdadeirol 
Quantos  deuses  ha  pois  na  natureza  ? 
Eu  adoro  o  que  fez  este  universo  , 
O   que  nos  ares  suspendeu  magnifico 
Esses  orbes  de  luz  que  nos  acclaram  ^ 
Qae  provê  nas  areias  do  deserto 
De  orvalho  ao  sequioso  viandante  , 
Que  tanto  accende  o  sol,  derrama  a  chuva 
Para  os  cedros  que  se  erguem  sobre   o  Libana  ^ 
Como  para  a  rasteira ,  humilde  grama 
Qae  vejeta  nos  plainos  arenosos  ; 
O  Deus  que  me  creou ,  que  no  teu  rostt 
Vqz  o  tra.>hda  da  bcUa  etherea. 
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Este,  —  esíe  he  o  meo  Deus;  e  falso  íie  elle  ? ,, 

VI. 

Gs  thelogos  sabem  mil  respostas , 
Para  sophismas  taes  ;   porêai  aos  olhos 
Do  ignorante  sâo  verdades   puras 
Que  sua  pobre  fé  débil  n^o  ousa, 
Nem  sabe  combater  ^  :  callou-se  a  bella  , 
Mas  suspirou  5  e  com  profuuda  mágoa 
Lhe  pende  o  gesto  sobre  o  níveo  seio  , 
JE  nas  formosas    mãos  formoso  o  esconde. 
As  lagrymas ,  qne  os  olhos  lhe  arrasavam  j 
Per  entre  os  róseos  dedos  deslizando  5 
A  gotta  e  gotta  cabem  no  regaço  ; 
E  debulhada  em   pranto  assim  parece 
Alvo  lírio  do  prado  5  em  cujo  caliz 
Chorou  a  aurora  ao  de&poutar  do  dia*. 

VIL 

—  ^'  Gb !  como  te  amei  eu  ?  Como  ha  nascido 
Este  amor  no  meu  seio  ?  Separados 
Por  um  abysmo  5  que  entre  nós  cavaram 
Todas  do  ceo  e  terra  as  potestades  , 
Quem  nos  uniu  assim  5  que  força?..,.  ,, 

—  *'   k  minha  ,^ 
Disse  uma  voz  «olemne  e  retumbante  , 
Que  estremeceu  nos  tímidos  ouvidos 
Da  donzella  christan  y  como  estremece 

•  Veja  nota  a  «sU  Verso  no  fim. 
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O  êom  do  bronze  conductor  da  morte 
Na  orelha  do  pastor  que  o  eeo  rebanho 
Pasce  longe  do  campo  das  batalhas  , 
E  acorda  ao  estampido  inesperado  , 
Que  os  e^hos  das  montauhas  lhe  repetem, 
— -  ^^  UiiíU-vos  meu  poder  :  „  —  a  vo^  dizia 
i'  A  quem  submissos  os  destinos  cedem  ^ 
M  obedece  ã  própria  aatureia.  ^, 

VIIL 

Mais  \ivo  aroma  os  vasos  recenderam^ 
Animou-se  nas  flores  cor  mais  bella  ^ 
E  uma  longínqua  musica  suave 
Se  ouviu  com  harmonias  tam  aéreas^ 
Tam  doces  e  arrobadas  de  deleite  , 
•Que  aos  dous  amantes  alma  se  estendia 
A'  larga  pelo  peito  de  escutá-la. 
Appro:iimou-se  pouco  e  pouco  a  magica 
Melodia  suavíssima  ;    uma  nuvem 
Se    condensou    opaca   no    apposento  ; 
A  musica  cessou  ,  tudo  he  silencio  , 
Mas  breve  estes  sonoros  hymnos  se  ouvetia 
Ao  saudoso  som  d'accordes  harpas. 


I. 


Desabrocha,  alva  flor,  linda  murta, 
Desabrocha  ,  que  amor  te  bafeja: 
Ja  tua  folha  lustrosa  veceja  , 
Ja  vermelhos  botões  vêem  a  brír. 
Mas  no  louro  »  onde  o  sangue  negreja^ 
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Salpicado   do3   ge!|íí3   úd    espada  , 
Sf 'juc   a   fí/Iha  ,   defmhe   esmyrada  : 


Fíiíia  j^lha   do    sangue   real. 
Real    he    teu    smante  ;    não   chores. 
Rosa    Cranca  ^  fior  de    Portugal  , 
Brilha  5    brilha    do    Algarve    entre    as   fioreg 
Aprersae-vos  ,    que   o    íc^mpo    nao    poisa  ^ 
Fííge  a    viuíi    nas    a7as   do    vento  , 
Chega    a   morte  ,    descai    fria   loisa ; 
Ti^do  acaba    do    triste    iDoiínento, 

iií. 

Bem    fadada  ^   mal   fdáada 

O    mancebo    e    a    donzella  1 

Emque    peze    a  Sanctiago  , 

Sanctiago   de    Ccrnpostelld. 
Fugir  do   dia    aziago  , 

E  do  frade    do   condão , 

E    mais  fugir    dos    orvalhos 

Da  noute    de    san'Jotio  : 

Que    se    quebra    o    incrntaaiento 

Ao   pino   da   meia    noute ; 

Ao  cautir   do    grdlo    preto 

Se  acaba    o    contenta  meu  t(j?. 
Bem  fadada   real    fadada 

O    mancebo    e    a    donzella , 

Emque    pezo    a   Sanctiago 

Sanctiago   de   Composieila. ; 
10 
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IX, 


As  derradeiras    notas   d'tíste    canto 

Se   adelgaçava    pouco   e    pouco    a   nuvem  ^ 

Té   que   rara   de   todo  se   dissolve  , 

E   um   resplendor  de  laz   na  estancia    brillia  ^ 

Que  raai9   que  huíiiana   cousa   se  amostrava» 

Alados   génios   e   ligeiras   fudas 

Abrem  cortejo    em  dansa   compassada 

A    tima ,    que    parece    alta  rainha 

De    todo  o  império    do  ar.    Túnica   longa 

I)e   transparente    azul-celesle    invohe 

Mal    recatadas  formas  ,  que    releva 

Em    pai  te  ;  e    quanto  ha    bello    no   univers© 

He   meãos  bello    que  essas  magas   formas» 

Alvo  de   neve   am   cinto   dà    realce 

Ao  torneio    do    corpo    e    â    cor   da   veste, 

Saa    estatura   mais    que    humana    se  ergue 

Em   gentil   proporção  ;  fora   excessiva 

Eoi    beldades   da   terra  ,   rrfâs    augmenta. 

O   sobreniiturai    d'e&sa    beldade  5 

Que  de  mais   altas   regiões   descende. 

Fíexivei^   curta    vara    tem    ha   dextra 

E   um    simples   diadema   d'alvas   perlas  , 

Lhe  c'roa  á  frente.  O  rosto— oh!  quem  ih^o  ha  visto? 

2^enhum  olho  mortal  :   um  veo   espesso. 

Um    veo  j  que  n-^o  ergueu  mão  de  homem  vivO|, 

Nem  erguerá  jamais^   lha  cobre  o   rosío^ 


( 
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X. 

Era   Atida,    a    formosa    fada    Alida , 
A   rainha   dos    génios  ,    e    a    senhora 
D'esses    p«gos   magníficos.  —  N'um    extasi 
De  pasmo  e  admlraçso  era  a  donzelia. 
E    a    fuda   assim    falloa. 

—  '«;  Tudo   perdeste  ^ 
Filho  de   Agar  :  —  iia    terra  tudo  ^  tudo: 
Tvías  5    se  te    basía    amor,  um    eco    te    fica. 
Desde   o    dia    em    que    puz    na    tua  escolha 
Âs  venturas    d'amor  e    as    da   fortuna  ^ 
Tua   hvre  eleição   tenho  aguardado., 
E  íííil   á    promessa    que    te   hei   feito 
A    CufTiprirei  â  risca.—  Rei  da   Algarve  ^^ 
—  Te  disse  eu  ,   quando   a   este    meu   palaci© 
Te  Gonduiiu   o    fado  —  tu  i^r acuras 
Aventura   na    terra  :  ezi   Va   pro?neito; 
Mas  tem    limites  rieu  poder  na   sorte  / 
He  forçoso    escdkcr^    No  orbe  que  habitas , 
Felicidade  inteira  os  fados    negam. 
Toma  estes    dous  ramos   incaniados 
Com    magicas  palavras ,   guarda-os  s^.Tqjre  ^ 
N'elles  de    teu  fuliiTo  puz    a    sorte 
E    ora    fo3  dou  ,   e  em    tuas    mãos    a  ponhê. 
De  louro   he   um  ,   colhido  d   luz    escassa 
Dg   crespas  tmio  pai  li  do  da  noute 
Co^a   mão    difeita  5   e   salpicado   ri^ãrvore 
De    sangue  d^homem  morto  na   batalha^ 
De  murta   he  outro ,    ao  pino    da   incia   rtOUtc 

Sim  dia  de  san'Joao  ao   luar   colhido  j 
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líLcIado  d^õí^volhoé  ,   de  formos ns 

hrigri/maò   de   donzellas  borrifudo 

'I'i  fs    vezes   ires  ,   com    três  su^pifos    (Pai ma 

Em  cada  m^ta   das.   ires*  — Abotoados 

Ambos   esíão .    6   em    viço  ;    mas    as  fiores 

Si)   as   verás    dei^abrochar   ii^uni    de  lies  , 

Quando    no    ouug    es w urrado    e    re^equido 

Folha  e  botão  cúhh\    rolve   a   estes  jj^ç^s 

Miiião  5   que  o  teu   desíinQ    está  cumprido  ', 

M    o   incanfo  quebrado^  —  ^'  Assini  to'  eu  disse  ç^- 

Filho  de   Agsr.    Voltaste    pois  :    os    ramo^ 

Do  teu   fado  onde   estSo  :   q^A   d*i^Ues   sêcco  e 

Q  ial   fiarído    me    trazes  ?  ^^ 

De    seo    peito 
Tí:a  dons   ranics    o   gentil  manceba  ^ 
E   c^cm   gesto   de  íílegre    subíesaíto  , 
*^  Fiorece  a  murta  j, — diz — ^' e  Branca  be  miuha,.^ 


XL 


A    fuuâ   Ibe    tornou  :  ''  Floiece    a    murta  ,• 
Florece    a    níi^rta  5    úm  y  e    Branca  he    tua  ; 
Has    sécca  o  looro  ^   ea    taa  gloria  he  extinitas 
O   tea    tbroiio   cabia  ,  cí^ssoa  teu    reino  , 
A   tua   tzcdí   he    proèCfi]'ta  ;   ts  íeas    altares 
Fulmina    o  raio—Vecce  um    deas    estranho, 
Vence  o  Deus  dos  Christáos  ,  e  Alii  succumbe.  j^ 
Enomodeceii    a    f:ida  |    o    roíta    bt  ilo 
Do    piiíicijie    destiiige    esmorecido 
D*  scor'çauinento  ,  —  spos   vergonha    o   cora; 
E   e.T,  variada  scz^íí  sua  ç.lm-a    ancci^^ 


XII. 

Ja    na    formosa   e    cândida    donzelia  ^ 
Q  le    esttítica    esta    scena    couteíD^-lavci  , 
Oi   olhos   crava  ,   e    todo   o    amor    cio    ^vciio 
N'essa    vista  se    c?psnde  ,   se    dih.ta  , 
E    a   agitaÇ^o    do    espirito  lhe   acalma, 
~  ^^  Eia    pois  escolhi  (  clamou  ,    e    toína 
A    oi"^©   da    virgem)  ,,  o  meu   fddo   he    e^te , 
E  ta   a    nr;iiíha   vcnturs  ,    a    ailnba    glória. 
Oh!   n's^:te    corcçâo    rrlrio   eu    somente  ^ 
E   o   throno   dos  C&liphas   não   invejo^ 
Nem   o   scer>iro    d'0;nar.    N'aqueile    peit^ 
Impere   eu   só  ,  e   o  iínperio    do    universo 
Dispwjteu)  entre  si  os   reis    da    terra^j^ 

A  fâdà, 

í^  Reians  j    imperas;    Bran^^a  he    tisi  ,  adoraste: 
Ea  TiO  s^^o   coração   puz   taa    iíiiagem  , 
E    a    ten?    olhos    rendi    &8U  virgem    peito 
Ko   moniento   em    que   a   viste.    Branca    be    tua; 
E  fò  a   perderás,    se   híillarinado , 
Teu  fioreeiuo  ramo   abandonares  ^ 
E  o   dei\ares    seccar. —  Ent^o,    n"o    pód« 
Guardar- t^a    o   meu   poder.    O    incanto   hs   ests  ; 
JS  o  incanto    que  eu    íii    quebrar  não    posso^ 
• — Filhi    do    rei   christiío  ,   este    he  teu   paço: 
Eu   vo-lo    cedo,    amantes    venturosos. 
Nenhum   õiho    mortal    pode   este    aiccçar 
P*oríi  uvuQte    avistar  ^  nem    horiiein    púda 
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Vivo  na  terra   penetrar   seus   muros 
De   nada  receeis  ;    gosae   tranquilios 
As    delicias   d'amor.    O   vos^o  minítno 
Desejo  j  no  momento   em  que  o  formardes. 
Vereis  cumprido :    dae   rédeas   folgadas 
A'  irnaginagão  ;    riquezas  j   festas  , 
Adornos  e  manjares — quanto  encobrem 
As  entranhas   da   terra  ^   quanto   as  aguas 
Teem   no    fundo    dos  mares  sepultado  9 
Tudo   ante   vos    será  no    próprio   instante 
Que  o   desejardes.   Porém    ai  se  o  ramo 
Da   murta   dofínhar. «.  .  ai  !   se  0   desejo 
Te  pede  ver    fíoríao  o   sêcco  louro  ! 
Oh!    ai  de    ii  ^   â!ho   de    Agar  :  nfio   póíe 
Taler-te   o   meu  condão.  55  —  N'estas    paiavrsi 
Fez    leve   aceno  co'a    varinha  ;  e    súbita 
A   forníosa  visão   desapparece. 

XÍÍL 

Ficaram    sos   os    deus   amantes*    Cheia 
De  espanto    aiud^  e    âdníiíaçao  ^  c-lhava 
Pura  o   seu   roubador    a   linda    Branca 
Com   olhos   onde    toda    se    lhe    pinta 
A    confusão    do    espirito.  —  '*  Explica-rae 
(Lhe   disse  alfim  )  expHca-me  este   enigma^ 
E>ta  visão  5   e    os   mysteriosos  dictos 
Da  fida  5   e   as   propliecias   que   te    ha  feit» 
De   teu    perdido  reino.  Por   que    modo 
Me   conheceste  5  como  —  e  este   mysterío 
Por   mais    occulto   o  tenho  —  como   pôde 
Assim  rnea  ccragão   ao  teu   render^se  ? 
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Como  entre  nossas    almas  ^   que  nascidas 

Foram    para  odiar-se   e   aborrecer  se  , 

Tam  tíôce   amor  travou  ,   tam   fortes  laços  ?  ^5 

XI  v. 

Ao  di?€r  isto  ,   os   olhos   derretia 

Da  namorada  virgem    o  deliquio 

De  apaixonado  amor :  a   mão    de   neve 

Sobre    a   querida  mâo    poisou  do   amado. 

Languidamente    a    face  lhe    pendia 

Para  o  seio    agitado  ,    em   um  suspiro  . 

Sussurrou    desoiaiado    à   fior    dos    lábios  ; 

—  Coaio  quando    nas   aguas   chrystaliinas 

A  viração  da   tarde    branda  encrespa 

A    lisa    superfície.  —  Nwlo    cabia 

No    peito   a    A ben- A fan    tam  grossa   encbentô 

De    delicia  ,  de  gôso  :   aecumulado 

No   coração    tanto   prazer    dobra va-lhe 

As  pulsações    incertas    e   appressadas» 

Da  formosa  christan  tomou   nas   suas 

As    delicadas   mãos  ^  e    convulsivo 

Lh'as   aperta  ;  acres  beijos  as   devoram 

Vo.im  dds    mios    ás  faces  5  —  e    das    faces 

Descem  —  ao    seio    não  ,  que    á    virgem   bella 

D;)   lubiico    desmaio    acçorda  o  peijo  , 

E   ao   atrevido    mouro   nâo   consent» 

O    veo   tenaz  erguer  de?ge   fschado 

Sacrário    de  pudor  e   formosura:» 
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E   htí  tam   gíiitô    cedt-r  ■  t]03fíiiíj  a   certeza 

Da  victoría    de    perto  nos    acena  ! 

Ckdeo  :    [.cTic;}3    rr^joieolos,  qtie    retardann 

O    gôso  do   prazer,    mais    vivo   o   tornam, 

—  Contou-lhe  eatrô  como    perdido  iirn    dia 

Na    caça    deparara  comestes   psgos    ,^ 

Da  Lda   Aiida  ,   e   ectrira.  s^íb   que    ousassfm 

O  jpor-Sc-Ihes   os  leues  que   á   porta    os  guardum, 

Qne    os  jardins    incant^idos    discorrêrd  , 

Viva    o    brilh^iílB   ^Icaçar ,   e    ádaurando 

Haroa    per    hatnu    tantas    maravilhas 

Longo   tempo    estivera  ,  té   que    a    fada 

i  híà  api}acecêra   tal    como    boje   a    vira  ^ 

E   CS    doas    mjiticos    ramos    Ih^    eatregàra  j 

Onde  encerrado   estava  q   seo    destiao, 

XVL 

^'  Entrei  (  disse  elle  )  entrei  cheio  d'esp- rança 

Pela  vida  ^    que    alegre   se   me    abria 

Biante   de    mim  ,    como   horisonte    puro 

Sem  nuvens  5  sem    negrume  :  em  breve   ao  throiío 

Subi   cie   meos  passados  :  e   o    diadema 

Thhi    pesado  !  —  na    frente    dííscuídosa 

Kio  me   avexava,   que    minha    alma,   livre 

De    paixões  9   se   espraiada    toda    ao    largo 

Pelo    mar    da    existência    nuo    picado 

Das   tçropesíades   que    no    peito   humano 
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Alevantam    dííscjos  ,    pensamentos  , 

Cubica,    ambi^^oes.    Os    meos    fada»^os 

Ramos  to^os    os    dias    coníerr,píava  , 

E   verdes  sempre  ,    mjs    sem  flor  ,    os    via* 

Começou    a   infiidar-rne    esta    incerteza  j 

E^te    va^o    tardar   de   iiieo  destino ; 

E    íiolitario ,  só    no   meo    retiro 

Dias  5  noutes   passei,    luas    inteiras. 

Suspirando  sem   causa  de    trislesa  , 

Melancólico  ,   e  quasi   aborrecido 

Da   vida  ,   que  tam   cheia    de   prazeres. 

Se    me   antolhava  ,  e   que    ora    tam    insípida 

Me    appareceu.    Travaram    n'iSto    as   guerras 

Entre  os  christaos   e  os   meos  :    nossas  fronteiras 

Pacsficas    téili  entrou  o  mestre 

De  Sanctiago  ;   e    hórrido   theatro 

Se  íi^:eram   de    guerra  sanguinária, 

^ue    nlo   desdfíiimo?.    Sois   vós  outros,* 

Portugueses  ,   imigos    do    descânço 

E  delicias  da    paz ,    viveis   no    fogo 

Ardente  das   batcilhas  ,  corno   vive 

No   fogo  a   salamandra.    Acudi   presto 

Ao  reclamo  da  guerra;    e  o   meo    alfange  ^ 

Sabem-no  os  teos  se   corta   per   anneis 

De   christaos   cavalleiros.    Duvidosa 

Vacillou  a   fortuna   entre   o    estandarte 

Da   roxa  cruz  ,   e    entre   as  douradas  Luas, 

Dora   Pajo   r^ae    assolara   nossos   campos  y 

Entrara   nossas   villas   precedido 

Da  victoria,    parou  sua    marcha   rápida  > 

E   troper^ou  na  estrada    da   conquista  , 

Que  tam   fácil  e  plana   se   lhe  abrira. 
11 
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Co  exen)pIo    de  seo  rei   cobraram   ânimo 
Os   povos  :    e    a   aniigua    iudppeiidencia 
O    Algarve  sustentou.    De    nossas   terras 
Rechassado   o   iairaigo  ,    lue    occupava 
Em   guarnecer    as    prigas    arruinadas  , 
Outras   edi&car,   e    preparar-me 
Contra   nova  invasão  5  que  eu    certa  a   tinha 
De  tain   inquietos  ,  buUiçosos   ânimos 

XVIT. 

"  Huma  noute    prostrado   de    fadiga 

Adormeci  :  era   ventosa    a   noute 

De    outomno  :   e  as  folhss  sêccas  que  cabiam 

Sobre  a   tenda  em  que    estava ,   o   silvo   agudo 

Dos   despregados    ventos    me   enibalarani 

N'um    somno   mal  tranquiilo  ,    mal  pesado 

De   quebramento  e  lassidão.    Dormia  j 

Dormia    eu ,    mas  escutava   o    ruído 

Dos  furacões  ^   e   o   som    da   tempestade  ^ 

De   meos  sentidos    todos   só   desperto 

O   ouvido  ,    que   velava  5    os  reflectia 

!N'almct  como   rugir   de    brutas  feras  , 

S^byllos   de   dragões  5   huivos    de    tigres  3^ 

Cânticos    de   demónios    malfazejos  , 

De  génios    maus  5  —  descompassadas    vozes 

De   mortos    resurgidos  .n'bora    aziaga  y 

E   era   banquete    de    horror    sobre    hum    sepulcro 

EmbrÍ32ac*íO-se    em    sangue    de    parentes, 

De  aaiigns,  — talvez   íilhos  ,   que  no   berço 

Deixaram   quando  a  morte  os  tomou  sabito. '^ 

^  Ailusão  ■AQ%  vauipyros.  Vvja-íç  H&td  a  ôSti  ve?cO  no  fvM, 
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XVÍII. 

<*   o  coração  no  peito  comprimido 

Me  anceava  afílicto  ,  e  o  sangue  accumuladc 

Súbre  elle  me   pesava,  como  a  barra 

Do  ferro  sobre  o  peito  ao  criminoso» 

Náo  era  sonho  este  ,  era  hum  estado 

Indefinível;  mas  não  durou  muito, 

Nem  y  a  durar  ,  lhe  resistira  a  vida. 

Senti  coar-me  hum  bálsamo  suave 

Pelas  veias,  e  o  sangue  dilatar-se 

Brandamente  per  eílas :  solto  e  livre 

O  caraçao  senti  ;  e  a  phanta^ia 

Se  descubriu  da  cerração  medonha 

Que  a  ennegrecia.  —  Leves  ,  leves  formas 

Diaphanas,  !ií;eiras  como  os  ares 

Me  gyravam  n*hum  quadro  transparente 

De  incerta  cor,  mas  bello  ,  mas  tam  mago^ 

T.im  delicioso  como  fresca  aurora 

Per  estiva  manh3D»   Vagas  e  froixaa 

As  formas  eram  ;  logo  mais  sensíveis 

Se  relevaram  ,  —  pouco  e  pouoo  augmentara  , 

£  hum  paraizo  j-Jjum  ceo  d'ante  mira  era» 

XIX, 

^'  Oh  !   como  dp8crever-t'o !  Hum  ceo  de  góría  ^ 
Hum  tranparente  azul,   de  estreUas  bellas 
Marchetado,  —  mil  anjos  de  azas  brancai 
De  strella  em  strella  alegres  revoavam  , 
Lírios  de  alvura  cândida  espalhando 
11  * 
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pífio  ar  embdlsemado  de  fragrância. 
Huína  virgem  trajando  rou}>as  simples  , 
Que  em   pureza  e  candura  resplendin  ii  ^ 
Huma  virgem   no  meio  d'este  incanto 
Apparecer  a  vi  como  a  rsíiiha 
D'esse  paraizo  5  como  a  divindade 
A  quem  os  anjos  todos  se  humilhavam  , 
E  sobse  quem   ^eos  lírios  e  boninas 
Com  amcr  jubilosos  despar/iara» 

5,  Sentia-me  arrobâr-se«me  a  existência  ^ 
E  o  coração  voar-tne  ^  como  os  anjos  ^ 
Para  a  celeste  virgem.   De  seo  peito 
Huma  cruz  resplendente  Ibe   pendia  , 
E  essa  cruz,,.. essa  cruz,  como  inimigo 
Talisman  ,  aífastava  da  donzella 
Meo  coraeâo  que  embalde  forcejava 
De  approximar-se  a  tanta  formosura. 
Elia ,  a  virgem   huns  olhos  compassivos 
Punha  em  mim  5  e  hum  surriso  parecia 
ErM  sGoa  divinos  lábios  consolar-rae, 
E  ao  coração,  que  ja  desanimava  , 
A!ent^.-la  d'esperanças.  —  Mas  a  força 
Do  talismaa  vencia  ,  a  cruz  terriveil 
Dardejava  físcas  rutilantes, 
.  (Jomo  a  espada  do  fogo  que  fulmina 
Kas  -p.Itoí  de  guardador  do  Éden  defeso?. 
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XXI. 

^^  Eu  suspirava  ,  a  angustia  me  opprimia  y 

E  Go'esta  agítaç!ío  se  dissiparam 

A  celeste  visão  ,  o  sonho.  Acordo  , 

Acordo  ,  mas  metade   da  existência 

Náo  acordou  em  mim;  licou  no  sonho 

A  máxima  porçà<>  da  niiuha  vida  ; 

Ficou-me  o  coração  apoa  da  virgem 

Correndo  embalde.  Embalde  (  exclamo  )  embaldc$ 

E  não  mais  a  -cerei  1  —  Vinha  a  arraiada 

AWóreccndo  entáo  no  roxo  oriente  : 

S:^creta  inspiração  (  nào  sei  que  d*alma  , 

Q'je  sente  sem  a  ajuda  dos  sentidos  , 

E  parece  no  íntiaio  ào  homem 

Ser  cousa  alheia,  ou   mais  que  a  humildade} 

Me  fez  pensar  nos  incantdos  ramos. 

Brilhou-me  d'ante  os  olhos  a  esperança  , 

Coaro  hum  clarSo  de  vida  :  corro  a  elles , 

Observo-os. ,, .  oh  !  no  louro  resequidas 

Se  esmyrarara    as  folhas, — mas    aa  murta 

Os  botões  ,  como  pérolas  do  oriente 

Em  tranças  de  sereias  ,  alvejavam  ; 

E  ja   n'alguns  leve  signal  de  abrirem 

Se  divisava;  —  como  em  curvai?  praias 

Ao  subir  da  maré  pintadas  conchas 

A  medo  o  rico  esmalte  descubrindo* 

XXIL 

^^  De  alegria  ,  de  júbilo   insensato  , 
O  arraial  despertei  ;  tendas  se  levam, 
Ordens  ã  pressa  dou,  a  Sylves  tórao^ 
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E  so  no  meo  atcsçar  longo  tempo 
Medito,  e  nsil  projí^cros  hum  sobre  outro, 
A  qual  tnaiã  vago  ,  a  qoal  mais  louco  ,  form^ 
Sobre  o  rneo  sorÍio  ,  os  ramos  e  o  destino  j 
Que  A  lida  Hie  fcidára.  —  Alfim  hofii  dia 
tevado  assim  de  imptilio  repentino 
Deixo  a  cidade  so ,  e  confiando 
A'  minha  estrella  o  dirigir-we  os  passos  , 
Rédeas  solto  ao  cavallo  ,  e  sigo  a  estrada 
Que  elle  de  si  tomou.  Certo  caminho 
Foi  das  fronteiras  ,  correu  noute  ,  e  dia 
A's  margens  do  Guadiana ,  pelas  terras 
De  andaluzia  entrou  ;  a   Estremadura 
Castelhana  atravessa  :  emâm  chegámos 
A  hum  valle  formosíssimo,  e  assorabrad© 
D*enzinhas  altas  :   per  ahi  partiam 
Os  limites  da   Beira  portuguesa  ; 
Ahi  paroH.  O  80l  n®  extremo  occaso  , 
Como  ii'hum  mar  de  lu^es  se  affogava  • 
Mas  no  resto  áo  ceo  ja  raras  trevas 
A  estender-se  começam  :  voz  e  esporas 
Emprego  ;  —  mo  se  mov«  o  corcel  fixo 
No  solo  ,  qual  se  fora  brônzea  estatua 
Em  pedestal  de  mármore  encravada* 
Longo  teinpo  insisti ;  cerrada  a  noute 
Era  ja  , —  desmontei  ,  e  n'hum  rochedo 
Vizinho  me  assentei  :  ahi  na  mente 
Entre  mil  pensamentos  revolvia, 

XXIÍI. 

^^  Mas  huma  luz  ,  bruxuleando  escasrsíi 
per  eutre  es  ramos  de  viçoso  olmedo  j 
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Náo  longe  dsscubri  :  certo ,  que  humana 
Habitação  será.  ■'—  Approximei»me 
JSa  intenção  de  pedir  por  essa  «oute 
Gasalhado  ^  aguardar  o  desincâiito 
Do  meo  corcel  5  e  era  diversos  trãge«^ 
Q:ae  a  peso  d'ouro,  e  jóias  hi  comprasse^ 
A  pé  seguir  a  incerta  romaria 
De  meo  peregrinar  mysterioão» 

XXIV. 

^  Chfgo  5   pequena  ermida  solitária 

Estava  entre  o  arvoredo  :  a  luz  sahía 

pelas  fisgas  da  porta  mal  fechada. 

Entrei  ;  hum  sancto  horror  de  mecs  seníidos^ 

Se  apoderou  :  —  forra\aua  toda  a  estancia 

Os6os  de  homem  ,  caveiras  —  brancas  hucuas 

Do  tempo  ,   outras    ainda  mal   cubertas 

A  pedaços  de  pelle  resequida  ^ 

De   eriçados  cabellos,  Huma   tumba 

Negra   jazia  ao   lado  ,   e   em  huma  cruz  tosca 

No  chão  cravada:    d'essa  Cruz  pendia 

Lâmpada  que  a  luz  fauebre  desparze 

N'estes  objectos  fúnebres*  Absorto 

Contemplava  o  terrivel  monumento 

Dos  triumphos  da  morte  ,  quando  hum  fraco 

Som  quasi  e>Ltinctô  ouvi  de  voz   cerrada 

Dizer  :  '^  Filho  das  trevas  ,  íti  procuras 

A  claridade;  acha-la- hai^ :  mas  guarda-ie  i 

Abraza  a  luz  amiúdo,  ,, 

^'   Quem  me  falia  ? 
(Tcrnei  eu  )  quem  aqui  n'esta  gelada 
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Habitação  de  mortos  me  conhece  ?  „ 

—  '^  Hum  que  he  ja  no  limiar  da  eternidade ^ 

Hum  moribundo.  Segue  o  teo  destino  , 

Aben'Afan :  outr^ora  obedeciunume 

Os  espiriios  todos ,  e  poderá 

lilostrar^Vo...»  —  mas  j  he  tarde  ;  sinto  a  hora 

Derradeira  soar 'me  —  expií^o , . .  — fexwme 

Os  olhos  —  vesie  o  meo  burel  —  e  enira 

Is'as  terras  -portuguezas ...  /a ...  ,j  —  A  raorte 

O  colheu;  roucos  sons  balbuciou  inda| 

fi  n'hum  arranco  Phe  fugiu  a  vida^ 

XXV. 

^*  Combatido  de  vários  pensamentos 

Pascei  a  noute  juncto  do  cadáver. 

Mas  alíini  decidido  ,  e  resoluto 

A  correr  todo  o  meo  destino  ás  ce*as  i 

Acceit€'Se  o  legado  —  disse  eu  —  visia^se 

O  burel  do  sanlão  *  ,  e  avente  à  sorte  ! 

Co  primeiro  crepúsculo  da  aurora 

Ja ,  em  vez  de  turbante  ,  me  cubria 

Capuz  agudo  a  frente.  Hum  nome  escripto 

Eín  hum  papel  achei  no  seio  ao  morto  , 

Hugo.  —  Lembrei-me  então  que  n'outro  tempo 

A  hum  Hugo  ermitão  salvara  a  çida  , 

Que  agradecido  grande  recompensa 

Pela  acçlo  generosa  me  fadara. 


♦  Y«ja  jkou  a  oste  veráo  n»  fiià. 


) 


Canto  III.  D.  BRANCA.  63 

XXVI. 

^'  As  fronteiras   pa?sei  ;  a  pé  caminho 

(  De  uoute  o  meo  corcel  desparecêra  ) 

Sem  perguntar  estrada^  sem  vereda 

Seguir  mais  que  a  do  acaso.  Ajotliiavam-me 

Per  YÍUas  e  l<>gares  que  ea   passava, 

Os  devotos  aldeãos.  Ao  dia  s^ptimo 

Juncto  me  fui  achar*  ao  rompei  d'alvaj 

D'hunfi  mosteiro.  Cantares  entoavam 

Vozes  taín  u  >oes  ,  corno   vozes  d'íànjos 

Ko  aílo  das  Qjontanhas  celebrando 

As  gr<iiide7fts  rle  AH^i.  —  Todo  enlevado 

IS-o  in>.go  sncuntfliiiento  d'eásas   vozes  5 

Do  tSiViplo  *ísii.e  á   porta  :  —  franqueá-la 

Nu^  *>i :>ava  , —  e  a  vontade  m'o  pedia, 

Mas  T€tiiiham-me  esc:^ pulos.  Ao  cabo 

Disse  ea:  ^ue  iujportam  nomes?  Deas  he  o  mesmo,' 

Christo  *  e  Mahooiet  foram  prophetas  , 

Mas  Deus  he  o  mesmo  Deas. —  Entrei  na  igreja, 

XXVIL 

<^  Era  lium  coro  de  cândidas  donzella* 
Que  alternadas  o  cântico  solem ne 
Entoavam.  Sentia-me  eu  tomado 
Da  religiosa  e  saneia  magestade 
I  Que  enchia  o  templo.  Os  olhos  repoisava 
Cqbi  prazer  innocente  n'essas  virgens 


*  lie  discorrer  d'uui  mahometant, 
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Qoe  por  Deuâ  renunciaram  a  prazeres^ 
A  delicias  da  terra  —  quando  súbito 
Porta  se  abriu  ào  templo  á  extremidade 
E  huma  virgem  entrou  :  seo  ar ,  seo  gesto 
A  nfsostrava  entre  as  outras  a  primeira  ^ 
E  entre  ellas  perecia  tam  brilhante  , 
Como  em  capei  la  de  jismias  a  rcsa  ^ 
O  a  como  o  lírio  n'hástea  debruçado 
Sobre  o  can)po  arrelvado  de  violetas. 

XXVIIL 

Deu -me  rebate  o  coração  no  peito  f 

Era  essa  imagem  a  que  eu  vira  em  sonhos  |; 

E?sa ,  essa  própria  ;  a  mesma  cruz  brilhava 

Em  seo  peito, ,.  .Perdi  razão,  sentidos; 

N'hum  extasi  de  gôso  indefinível 

Cahi  como  em  delíquio,  ~  Longo  espago 

Devia  de  durar ,  que  se  no  templo 

Acordando  me  achei  t  findara  toda 

A  ceremooia  ,  e  as  virgens  retiraram-se. 

Sahi  pntáo  5  e  soube  que  o  convento 

Era  Lorvão  ,  e. . .  •  „ 

—  *'  Tu  •,  —  interrompendo-o  ^ 
Branca  lhe  diz  t—  *^  tu  eras  o  ermita  , 
Qae  em  nossa  rgreja  huma  manhan  entraste^ 
E  que  tam  enltvado   parecias 
Na  oração  ?  ,, 

— >'  Era  eu  mesmo,,, 

— **  Oh  Deus/  eeu  própria 
Conj  quanta  devogáo  te  comtem piava  ! 
Tauv  joven  y.  €u  disia  3  e  tam  d«i^ad® 


I 
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Po  mundo  ja!.,.Mas  ta  o  ercnitão  eras? 

XIX. 

95  Ea  sim,  que  "^extasiado  em  leo  semblante 
Ahi  perdi  o  coraeã<5.  e  a  vida; 
Ahí  n'esse  moaieuto  se  compriram 
Os  raeos  destinos  todos.  —  O  fadado 
Ramo  consulto  :  florecia  o  myrto, 
Ceos  !  clamei^  he  quebrado  o  ineo  incanto  ! 
Miis  que  fazer  !  a  noute  veio ;  a  haoi  proxinat 
Olival  me  levara  incerto  passo, 
E  na  soidío  ,  minha  alma  se  intranhdva 
Ena  pensameiitos  vagos  ,  em  projectos 
Mais  vagos, —  Hum  corcel  vejo  pascendo 
Ernbridâdo  ,  e   mourisca  selU  íhiha  : 
Era  o  meo  Êel  Adir  ;  ch^meic  5  corre 
A   mliB  alegie  5  estende-se  abaixanao 
O  ú':o  costado,  como  coavidando-me 
A^moiitú  Io.  —  IIe;?iíei ;  —  mas  dirig-ido 
Por  occulto  poiiêr  n!ío  lie  meo  fcido  ? 
Montei,  partifcos  ;  trotixe-me  a  estes  paço^o 
Nrío  vi  Alida ;   mas  teo  nome,  o  sítio 
Onde  te  encontraria  em  teu  caminho 
Para  castella  ^  como  libertar-te 
De  teus  brutaes  dervizes  deveria  ; 
Tudo  H  n'hama  tarja  transparente 
De  jaspe  em  lettras  d'oaro.  Outra  vez   partt 
Cos  mais   fitia  dos  meus  ,  fui  emboscar- me 
N'hama  escarpada   rocha,  e  te  eeperámos» 
O   resto  sabes  tu  :  —  s\be-lo  ,  ó   Braqca^ 
E  ja  teu  coração  me  ha     erdoado.  „ 
12* 
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XXX, 


Os  braços  da  doDÃella  se  enlaçaram  ^ 
Cproo  hum  festão  de  cândidas  boninas  ^ 
Eintôrna  ao  collo  do  gentil  mancebo. 
—  O  propheta  5  se  vira  n'esse  instante  ^ 
Emendara  o  Koran  ,  e  não  vedara 
A  tiutn  anjo  tal  do  paraíso  a  entrada. 


DONA    BRANCA. 


CANTO   QUINTO. 


I- 


Toca  o  sino  a  completas;  era  noute 
Km  Cacella  :  —  seo  branco  sobrevestem 
Manto  co'a  roxa  cruz  sobre  a  armadura 
Reluzente  5  e  ao  coro  se  encaminhaai 
De  Sanctiago  os  nobres  cavalleiros. 
As  espadas  ,  terror  do  mauro  Algarve  , 
Depõem  juncto  do  altar  ,  e  vão  devotos 
Ante  o  Deus  dos  exércitos  prostrar-se 
Em  humilde  oração.  Ha  poucas  lioras 
Guerreiros  na  batalha,  £gora  simplice^  5 
Silenciosos  ^  austeros  cenobitas 
Rezam  em  coro  ;  —  ámanhan  ,  quem  sabe  ? 
Correrão  aventuras  namoradas  , 
E  nos  braços  de  languida  beldade 
Cumprirão  o  terceiro  mandamento 
Da  muito  nebre  e  respeitável  ordem 
Pa  andante  ^  singular  cavalleria, 
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11. 


Oh !  quem  ve  hoje  na  ponteada  casa 
De  aperaltada  ,  esguia  casaquinha 
Brilhar  a  mesma  cruz  ,  svmbolo  d'honra  5 
De  patriotismo  e  glória  ,  que  pendera 
D'aureo  coilar  em  peitos  d^aço  duro  , 
Feitos  que  sem  pavor  per  entre   selvag 
De  lanças  ,  de  azagaias  se  arrojavam  ; 
Que  as  \è  hoje  5  —  a  cruz  saneta  de  Christo^j 
Pendio  de  glória,  que  guiou  no  Oriente 
Castro  5  Albuquerqae  e   Vasco,— a  roxa  espada 
De  Sanctiago  ,  ^ue  arvorou  as  Quinas 
Nog  casteiloB  do  Aigârve  ^  —  pf  nduFudaís 
Pelas  librés  da  infâmia  e  da  injusiica  ;  * 
^i^em  5  de  sua  nobre  origem  cogitando  j 
Oogará  de  dizer  :  ''  São  cavalleiros, 
São  portiiguezes  cavalleiros  esses  ?  ?, 

líL 

Tremulava  a  bandeira  de  Sanctiago 

ISos  mouros  de  Cacella*,  que  vencida 

Aos  fortes  cavalleiros  se  rendera. 

Mas  Tavira  resi^^te  :  fatigados 

Os  de  Christo  5  e  Mahomet  formaram  tréguas  | 

E  da  guerra  continua  repoisavam, 

Ja  gran'parte  do  Algarve  succumbíra 

A^s  armas  de  dom  Paio  e  dos  seoe  freires  ^ 

*  Veja  a  nota  n©  fim. 
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Depois  qu€  Aben-Afan  de  eeo  alesgBfj 

—  Sem  se  snber  «oode  —  se  aus^^ntára, 
Tavira  a  forte,  Syives  a  marítima. 
Firmes  porem  sustentam  porfiosas 

Ao  mouro  rei  a  vacillante  c'roa. 

As  principues ,  e  as  mais  famosas 

Eíii  valor  e  riquezas  essas  eram 

Per  totio  o  à  quem  dos  ai  idos  Algarves. 

Findara  o  coro-;  a  hora  do  repasto 
N'huni  fresco  eirado  ,  â  lua  ,   pas^ieiandô  ^ 
Os  cenobitas  oampeoes  aguardam» 
De  batalhas  e  cercos  faliam  velhos  , 
Das  justas  e  torneios  do  bonn  tempo 
Que  foi  ;  —  mocos  d'amores  e  cagadas  , 
D'aventuras  ,  e  cousas  que  mais  prazemi 
A'  idade  em  que  veceja  a  flor  da^  vida  y 
E  folga  o  coração  no   peito  á  larga. 

—  *'  Sabei  (  disse  dom  Álvaro  )  ,  senhores  ^ 
Que  dois  falcões  tenho  eu  ,  que  os  mais  manhosos 
D'fclrei  de  Leaô  iiao  tem  que  ver  com  elles» 
Pena  he  que  em  terras  nossas  naõ  ha  caça. 
Com  que  entreter  o  tempo  d'estas  tréguas  z 
Sen5o  veríeis. ,, 

—  GranMesejo  tenho 
Dô  o  ver  eu  ,,  (  Mem  do  Valle  respondia)' 
Que  as  minhas  aves  atéqui  as  tinha  , 
Em  que  peze  a  dom   Álvaro  —  as  melhores 
Que  hei  visto  em  vida  minha.  Mas,  senhores^ 
Cousas  vos  direi  eu  ,  que  vos  agrade  p 
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Pois  ca^alk^iros  sois  :  pVigoso  he  o  ca«o  , 
fãm  de  gò^to  será.  Sabei  que  em   Antas 
lie  a  caga  melhor  de  toflo  o  Algarve  ; 
?ílister  he  de  ['a^saríno!-  per  Tavira  ; 
Bias  eai   paz,  ccoio  estauios  ,  de  impedir-rios 
NSo  ou-ara5  c^  aioarna  :  e  se  onga.^sem, , »«  j. 
—  Tanlo  íTiellíor,  qu^  <íua  perda  fora  : 
(  VoIverTi  á  Ir  Hia  og  Jovens  cavalUiros) 
Vamos  ,  c  áinaulian  ja.  ^t 

For^uií^e  ao  mottre, 
E  do  que  haô  concertado  lhe  daò  ^iarte. 


V. 


Com  prudência  dom  Paio  ,  e  bom  aviso 

Lhes  ponderou  da  ei»preza  os  contratempos: 

Quanto  ciosos  eram  de  saas  terras  , 

E  mulheres  os  mouros,  —  '^  Nem  por  isso  , 

—  Accres&entou  surriudo  o  grave  Paio  — 

Lhes  quero  eu  mal ,  que  ha  hi  fermosas  dama3, 

E  a  ver  taes  cavalleiros  costumadas 

JVáo  estaô  ellas.  55- —  ilinda  agradeceraai 

O  comprimento  ao  mestre  j  e  pois  lhe  dava 

çjuidado  sua  idade  j  lhe  disseram 

De  paz  ,  e  guerra  iria  bem  armados. 

E  assim  no  alvor  do  dia  se  partiram 

Com  suas  avçs  e  armas  ,  cavalgando 

Em  andaluzes  ^  relinchoes  ginetes, 

VL 

S«is  eram  os  mancebos  ;  mas  tam  guapos  J 
Tam  gentis  cavalleiros  não  vestiram 
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Nuni?a  em  terra?i  d^Iíe-panha  arnez  ou   iTíalha. 

Co  denodo  6  de^.pejo  d'e.^sa  idririe  , 

Pdra  quem   perigos  s^o  delici.»   e   lirlncO) 

Ca*riínho  vão  dueiíO'-  de  T- viirt  ; 

A  ponttí  pbsjam  a  velo/s  i^'>ioj;e  , 

E  às  fVe^cas  marg^frn':  de  rií)eira  plácida, 

Oíde  An-u:^  jaz  ,  blcgre^  cuineçavam 

Suíiá  a*es  a  saltar,  seguir-!li'j3  voos, 

E  a  entreter  «se  em  íllg-uedos  iiinocentes, 

D^'?uías  joviaes  ,  e  ouíros  singelos 

Ptt;»saieu)poó  de  alegre  confiaaga* 

VIL 

Mas  o  diabo  ,  que  jatnaís  nao  dorme 
Qjando  ve  gente  iru  ç?  em   bom  caniiahoj 
E  que  nao  |>ara  seai  fa-zer  das  síia??, 
E  o^  metter  em  camizas  d'on2e  varas  ^ 
O  diabo  f»e  deo  aos  d  ia  u as  todos 
De  ver  seis  rapazete*  tam  bem  po>i(o?!, 
Tam  oralliardo?  e  bellos  ,  —  de  sua  regra 
Cnm(>ri*Íore«í  íieis,  e  njais  honestos 
Que  o  mais  honesto  monge  da  Thebaida» 
Ora  ,  sabido  he  que  o  tal  amigo 
L'ícifer,    Bí^lzebut,  Saíanaz  ,  diabo. 
Demónio,  ou  como  quer  qne  he  sua  graça ^ 
{  Na  mitiha  Icrra  2l^  beata«<  o  <le  ignam 
Co  extravaganle  nome  úo   Baetas ; 
Nome  a  que  nunca   pude  achar   o  furo 
Da  elhymoiogia  ;  e  desafio 
O  carmelita  auctor  áo  diccionario  , 
Que  traduiiu  —  tiizUia  —  pralo3  quebradoii 
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De??:e  taíTianlias  voltas  ao   miolo  ; 

Como  as  en  dei  para  enccairar  com  elle,  )  1 

—  O  diabo  pois — que  ernfim  este  he  seo  nome -^  ^ 
Tanto  fez  ,  que  até  sanctos  da  Thebaida  ^ 
Com  suas  tentações  i^oltou  do  aveço,  '' 
Fj  se  metteu  sem  medo  â  qneimaroupa  | 
Com  Ciiicios  5  j?juns  e  agua  benta  r  j 
Coíríu  lhe  haveaios  d'e3capar  ncs  outros  y  í 
Fub^es  e  miseráveis  peccadores  l  | 

T    Jí.  ii.»  \ 

E  eomo  pôde  entrar  este  inimigo 
Jurado  da  adaTutica  progénie 
Oá  austeros  liíiíiies  da  Thebaida  ? 

—  Com  môgas  t  môga^  são  cousas  do  diaba^ 
Se  he  ^ue  a  ditibo  não  sao  eFias   mesmas  ; 
—Que  em  q^iaiúo  para  mim — Deus  me  perdoe-- 
Por  taes  as  tenho  ^  ás  tenlagôes  m^Jignas  , 
Que  sinto  cá  per  dentro  quando  as  vejo  , 
E   me  dão  taes  vontades.  ..  Abrenuncio 
O  diabo  elias  ^è^o  ,  cu  ellas  d^elle 


IX. 


Pois-  o  pae  da  malicía  ,  que  bem  sabe 

O  poder  de  taes  arenas  perigosas  ^ 

Así^entou  de  apanhar  n'hunia  das  suas 

0>  jovens  caçadores:  sai  j  e  enfiasse 

{.  Qiie  he   mestre  n'j.sto  ^  e  não  lhe  cutta  nada 

Ent(»nder*se  3.  agachar-se  ,  encarqui!lar-se  , 

Aciic^apar-se  curto  c  pequenino. 


Como  hum   mo?»^uito  ,  ou   alto  alevantar-se 
Como  a  torre  cios  c!eri;^'os  ^'  )  enfia.sô 
Iso  pspo  d'h;i!ii   falcúô  do^  da  c-^ça<la  ; 
E  o  fa;cáa^   qrití   Hcoíi  ,  coaio  la  á\ieiv\  ^ 
CoMiabj  íiô  corpo  ,  larga  o  pairo  , 
E  dtíâaiiua  a  voar  per  es^^e^i  aies: 
Voou*  voou  ,  té  qiU'  eálacou   mui  longe, 
E  se  [i&i  a  pairar  coíuaquetn  iiííra 
Â  caça  ,  e  a  fita  bem  para  eoipolgá-Ia, 


X. 


Acertou  qtie  o  falcão  ilo?  dous  gabador 

Du  doííi  Álvaro  era,  —  '^  Entranha  \ôo 

(  Mem  do  Valle  lhe  disse  )  he  o  da  vossa  avei 

Nunca  vi  hum  udcão  voar  d'es53  íirte.  5, 

' —  ^^  Crede  ,  senhor  (  dom  Álvaro  lhe  terna  ) 

Que  he  fina  caga  a  qae  ^lle  paira  agora; 

E  afè  nâo  ha  hi  ave  em  toda  Hespanba, 

Que  tal  a  avente  ,  e  tanía.  ,5 

—  ''  Ir-ihe-hei  no  alcance  j, 
—Volve  o  outro.-"  Lie  emhora  ,  porém  crede-mej 
Que  a  mim  somente  ^  e  nâo  a  outro  j  a  entrega.  ,5 

XI. 

Mem  do  Valle  picou ,  e  per  hum  trilho 
Agreste  e  rudo  entre  árvores  e  mato 
Mette  o  corcel  fragueiro ,  e  costumado 
A  mais  agros  caminhos.  —  Ja  chegava 


íí  T^rre  fermosissioia  no  Porto. 
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A  hum  valle  eí^treito  ,  que  ern  redor  fechavam 

íngremes  ,  eFcarpada?  serranias 

Tcuii  a  rida  ,  iiim  sêccas  e  escalvadas  , 

Quento  era  amena  ,   vecr-janíe  e  helia 

A   var;^.ea  ,    que  hum  arroio  dividia 

Deíptiihído  do  cume  alio  da  serra 

Com   2*6 ido  ^   ea)   caiaracta   picturesca  , 

OíJvle  esn   brilhantes  pri?mBs  concenlrand© 

O    maivitino  sol  seos  raio^  puros, 

Ahi  nas  cores  d'IrÍ3  se   extremava» 

A   rêiva  de  boninas  esniaítada 

amorosos  perfujnes  recendia  ; 

E  áquem  ,  além  festões  de  verdes  balsas 

Prendiam  com  seus  ramos  enlagados 

.A'3  vigoai  fig^jeira^.  Randibeíes 

De  miirta  em  flor  brotavam  pelo  prado  , 

E  â  soínbra  dos  mais  aUos  arvoredos 

Viça;=la  o  ttruro  ,  dobradiço  erbusto 

Qjíi  eru  nossos  bosques  seineiou  de  perla» 

Para  envêío  da  infância  a  natnretB  ; 

Oh!   idade  feli<i  5   em   q\:e  as  eu   via,. 

As  alvas  camarií:has  Tcsplendtnuo 

]Vo  límpido  çeirSo  ,  e  as  cubi^uva 

EH"?as  perlas  mais  finas  a  niens  olhos 

Do  que  as  da  bclia  eg-ypcia  mal  pudica» 

XÍI. 

S;  bre  este  ameno  deb*çforo  valle 
Fr  ir.)  a   [iriiqiò  o  fíticio:   mas  exfasia-io 
r>!us   belíezas  c\o  sitie,   e   f»rínosura 
Da  ^'rata  sulidaâ  só  pendia  e  cuida 
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Na  maravilha  q*]e  lhe  incanta  o^  olho«? , 
Que  alma  lhe  aoieiga,  o  joven  ca-^alleíro. 
Quando  súbito  a  ave  —  qual  se  vira 
Saltar  lebre   f:'^'az  de  espessa   moita  — 
Do-^ce  Aeloz  ,   e  atr.-,s  de  arvores  ííensas 
A'   vi-ta  se   escondeu   do   cavalkiiro. 
Ve-!a   baixar,    e  correr  prornpto    ao   poiso^ 
Qie  ru'a  occultdva  — foi  hum  c-ó  Hiomeiitu. 

Xiíí. 

Fácil  era  a  entrada  da  e?pe^?íi?*a 

Per  hum  lado  oiide   9S  árvores   ral!í»cem. 

Entra;    e  a  c.?çi    qucí   viu. ..— Tenteio  eiubalde 

As  cordas  do  rofíiantiiío  idaúíie  , 

Qije  os  génios  daí^  ?t)onta!thas  me  afina ratn 

Phra  os  siagelos  sons  dejjalirihHdos 

De   meu  simples  contar;  fa!h'Miij«me  as  notas, 

Desafina  a  cançaô^  —  Q.je  verso  pode 

Descrever  os  geg-redos  da  fiorv^r^a 

Do  Aioiargam  !  —  onde  incaníos  estupendos  | 

Ncclurna^  fastas  celebrar  se  h:^o  vi4o 

A's  fadas  ,  e  os  espjrltos  da   rioute  ; 

Floresta  ,  c.ide  jamais  pé  de  homem   vivo 

Depcis  do  |:©r  do  sol  entrar  nlío.  ou?a; 

E  so  do  alto  da  serra  o  ne2*iíre;ro 

Viu  luzinhas — sigtial  certo  de  bruxias  — 

A  surdir  e  a  esconder-se  a  li.uri  latio  e  outro  j 

Saltcndo  (  coíro  estrellas  namoradas  , 

Q'je  via  o  íii-rego  antojador  de   fuvas 

Ao  brando  sem  de  harmónicas  espheras 

Badur  no  azul  do  ceo  as  tripeciidias  )  , 
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Osj  perdido  viandante  arripiado 

De  me-io  ,  ouviu  couFuííhs»  s-arofalhadES  * 

EstrEtihDS  cantos  e  gemidos  funebi^â^ 


Ja?  Sobre  a  relva  ,  á  deleitosa  sombra 

Do  espesso  arvoredo  adoraiecída 

Joven  beldade. — ^^  Oh  !  se  anjos  divagando 

A:a -3  pela  terra  ^  adoríneceraai 

A!gum'ora  em  recinio  delicioso, 

Q  je  lhes  feí  recordar  d*E.len  os  bosques^ 

Seo  formoso  dcrmlr  eomo  ^4e  fora. 

^iva  ,  ligeira  túnica  appertava 

Tfjla  meio  do  corpo  delicado 

Cinta  de  verde  cor  ;   douradas  tranças  , 

Sem   mais  ornato  que  o  formoso  ondado 

Ds  seus  próprios  anneis  ,  se  debruçavam 

3^^er  hombros  ,  onde  quebra  a  força  do  alw 

Ligeira  cor  da  desbotada  rosa. 

^eu3  olhos  !  —  com  as  pálpebras  esciiras 

Fechado  tem  o  somno  esse  thesouro 

De  brilho  e  de  innocencia:  —  mas  nos  lábio» 

A  innocencia  surrir  A  hum  lado  jaz-lhç 

Pequeno  livro.  O  atónito  guerreiro 

No  rapto  dos  sentidos  alheados 

Longo  tempo  ficou  absorto ,  mudo  y 

Como  a  quem  maravilha  tem  cortado 

Cd'a  razão  ametade  da  existência. 
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XV. 

Q.ie  !i«7ro  será  este  ?  —  Ahre  ;  e  redobra 
Seo  pasmo  ;  de  orações  e  rezas  sanctus 
Era  hum  livro  christao.  — -  Corno  he  possível ! 
Eiii  terra  de  infiéis,  virgem  tarn  bella.... 
liam  agnas-dei  que  pende  ao  lindo    collo 
Da  bella  ,  e  c'o  sereno  movimento 
Do  seio  brendamente  se  iigitava  ^ 
A   certeza  lhe  auofmenta.  Christan  virnreni 
]\'es.te   paiz  de  mouras!  —  oh!  roubada 
Foi  de  certo  :  e  a  seus  *barharos  deleites  , 
Sous  infames  prazeres  a  reservam 
N'a]gum  eastello  próximo.  —  Sem  duvida« 
Mas  eomo  n'est8  sÍLio  adormecidu  ? 
Baldam  ahi  de  todo  as  conjecturas. 

Fugiu  talvez —  acsso  communica 

E^te  bosque  com   parte  mais  escnsa 

Do  parque  5  ou  cerca  dos  mouriscos  paços, 

Cnde   escrava  a  reteem. —  Christan  he  ell»:; 

E  eu  elirisíão  cavalleiro  •  que  Lei  jurado 

De  defender  a  fè  e  a  formof^i?ra  , 

Devo. . .  .0  q'ie  ?  —  Libertá-la  d'êsse3  gryphos 

Dos  montros-  que  a  innocencla  se  pre[)aram 

A'  devorar  lhes  crus:  —  devo  5  oh!  sim  devOi. 

XVI. 

Beáfarte   reflectia  o  cavalleiro  , 

E  levado  de  zelo  —  ardente  zelo 

Da  fà— (  Tra', Csào  dueaile  int  sussurra* 
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^0  ouvido  menos  puro  *-enilmí  n^o  : 

Vêíi^te  ,  espirito  mnu  ,  u^ò  te  accivdito; 

Era   hod  a  iatençaÔ/  qie  fa/.  ao  j^onlo 

8e  profanêle*  ,   aca^o  alg-um  desejo 

Ka  tene^o    se  ingeriu  ?    Va«Ds  de  barro 

Boríios  nós  ,  quebradiços  e  achacados  ; 

E  raro  5  a  obra  niellior  do  liomem  mais  justo  5 

O  ouro  mais  |)uro  da  virtr.de  humana 

De  liga  vil  ^to  tanio  nau  encerra.  ) 

Levedo  pois  da  fé  —  ^^  Salvá-la  5,  :  cltindi  : 

*•  Salvà4a  he  força  ,,  e  ji.  ,, — Mas,  se  a  desperta  j. 

Se  reciosa  sa  liiuida  viitude 

13'essa  daoia  em  fagir  c'hiim  cavalleiro. . . . 

Sabc^rá  coíivencêda.  • —  E  se  no  emtanto 

Perdido  o  tempo Oh  DeuM  !  urge  o  perigo? 

Cumpre  deliberar*  —  Tofiia-a  noa  hrí-ços  , 
Salia  na  seila ,  —  e  purit*  ,  c^^ne  ^  voa» 

XVÍI. 

No  papo  do  falgao  raivava  o  diabo  , 

Yendo  iam  mal  síhir-lhe  o  esírstegenia  ^ 

E  que  o  hqo  ,  onde  creu  ter  apaiiiiauo 

A   vinude  do  saucto  cavalleiro, 

JS^oya  c'roa  dj  glória  lhe   viçava 

Na  honesta  frente.  —  Em  tam  escura  sombra  5 

Tal  furinosura. .  oOCca>i5o  tam  bella  !. .  . » 

Capaciíar-se  o  diabo  naÒ  podia 

Que  tanta  fóíça  hoiivebse  rrhiííu   mancebo^ 

Que  resistiése  a  taL  —  Mas  onde  a  leva 

*  Diminutivo  níícossam» 
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E'ie  ag^ora  ?  —  Sabido  he  que  o  diabo  , 
Q  je  tudo  sabe  ,  so  f.tijro  ignora» 
Deu   a  voí^r  ,  e  segue  pelos  aras 
O  joven  par  iio  rápido  galope» 

XVÍIL 

Noí  braços  appertanílo  o  dôee  péío 

Corria  o  cavalleiro  ,  e  lhe  batia 

O  coração. —  Surriu  de  onsir-lh'o  o  diaba 

Tam  apressado,  e  disse  la  comsígo : 

*'  Naõ  bbte  o  coração  ^lom  tençõtís  boas.  ^ 

Mas  iK)  emtaiito  a  donzelk  mal  desperta 

Do  síOinno  ainda  ,  que  pensar  naõ  sabe 

Do  estranho  succeeso  que  a  acordara : 

Se  vela  ou  sonha  ,  se  anjos  a  conduzem 

A*8  regiões  do  ceo  ,   ou  se  o  maligno 

Espirito  a  arrebata  ás  profundezas 

Do  abyímo  ,  duvidosa  ,  nem  se  atreve 

A   brir  os  lindos  olhos,  nias  tremendo, 

Encolhendo  se  toda,    mui  baixinho 

Ao  bento  anjo  rezava  da  sua  guarda* 

XIX. 

Porem  alfim  curiosidade  vence 
Afinal  sempre  em  feminino  peito. 
It'    Q  lem  a  leva  roubada  ?  anjo  ,  ou  demónio  ? 
Ver-lhe  a  cara  deseja. — E  se  elle  he  negro,., ^^ 
Credo  !  —  Mas  pouco  e  pouco  vai  abrindo 
O  cantinho  do  ô!ho.  Alta  a  viseira 
O  mancebo  levava;  ç  o  bello  rosto 
14 
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—  Q  ?e  bello  era  e  g-eniil—  ge  fle^críbria 

E  o  t  r e  as  I u  'i  e  n  i  e.B  e  r  m  ii  -^  òc  t^  g  o  (í  n  o  , 

E  sob  o  elmo  íiy*>luraar'io  ~  íjual   no^  pintasít^ 

O  triismphaole  arcli^njo  aos  pés  cvAcãnáo 

Revê]  4^>^'^'rilo  ^  que  venceu   nos  plahios 
Bo  eeo  coi  regular  j,  campal  LalLlha^ 


XX. 


J.0  encarar  com  tem  formoso  gesto  5 

O  medo  torlo  lhe  fogio  do  seio  ; 

E  a  grata  pers,'jL'gio  qne  em  corpo  e  alma 

A  leva  ao  ceo  li-jâTs  anjo  iam  honho  j 

Certeza  foi  ;   qoe  «Je  prazer  ceie-^e 

lAiQ  inunda  o  coração.  •— Mas  será   sonh:)  ?^ 

^atica  elle  acabe  sonho  que  iie  tam   belto 

Com  njedo  de  acordar  ,  seos  liníjoá  oíhos 

Fogem  da  iuz  do  dia  ^  e  so  f:e  entr'abfem 

Para  gosar  da  angélica   presença 

Do  roubador  geíilil.   Etoíanío  o  jovea 

Sente  o  doce  calor  do  brando  corpo 

Gs  membros  re;-as^ar-lhe  5  e  dar  rebat©^ 

Ao  sanpfí»e  ,  cop  ag'itHdo  ia  circula, 

E  em  seo  tropel  o  6s^»irito  in volvendo  j. 

3'ã  menos  pura?*  sensações  e  ideias, 

E  le(id)ra»íga'í ,  por  fim,  peccaminosas  , 

E  3.0  Ciibo  lentací^iíes.  —  Ja  nSo  surria  ^ 

1I:ís  dy.va  pulo  o  diabo  de  ccuLeiíie,- 


XXL 

Eli  fio  suhir  í!e  j»eif^*gíi^â  encosta 

Agra  «  ciiíHvji!  )  do  alto  dâ  injulatilia 

Vo/,e9  niií  a  gritar  í  ^'  EMo^  v5o ,  ei-bâ  /  ^ 

O  rouba-l^f  iiiiié!  t  eí-la  a  prlncezâ. 

Acudi,  aeuíi-,  víngae  no  infame 

Noásas  ínjárUé  toda.^*  9$  —  E  reJobra 

G  àlariíío  daa  vo?.^s  tumultulrias ; 

E  gritan  lo  cornam  ,  a  descendo 

Do-í  !uHo^  todo^  ,  ííreTí  te  ai  cerctsda 

O  cayalltíiro  muitiuao  de   mouro;?  ^ 

Q  ie  em  faria  cresse,  e  eiTiíôroo  ^e  amoníoa 

Embalde  e!le  o  coí-q-A  a  'jolíar  fórga  , 

EiTíbí^lde  tenta  de  descer  G3  ogvq  , 

E  sdlvar-se  na  fu^ra  :  a  turba  iaimensa 

De  toda  a  paríe  acode  •  Atropelados 

Dj  fogoso  CHValio  ,  a  muitos  prostra  ; 

Ãías  ou.troâf^  e  outros  ^em  :  ceder  ha  forja. 

XXIL 

Ceder}  hum  portuguez  ,  e  hum  cavalleiro  ! 
Oh!  qjc  pesado  enfio  lhe  foi  o  leva, 
O  doce  pêao  q^ie  o  seo  peito  apperta ! 
Q;;8  fará?  Langa  e  escudo  lhe  fullecem. 
IVIas  ceder!  isío  não:  co'a  esjuerda  abraga > 
Defende  a  liad-a  dama  qne  estremece  : 
A  dextra  brande  a  espada  forcnidavel^ 
A  cujos  golpes  o  infiel  desmaia  ; 
E  cahem  como  espigas  em  cahnosa 
Seàta  d'e?tio  ao3  galpes  do  ctifeirc. 
14  * 
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E  B  bella ! —  Oh  !  despertada  alfim  do  sonho  ^ 

Sna.s  magíi>i  ilíusòes  se  des\íaiecem. 

Cruel  reali':iade  !   Qíiem  he  eile  ? 

C»jmo  a  rcahou  ,  e  aoníle  ,  onde  he  que  a  leva? 

Porque  assim  o  perFegaem  esses  mouros  ? 

Al  í  isso  intende  ,  i?so  conhtice  a  tricte  ; 

Claros  os  gritos  sáo.    Aè&iin   podéra 

E  itar  elia  que  lhe  a  face  veja  ai. 

Se  a  reconhecem — Deus! — Ljue  horror  a  espera^. 

Com  o  seo  roubador  ,  seo  eavalleiro, 

Seo  defeíisor  (  ou  como  ha  de  chamar  lhe  ?  ) 

Se  abraça  ^  e  esconde  o  rosto  delicado 

fso  seio  áspero  e  férreo  da  arai ad ura» 

Mas  he  ja  tarde  ,  ja  reconhecida 

Foi  da  turba    inilel. —  -*  Oriiina  !  y_  bradam  f 

"    CrianaL,^  soa    eni'ôrno.   Comeste    nome 

Cresce    a   raiva  ,    o  fijrcr    nos   cna^bn tentes  , 

A  quern    resiste    impávido   hum    so   hoíiiein»^ 

XXIÍL 

^^   Oriana  ,,    repetindo  ,    embravecidos 

Investem,    mas  o    nome  que    os    excita  j 

Como   se    fora    magica    palavra  , 

Respeito  lhes   inspira  :   os   golpes    vibram  , 

Was    no   meio    do   g<^lf  e    a    niaõ   descai  lhes  ^ 

E   o '  peilo    d'jixa    aoe    boteis   desarmados 

Dã    es;,)ada   óo   cnrií^íao.  —  Ja    da    matança , 

Ja   de   iaido  ferir    lhe    aíFroixa   o  brago  ; 

E  as  forcas  poueo    a   pctico    a    fiillecer^ilie»  •  ^e^r 
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XXIV. 

Força  he   pois   succumbir.    P^^reça   embora  ; 

Embora  ;  —  mas    á    fúria  í]'esses   barburos 

Abandonar  a    victima    innocente 

Que  elle    insensato   ao    sacrifício  trouxe. 

Huma  virgem  christan  !  —  Ceos!— e   tam    bella  * 

Súbito  lhe    accordou  :    resta-lhe   hum    auio 

De   salvação   ainda  5   de    esperança.. 

O    corno   toca  ;    os   sons  repete    ao  longe 

O    echo  das    niontanlias,  Ja    o    ouviram  , 

E  o    Ubado  som   de   Mem   reconbeeeram 

Oá   sócios  j    que  ,    não    longe  5    começavam 

A   ou  «ir    o   alarido   da   peleja. 

O  passo   dobram  :   ei-los  —  oh    ventura  ! 

Saô   a   milhares   a   mourisca  turba  ; 

Mas  seis  de   Sanctiago  ! —  ANante!    e    rompem, 

Sanctiago  !  e  avante.' —  Esn  roda  estaò  do  aango.- 

V^idas    como  estas    caro  saô    vendida? ; 

E    tarde  ,  —  se    a    perderen>  ,  —  a    vicloria 

So   coroará   os    lívidos  cadavt^rcis 

Do    vencedor  ,    a  quem    se  deu   mau   grado. 

XXV. 

o   inimigo   recúi,  Seccs  troncos 

De    íigiíeíras,   tnie    ahi  ja^eín  .    enrastellatn 

Iiun«í  ,    err»    quanto    outros    à    iançada    viva 

Sc»o    trabalho    defendem.   Ja   coiíií>leta 

Jle  a    lrjn;jueira  5  e    a    íempo;    que    os    ca;-uIlo8 

De  cangas. t>   e   Uú\á)^    se    abatiam. 
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A  mm  fvQgtU  murt^lhàs  se  fecolberamj 
E   ila  ttífba   que    os   cerca    se   deíendeiii  p 

Como   leo-:9    á    boca   do   seo   entro 
P0I03  Sllius   e  esposa  coo* batendo, 

'    XXVL 

A*   í?a   formosa   incógnita   don^ella , 
Que   ao  des^agar   os   braços   delicados 
Do   carpo  do    mancebo  ,   os   lindos   olbos 

^  Cheíc^   ue  íuncr    e    kf  rym^s    levauta 
Para  o  ceo  ,,  ptíra  ^He  ^  e :  **  Adeus  ,|«-lbe  digfse-— 
^'  Aíleos!   Que    breve  foi  ^  8   <|ue   smsrgado 
O    pra^.er  €Í'e3te   -àhr-^go  l  ^^-^  Oh  crum   "vozes, 

-  Tam   meiga?  5   íani  -  crneis  !  Abria  S8-Iha    sbna 
Ao  joven  ;    e   a   paixão,    que   lhe   esconcíiam 
Suas  chy meras    vecs  ,  toda  lhe   avulta  ; 
Comesse  golpe   de    inerte  llie   rebenta 
O   amor   télil   no   coração   occuJto. 
Oli  transe!— amor  travando  o   brgço  â    nioríe ! 
A   eternidade  em    meio  da  ventura  ! 
Que  abysíno   se  abre  entre  elle  e  os  seus  desejos  5 
Os  olhos    do    mancebo    se    enturvaram  , 
E  o  espgae  5   Cjue   vertiam    mil   feridas, 
Paraa  :  —  ri'e>!5S  moíiiento   lhe   suspende 
A    vida   e  o   coração   da  dor   o   axces?o 
Co'a    fôrga  do   prazer.  —  Qual  só  em    oppostoje 
Ventos    parar    em    cabo   procelloso 
A    soçobrada   nau/ — Anjo  da  morte, 
Porque    retira*    a    aza   cor    da   noute , 
Que  lhe  estenoias  sobre   a   frente   livida  ? 
Doce  he 'morrer  assim;  tnas  todo   o   calix 
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Do   pa«sarrieato ,    té  ás  fe^es   negra?  ^ 
Belê  Io  !  — Oh  !  cruel   é-? ,    arju    ítírrl\el 

XXVIL 

De    novo  jorra  o   sangue    g*s    ferida?  ; 

Volveu  á  vida. — *'0h  Deusl ., — cliiinou  seas  lábios 

D^-corados   na    R^ce   da    íLia/elia 

Osculo  imprhnein  5   o    primeiro  — e   o    último  l 

A   virgem  nao    corou  ;   soleinneB ,   e    augusto 

Jle    o  extremo   da    \i<ia  ;   não    iid    pej:iS 

Ka  despedida    ás   portai^  do   sepulcro. 


us 


XXVIIL 

• — ^^   E   qnem   és   tu,  incógnita   bel<!aí!e?,, 
—  '^   Eo  ?  (  volve   a  virgfem  )  eu  ?  8ano:ae  inimls'© 
Teu  5    e  da    craz    nas   miniias   veias  gyra  : 
Sangue  de  reis  5 — sangne   fatal!    Raiou-nrs 
A  fe   per  entre    ai  trevas    úo  nieo   erro  : 
Este  o    crime  5    que   os    bárbaros  imputam 

A'    irtnan   de    Aben-Afan ,, 

—  '^  Tu    i'  uian  d'e]!e  !  ,, 
Toma   a  espeda  ,   e  com   iuipelo   que   mostra 
Forças   maiores  ja    do    que   as  da    terra  , 
E  sem  mais   proferir  ,  ái   gobre    o^  momos 
Com    faria  tal  ,    que    ianu meros    llie    cabein 
Aos  pis  d'i3iim    bote  sq,  —  Forem    foi   esse 
De  Sanir.o    moribundo   extremo   exíôrço  : 
Sobre   o  montão    das    victirnas    que   iiiimulla^ 
O  sacrifuador   exangue    pccurva  ; 
StíQi   vidu  ctii;   nao  o  vii'^''U'vis ,  amigos: 


im  D.  branca;  Canto  y. 

Nao  c^^liia    bravo   em    campo   de  batíillia 
Miíis    gloriosa   qtiéda  ;    naô   deis    lí^gryrnas 
A  quesn  so  derra«iou    em    vida    e    morte 
Sangue   iiii:iiigo*  e  seo.    Mem  nao  existe: 
Fuí^cie  ,  Miho3  d'Agar  j  sobre  o   seo    tumulo» 

XXIX. 

Olhos  formcsoíi  que  lhe  a   morte  deste?  ^ 
Chorae  vós  ,  sim   chorae  !  —  Mas  tanta  perd* 
Ignora    ainda    a    bella  causa   d'fclla, 
Nâo  o   vi^ie   cahir  ,  gentil   Oíiana  , 
Q'ie   no    meio  dos   fortes    cavalleiros 
No    chio   prostrada  ,   supplice  invocavas 
Ao    ceo   perdão  ,  do   ceo  misericórdia  y 
E   2*6 mes  ,  como  a  rô!a  solitária 
Sobre  o  lascado    ramo    do    pinheiro  , 
Quatido   os   ventos    do    outomno   tempestuoso 
Da  emigração  a  quadra  lhe  annuneiam  : 
Ai !    cagador  cruel  lhe  ha  morto  o   «sposo 
E  beo   terno   arrulhar   o  chama   aind^. 

XXX. 

Com  a  morte  de   Mem  coragem  g-anham 

Oá    infiéis  ,   e   affroixa   nos  de   Christo 

O   ânimo   não ,    mas    esse   mais    que  humano 

Exfôrço  gigantesco  ,    enthusiasmo  , 

Que    nao   so    p'rigos  sem   pavor   arrosta , 

jVIas   a    infallibil    perda ,    a   morte   certa , 

Sem  lhe  atentar  o  horror,   com  gosto  encara* 

Lassos  de  combater,   de  sar^g^je  exaustos. 
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Que  a  jorros  corre  dos  golpeados  membros , 

Oá   que   fortes   exércitos    venc«^raai  ^ 

E  são  terror  de  bellico^as  hostes , 

Ante   huma    vil  ,   deí^crdenada  turba 

Dft  alvorotada    plebe  ja   saceuuibeín. 

EíS  a  correr  do   alto  <ia   montanha 

De  rédea  larga    vem  kum  cavan^riro 

Anciaõ,  de  longas  barbas    veneraodas, 

Ní^m    armado,    nena    seo    trajar   in  iica 

Linh-»geiu  nobre  ;   mas   nobreza   d'íi!ma 

Briibi    ein  suas    feições.    Ao  chega    perto 

Do^   combatente*,   moderara   o  (jf*^»o , 

E   grave  sé   appro.^íma   do  tumalto 

Cdííí   senablanie    sereno.    Erofuemio    a  dextra  : 

^*  S'i9peniei  ,,  —  disse — '*  suspendei  as  araiisj 

EaCuLue^me   hum   iasíante.  ,, 

A   inesperada 
FrtCa   tio   velho  à   sanha   da    peleja 
O  furor  suspendeu  :    para    o   combate  ; 
E   curio^iOí*  da  causa    q^ie    o  alli    trouxe, 
Auentus  mouros   e    chri-taoã  o    fitam» 

XXXI 

j    —  ^'  Ilhístres  cavalleiros,    e^citae-me  , 
)    Filhos  de  Agar  ,   ouvi-me  :    inj;i>ta    g:ierra 

Fazeis  todos  :  o   sang^ie  desparzido 

N^este    dia  futal    ao  ceo  bradando 
|i    E«tá   vingança ,    e  tovlo  ha    recahido 
I   Sobre    minha  cabega.   Eu   a  princeza 
y    Oriana  dos    reaes   pagos  de   Tas  ira 

Na  fuga  auxiliei  ,  e  ao  respeitadt 
15 
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Bigqur  d'AImârgain  a  lavei,  e  am  §n^rdâ 
A  laum  ^r^m'M  mn^io  a  dai  ea  «)9§mo» 
Mas  essa  qui  bygca^s  ha  tanto  t^mpo  , 
Mas  asaa  5   por  quem  hoje  haii  combatido  ^^ 
Haò  hô  ja  vosga  ^  M§  I  Orisana,  a  bellâ. 

Bê  VQ^sa   ftl^s  lei  tçrn   renunciado  | 
Ghríítan  li@  hoje,, ,, .,, 

—  ^'  Ella.  chri^lan!,,   exckmsm 
A  maura  turba    com   ht)rror  e    espanto. 
— ^'SiiD,  chri^tan  sou  ^^-^íhes  diz,  alevaiifando-se 
A  prioceaa    <çenlil ;   e   no  ar,    no  g-esto 
Lhe  brilhava  hum    splendor  de  niagestade^ 
Qje  entre   essa  muUidaõ   d?hoiiisns   armados 5 
Sanguentos  5    golpeados 5    parecia 
Anjo  de   pax   ^iie  vem   de    ordem   do    Eterna 
O   cru    fiíígeilo    suspender  da  guerra. 
'—  '^  Sim  christaii  sou  i  e  @  Deus  b-ó  verdadeir»^ 
Q.ae  á    sua    saneia   luz    líbrla    íiíCus   olhos, 
Con^^iíincia    nie  dará    para   o   martyrioj 
Pafâ   alcançar  a   i^irnarcessivel  palma 
Qiie   me   espera  no  ceo.   Yinde  ;  essas  armas 
Para    meo    peiío  dirigi :  iormentos 
ínveoiae   novos;    tudo  com   delicia 
Receberei  de  vós  ,   com  prazer   d'alma  y 
Tndo  —  Piedo?o  Bead  que  hei  visto !  55— Páradh®  ■ 
A  voz  e  a   vi(Ía;    cai:    no   ge^io  lívido 
Veo   de    morte    se   estende.    A    malfadada 
Mo   cadáver   de   Blem ,    que  jasi    per   íerra^ 
Fixara    aeaíio    o^-í    o^Lgs   descuidado?  ; 
E  do    golpe  filial,    que    inda   ignorava  ;y 
Re^^iiúiio   ferida^    à   dor  succutabe*. 
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XXXÍL 

Álvaro  e  os  mais  chrlstão?,  qne  a   viram   snhltm 

Desmaiar  e  cahir  !  —  nali   su^ípeitcsos 

Da  causa   de   seo  mai ,   hallucínaclos 

Em   íanfa  confusão  9  —  de   tredo   golpe 

Per  mahometano   archeiro  a  crem  ferida. 

De   horror  e   indignação  furiosos   bramam ; 

E  Álvaro   lhes   bradou; — '*  Amigos ,   eia! 

E«5te   resto  de  sangue  que   inda  gyra 

Em  noágas   veia« ,    pouco  he  ^    porem  corra 

Portuguez   té  á  gotta  derradeira. 

Que    nos  sobra  devida?   Escassas  horas; 

Secuíos   fossem  ellas ,    5i   vingança 

De   crime   tanto  e   tal  votadas   sejam. 

Sanctiago,    e  avante!    nossa   he    a   victoiía^ 

E  triumphando  nos  receba  a  morte.  55 

'  XXXIIL 

As  fogosas   palavras  do   mancebo 
Nos  corações  que  apenas  palpitavam 
Exangues  ,  semimortos ,  vida  e   fogo 
D'enthusiasrao  infundem.    Qnaes   rompente» 
Leões  5   investem   sobre  o   mouro   em   fúria» 
A  jorros  corre  o  sang'je  ;    a  vozeria 
Dos  combatentes  ,   gritos  dos  feridos , 
E   o  arrancar   do?  moribundos  forma 
Consonância    medonha.    Acostumado 
Na5  era  á  guerra   o  venerando  velho  j 
Que  esperando  salvar  os  cavalleiros 
15* 
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A'  custa  de  sua   vida  ,  alli  viera^ 

Conhece   todo  o  Algarve   o  imme  e   fama 

Be    Garcia  Rodrignes ,   o   mais   rico 

E   honraJo  mercador   d'aquellas    era<9 , 

Qútí   em    seo   trafico   e   vida.    recovando 

Entre   o^  mouros  do  A:g*arve    e    as  porhigueza» 

Terras  luínha?^   iramle- accumularn 

Haver  de   ouro   e  ricjuesas*  —  indo   aos  paços 

De   Tavira    vender   suas    mercancias  ^ 

Co'a   princeza  Oriana  costumado 

Era  a  faliar  :   e   quando   convertida 

A'    chribtan   fe  ,    por    muitos    rogoá   d'ella 

Alevounas   recovas   escondida , 

Que  o  naô  gonhoa  ninguém.—  Caminho   agora 

la  de   Alvor  ^   q».ando   estuíou   o   ruído  j 

E   a   causa   soube   do    fatal  combate , 

Q'^8  a  apa^igliar  correu  ^ —  em  vbõ.  "  Salvá*Ios 

He   imposbivel  !. .  .pois  (  disfe    elíe  )    morra-se 

Como  homem  também.  55 — Enrpunha  a  espada, 

S  sobre  os  mouros  deu  como   homem  que   erai. 

XXXIV. 

No^'ãs   emtanto    da   feital    peleja 

A   Cacella  chagaram.    Parle    à    pre?sa 

Cos   seus  o  messtre  ,    esperançado  ainda 

Be  soccorrer   os  nobres   combatentes  : 

Tavira   passa  ;  os   mouros   aterrados 

Do    furor   com   que  vem  5   passado  deixam. 

Chega: — ai !. .  .tartie.   Ja  lividcs    cadáveres 

fcjobre    montões 'dos  que  immolou  seo    ferro 

Jazem  os  sette   heroes*  Trophcos   d'cmtôrna 
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Seus  imigos  lhe  saô  ,  que  os  precederam , 
E   ás  regiões  baixaram  do   sepulcro 
A  annunciar   do   vencedor  a   vinda» 

XXXV. 

Mas  os   mouros  do   campo  da   batalha  | 
Em   vendo  o  mestre  vir  j  se    retiraram 
Açodados   c'o    medo    da    vingança. 
E   elle ,   a  quem  no  peito  áncia   rebrama 
De    punir   tam   crnel  aleivosia  , 
Os  preciosos  despojos   recolhendo 
Dos   nobres  cavalleiros   e   do   honrado 
Mercador  5   no  alcance  vai  dos   mouros, 
Que    em    vaõ    fogem.    Cruento   sacrifício 
As   sombras   dos    heroes   alli   recebem  : 
Milhares    cabem.    De    Tavira  ás  porias 
Accossados  os   leva;   e   as   portas,    que  abra 
Para   acolher  os   seos   o    musulnano. 
Ao    mestre  foram  triumphal  entrada 
Na   capital  do  subjugado    reino. 

XXXVI. 

Do   Algarve  a  capital  cede   a  dom   Paio ; 
Mas  em   Sylves   o   rei  no  forte  alcaçar 
Creni  todos;    c   acabar  c'o  infame  jugo 
Dos  infiéis    em  terras  portnguezas 
Jurara  o  mestre.    Bem    guardada  e  forte 
Deixa  Tavira ,    e   sobre    a  antiga   Syjves 
Vai  com  a  flor  dos  seus  ébrios  de  gloria. 


DONA   BRANCA. 


CANTO  SEXTO. 
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Ai  í]e  ti  5   Sylt^es,    de  tuas   nobres  torrei^ 
Teu  alcagar   tain    forte  !    Qnem  resiste 
A's   espada'*    terríveis   de    Sanctiago  ? 
Ja   de   redor  dos   mouros  ,   que   de   lança»^ 
Da  frcxas  ,  de    besteiros  se    coroam  , 
Síías  tendas  assentou ,    suas   azes    poita 
O    inveneivei   mestre»   Ja  trabucos 
Acestani  j    catapultas  vem  de   rójs , 
Mnchinas ,    ligneas   torres ;   e  se  dobram 
AcubertaJos  couros,  protectores 
De   escaladas   e   asíÊaUos.  Mas   de  dentra 
Dos    muros  os  cercados  se  apercebem 
Para  a   defesa:    ardentes    alcanzias  , 
Duros   cantos,  ferradas   longas    varas 
Que    os   incemliarios  fachos    arremessam 
A's   inimigas    fabricas.  Redobra 
Corage  em.  biins  e   outros   o   perigo. 
>!  Pregam  no   camj>o  frades    in^iulgericias  , 
lía  cidade  os  imnians  novas   prottiessâs 
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Fazem  de  houris  e  paruizos :   folg^a 
EiTJíanto  a  morte  ,   e   paia  a  ceifa  crua 
Cum  pérfido   surriso  a   fouce  affia. 


II. 


Dom   Paio  em   snas  temJas  rodeado 

Dos  cavôlleiros  princípaes ,  com   elles 

Nos  desenhas   do   assédio  practicava , 

E  no  íuais  que   a  seo  cargo  e    pô^o  cumpre* 

Hnm    homem   d^irmas   entra  ,   e   ao   conselho 

Annuncia    lju^   e.o  campo  hrau  me^ssageiro 

Dô  rei  cie  Purtugal   iVessa  hora  chega* 

D.      PAIO. 

*'   Que    novas  traz  ?  5, 

HOMEM     b' ARMAS, 

"  Sabê-lo-hfiií5   mui   presto , 
Que    nso  tarda  comvoíco;  e  sua   mensagem  j 
Diz  so  a   vós  dará.  ,, 

D*    PAIO. 

*•  Embora    venha: 
É  praza  ao  ceo  que   do   valente    Afonso 
Nos  trsga  ai  fim   o  iam   pedido    auxílio. 
Gran'oiist€r   hemos  d'eí!e.   Cavalleirõ  , 
E   generoso   he    Âfon^ío ;  a   nenhum   outro 
De   toda   Hespanha   com  mais   gôáío  dera 
Preito    do   que  hei    ganhado  :    mas  importa 
Que  a   levarmos  ao  cabo   esta   conquista 
Nos   ujude   eíle:   s^ínaô. .  .reis   naõ   fcilt«m| 
Deus  proverá ,  e   a  nossa  espada  ao  restO/  ,^' 
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m. 

áEAUTO. 

^^  Dri   pBri^  ãõ  mui  aitô  e  poderoi© 

E  temido  f(*nhor ,   rei  dom   Afonia 

J)e  PortPgal  a   Algárvês ,  a  d^m   PíId  ^ 

Mestra  da  Sâncíiago  ,  c^vMmo 

MuitQ   nobre  e   esforçada^   vem   dom   NuriO| 

Sua  embaixada   traz*  ,, 

Com  ricas   armas 
Armado   vinha  o    portuguez  :    em    ciuía 
Da   líiaiha   sobre  veste  d'oyrQ   e   seda 
Orlada    com    fraiijoens   de    fina    prata , 
Passammies  do    ii.e^mo,   e  sobre  o   peito 
Bordada   a  cruz   asul,   insígnia  aiitíga 
Do    reino  5  -e    embaixador    que    o    repregeiua  5 
Segundo  usança   he. 

«).    XUNO. 

^''-  Sealior  dom    Paio , 

Eh-ei^   e    meu    senhor,    que    a    vós    me    manda  j^ 

Vos  envia  saudar,  como   a   quem    preza 

E   muiío  eàtifna    vossas   nobres    partes, 

E    a    respeitável   ordem   de   Sancti^ígo  , 

Ct)jo   sois   digno    oiestre.   Sabei   corno 

Prouve   ao   muito   alto    rei  de    Liaã ,    Caàtella  5 

De    T.dedo  ,   de    Córdoba    c    Sôsiiha, 

jVl ureia  e  Jaen  ,    a   meu    senhor   e   amo  , 

Elrei   de    Portugal,    n'este    seo  reino 

Investido   do   Algarve  ;   e    vos   ordena 

Que   lhe  entregjeif.    caf>leno    e    fortaleza» 

E   Uigares   e  villas   que   heis    temado  ; 
16 
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E  preito  lhe  façais   e   homenagem  , 
Como   a   senhor   e    rei.  E   mais    vos  trago 
Que    em    marcha    com  sua  gente  a   estes   sitiou 
YeiB   elrei    meu   senhor  ^  com  tenção    firme 
De  aj'idar-voS  na  sancta   empresa  vossa 
De  libertar  suas   terras   do   pecado 
Jugo  de   mouros;    no   que    muito  eo?ita 
Comvosco,    e    vossos  nobres   cavalleiros  ,- 
A   quem   honra  e    mercês  fará  condignas,  :^ 

IV. 

D.    PAIO. 

*^  Sejais  bem   vindo   vós  ,   e  a   vossa   alegra 
Messagem   quèí  trazeis,    senhor   dom  Nuno» 
Forluguez   sou  ,  e   portuguez    me   prezo 
Da   ser  do  coração  ;   e  muito  folgo 
De   entregar  no^^s^s  praças  e   castellos 
A   rei   tal   e   senhor.   Em    hora  boa 
Venha   elle   a   tomar   nossa   homenagem  , 
E   a  conquistar   o    mais  qne    no    seo  reino 
Inda  inrieis  lh'o    tem»   Com    mãos   ã  obra 
]>?os   achais,  cavalleiro :  d'esta    Sylves  j 
Onde   o   mourisco    rei  temos    cercado , 
O   resto   da   conquista    esta    pendente; 
Q5. .  .— '  Mas    vejo-vos  rir  I  — -  Naõ   sei. .  .,j 

De   feitr 
Surria  Nuno  ,  e  em    gestos  se    expressava 
De   quem   do  mestre    aos  dictos  fe  naô   deráo^ 

D.      VUNO, 

*^  Nao   tomeis ,    senhor  meu  ,   para   !íia    par^e 
Eãte   surrir.    Dd   Abeii-Afan  dize^ 
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Qne   o   tenrfes  hi  cercado ;  e   sei  eu   certo 
Q  -.e   algures  elie    e>tà  ,   que    naõ  tii\  Sylveí  yj 


V. 


D.      PAIO, 


*'  Sabeis? ,, 


D,     KUNO4 

''  Sim  sei.  ,^ 

—  Então   reconla   ao    mesírsr 
Como   cia   infante   erii  companhia    a    HoiSTás 
indo,   o    lei    mouro    súbito    os    loínára  , 
E    elle  so  y   uer    entranho   caso  ,    a   vida 
Sciivàra,  e  libei  la  le  ;  — qne  escondido 
Na   cêtca   do  convento  ,    deparando 
Com  hiiii    moiro.,  o  in?tára  .   e  em  seus   veitidos 
A'   pressa  disfarçado,    Aben   seguira 
Té   a   hiins   formosos   paçcs  ^    onde    a    infaRÍâ 
So  com    Aben-Afan  entrar  poderam. 
Fj    que    àubito    os  paços   se   sundram. 
Q  :e   certo   havia    aiii    iíicaniainento 
Ficou   elle;   porém   lugar   e   ^ítio 
Bem    o   conhece  5   e   taes    signaes   ÍQm   posto; 
Q  je  hade  «ojn   elle  ílar.    D\  hi    paríiu-s9  , 
E  a    elr^i  se    fora    a  lhe    contar    ào    roubo 
E    desacato    da    real    infante. 
Que    de   viíigar  sua    huiira  .    e    a    de   s»ja    nlha 
Jurara  Afonso;   e  a   Beatriz,    sua   esposa 
Ao  pae    mandara   a  lhe    pedir  do    Algarve 
Terras    e  ^-etiborio,   resoluto 
A  achbar   d'e.-la   feita   co'a    vil    raça 
Çe  Aiahomet.    A   tudo   o   castelhano 
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A§?entTn  .'  e   eirei   ca?ninho  4   pressa 
Vem  do   Algarve  5^  a  nobre  invicta   espa?ía 
Jtiron   nacf   e^ribaínhar  sem  que  no  ?angue^ 
Do   derradeiro  monro  sr  injárk  lave»^ 

VI.  \ 

^^  Mas  se  incentada  a  infunte  (  diz   dom   Paib  )i  \ 
Co  mouro  está  5  que  vale   guerra  e  sangue 
Para  a  cobrar  ?  ,jj  —  '^  A   tudo  se  ha  provido  j 
(  Nono  volveíi  )  com  elrei   vem  quem  sabe  , 
E  tudo   í  óde   em   cotisas  taeg  d^incantos» 
Certo  j   que  nomesr  tereis  ouvido 
Frei  Gil  de  Santarém.,,,  j^ 

™^^  Frei  Gi!  !  '^  valha^nor 
Sanct!ago!(à   huma  og  cavalleiros  dizem) 
Tra^   comsigo  esse  frade  dom    Afonso  ?  $^ 

D.    NUÍsOo 

*^  Sim  iras ;   mas  não  sabeis  quanto    mudado- 

Eblâ  frei   Gil.  Do  diabo,    a  quem  vendera 

A  alma  polo   poder   da   bruxaria  , 

G    eseripto   cobrou  que   lhe   fizera 

De   chrlgagaB  5  lavrado   com  seo   sangue. 

E   aís^ora   o  diabo  ^   a   quem   servira  escravo^ 

Como   a  senhor   o  serve;  e  he  maravilha 

Ouvir   easos   e   cousas   que  se  haô   feito 

Per   sua   intervenção.    Pega   mais    fina 

J!^onca  sancto  a  pregou    a  fino   diabo, 

Bo  que   o  padre  frei  Gil ;  fa-lo   ir   ao  cô'r6 

Pw3s?ir  e'ôs   frades  5   ouvir   missa   inteira, 

nE.  csafess9r-se   até.  j, 

ri  li  ^las  qu«^  ye  isso  ?  iy 
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—  *'  Ninguém  senhor  frei  Gil:  boa  era  essa  í 
&Q  O  vira  alguém  ,  forte   fiiíiâgre  fora  *  ^^ 

Vir. 

Riram   os  cavBÍleiro?   do   bom   logro 
Que   pregara   ao  demónio   o  sancto   frader 
E  o   mestre,    encarregando   da   crdenanga 
Do  eèrco,   e  mais  governo   que   cumpria  , 
Ao  commendador   mor ,  se  foi  com   parta 
Do  conselho  da  ordem  ao  caminho 
De  Seiirj  a  esperar  elrei  Afonso, 
Qxáe  para  ahí  direito  em  margha  vinha^ 

VIII. 

Mas  longo  o  cerco   a    parecer  começa^ 

Aos  sitiantes ;    rápida   a   victoria       < 

Téíli   08  precedeu  :   em  fim   o  auxílio  ', 

Da   monarcha  porá   termo    ás  delongas, 

E   acabará   c'o   império   mnssulmano 

A^^os  libertos  Algarves.  —  Se   podessem 

Todavia  vencer  sem  esse  auxíh*o  ! 

Veda-lh'o   a  ausência   do   esforçado  mestre» 

Sem   el!e  aventurar-se  a  dar  assalto 

Naõ  ousarão ,  nem  devem.  Surdas   minas 

Lavrando   vaô   caladamente    emtanto 

Com  direcgaô  do  aicacar,   que  o  mais  forte 

Lanço  he   da  praga  toda,    e  decisivo* 

Segue  de  perto   aos  qne   trabalham  ,   prompt% 

J  Teja  nota  a  este  verso ,  no  fim* 
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A  esííollia  íIos   mais  bravos  e  atrevidos 
Na   sul)terraiiea  estrada  ,    que  ja   lono-a 
Cresces  :  prestes  eniaõ   de  peito   e   d'armat 
A  qualquer  caso ;  ou    conlraanna  os  cra^e  , 
Oii  ,    repentino,   a   h^m  guardada  estancia 
De   ínifííigús   os  leve  seo  trabalho. 

IX. 

O   ardido  Ni^no   entre   os  priaieíros  sempre 

He    na    g-lória  e    nerio-o     V^o]«míario 

Se   oífiece  a   ir   na   subterrânea   emprega. 

Trabalhai  a  ?T»  b»m   dia,    eis  —  ^*   Vozes  sinto  5^ 

Diss^e    parando    irohra    Imrn    dos»   soldados 

■—  •'   E?c'jteincs  :  ^ilencio  ! ,,  —  N   no  accode  : 

E  alerta   o^ividos  ,   e   calado  be  tudu. 

Vozes   se   ouviam,    mal  di^^tinctoss  ecbos. 

Sons  abafados  5    como  huns  ais  perdidos 

De   infeliz    a   quenv  ^i^o  sepultassem  Í\ 

Nae  enf^anbas  da    terra,    e   que   eni    lamentos        ' 

- —  Vãos  !  —  conjurasse  o  borror  de   seo    de^tinoc 

X. 

*'  Man^o   contmuae    vosso  trabalho  ;  ^H 

(  Di/,  N  íno  )  descubratnos   <I'onde    nascem 
Eátes  estranhos    sons.., —  Vaõ   pouco  e   poucè 
Lave    e    leve  ,  minando  a    dura    terra. 
Ja  clara  a   voz    se  ouvia  :    feoiinino 
Era  o  accento   gemedor   e  afflicto  9 
E  como  si)pp{icante  :  crebros    golpes 
Se  ouviam  c'os  lamentos  joíiisturiulos  ^ 
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E  hum  ronco  m'irmarar  de  voz  austera  : 
—  Supplicia,    algoz  5   e  viclinia  parecem, 
l^am    pro>;iai09  estaa,   que   se  disílngijem 
As  falias  ja. 

—  ^^  Pie(hde  !  —  diz  vo3   trémula*— 
Piedade  !  eu   desfalleçj,    eu   morro. .  .  „ 

—  *'  Amigou 
(  Bradou    Nuno  )  a  hairia  oH   ferros  ,  eia  ! 
Salvemos   essa  \ictima   irmocente 
Da  mahometana  barbara    maldade. 
Rompei  d'ham  golpe   so  o  estreito  espaça..  ,5 

xr. 

Mal  dissera ;   aos  ahioes  nas   mãos   robustas 
Cede  a  terra ,   e  cahindo   patenteia 

|i  A'  vista  dos   atónitos    guerreiros 

í|  O   lobrego  recinto   de    medonha 
Subterrâneo ,   horrive!   calabouço. 
Huma   lâmpada  fúnebre,  que  ardia 

|1  Suspensa  em  meio,  triste  luz   reflecte,' 

Á  Clara  porem  na   profundez    do   antro. 

1  Em    pé  spadaúio    mouro  como  estatua. 
De    medo   e  pasmo   esta;   seus  olhos   fixos, 
Seo   gesto   cm  coatracçoens  de  hórrido  espasmo^ 
O  pavor  5  a   crueza,   o  susto,   o  crime 
Alternados    debucha.   Tem    na   dextra 

{iO  in&trumenfo  de   bárbaro  suppiicio, 
Azorrague  svngnento     Juucto  d'elle 
No  chaò  prostraria    huma   mulher  :  —  vergoníiá 
Me  abafa  os  sons  nas  cordas   que   estremecem  > 
A  indecorosa  posição. ,.  .pinta  !a 
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Mem  var^og  ousarão  ?_  Em  terra  os  Joelhos 
Poisava,   e  em  terra  a  face;  co'm  mâôã  ambas 
Cobre-a  ,  de  pejo,  — o  seio  eRCobrem   veste?,  j   ^ 
Mas  o  rt'?t8!iie— oh !   mo  m  tem   mais  bailas^ 
Kem  inuiâ  patentes   Callipygia  Venug^ 
As  formas  divinâes   que  nome  e  faniâ 
n%o  ao  cintel  e   marraore  divino. 
Mmizam  crus  sigrsâ^s  o  alvo  do§  lírios^ 
Como  8Óe  no  vergel  tulipa   roxa 

Eníre    as  cecems    brotar ^  Mais   se  divisa 

Outra  J]or...Veo  de   Apelles  no  meu  quadr^^ 

XII, 

Veo  de  pudor   cobriu  os   olhos  castos 
Dos   guerreiros   chrisiãos.    Seo    manlo   arroja 
Nuno   á   infeliz  ,  e  cfc'a  outra    uiâo    travando 
Da  barba  hirsuta  do  aigoz  :  —  ^'  Malvado,, 
(Lhe    brada)    mas   que  vejo!   tu  !—he  sonho  ^ 
Ou   és  til    mesniu  ?   Como    n'estes  hábitos 
CVesse  turbante  ,  infame  renegado  ? 
Eterno   Deus  l  —  Vii  monsiro  de   maldade  ^ 
Falia  :  quem  he  esta    innocente   vicíima 
De    teu  furor   cruei  í    porque    a  ferias 
Tam   de^piedndo  ?  Falia ,   ou   n'este   instante 
.A   merecida  morte,.,,! 

Hum  suor   frio 
"Cubria   o   mouro  9    os   dentes    lhe   batiam  > 
'íl  os   membros   contrahidos   lhe  estremecemjt 
Qual  ceifeiro  robu«;io  ,   a  qu«m    na   messe 
Tomou  quartan   violenta  ,  co'a  mão  trémula 
aperta  a  foice  ^  e  em  vao  chamar  0%  sócios^    , 
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Bradar  procura  em   vaõ  ;   no   aberto  snlco 
Sobre   oi  frfixt»s   ci'es|)igas   que    ha    colhido  ^ 
Cai   oppriaiido   d'àacia   e  quebramento. 

XííL 

D.     NUNO. 

"^^  Miserável !  — SolJados   segurae-o  ; 
Mas    respeitae    o   sangue   d'esse    monstro 
Ao    caieilo    votado    da  juístiga. 
E  vós  ,  senhora  5    cobrae  força  5   e    àíilmo  j 
Que    n^o  ^tals  com  bárbaros  i    respeito 
E    piedade    achareis.    Auxílio   e  amparo 
Por   cavalleiros  ,    e  chrláíios  devemos 
A's   danias  ;    neipâ    nos    veda    a   differença 
Do   culto   e    religião . . . . ,, 

Chuiii   ge.^to    a   dama  , 
Em  que  5   a    pezar    do  pejri   e  abatimento, 
Sobresai    dio^íiidade    e    formosura 
De  nobreza  e   virtude,    alevantando«se 
Gravemente  ,  o  iivtersoíiípe   co'estas   vozes  ; 
^'  Meu  culto    e    religiso,    senhor,   he    o   vosso-; 
Christan  sou,   por  chri-ian    hei  padecido, 
E    de    meu  padecer  huma    só    q-.ieixa 
Tenho  elevado    ao  ceo  —  que  lento   e   brando 
Nâo  me  haja  dado   a   suspirada    morte.  ,, 

D.     NUNO. 

''  Nubre    dama  ,   coíu.^oòco  ao    régio    Afonsa 
Vinde;  e    recebereis  h  >i"ira   e   justiça  , 
Qual  se-  vos   deve.   Naoie    e    sangue    ignore 
De    tam  bella   senhora  ;   m^s    porccrto 
©'alta  proííenie    o    tenho.  ,, 

ir 
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D.4MA. 

'[  Em   mal!  bem  alta,,, 
^^  E  português  ^. ,  ,  .^ 

DAMA. 

^*  Senhor    inooro  be  meu    sancrnej 
Toíio«í   os    men^   o  slo  ,   obriJan   ej  luiica. 
Náo  me  pergunteis   nitíi>  ;   eo    vo-lo    róo^o 
Por   voãsa   cruz;    !evae>me    preto  ao  campo, 
Gnde  os   soccorroê?  que  ha  muter    minha  alaia  , 
Encontrar  poisa.  ^^ 

ProíTipfo,   Nsino  ofdena 
A*s   guardas  e   vígi-as   o   qtu»  devem 
Em  sua    au^eDcia    fò?ey ,    e    eo'd    formosa 
Daríia   e  c'o  velho  mouro  ao  campo  voKe, 

XÍV. 

Soavam   atabales   e  trou^betas  , 

Qiíe   tandem   mçneíJtreis  :  todo  hum   íríampho 

O  arraidl   p^irecia.  -— *•  Ei-lo    que  cheg-a  ^ 

Ei-io!     Real  ^     Real    por   dom    A^ún-o 

Do    Alorítrve  e  Portugctl  I ,,    mil   vozes  clamanir 

32  do   mestre   e   dos    se'-is    acompanhado 

O    magnânimo   Afonso  »rhMm    formoso 

E    suberbo    andahiz   montado    vinha 

O    csmpo  entrando.   Os    vivas   de    alegria  ^ 

As  saufiaçoeus    do  povo    e  do?    soldados 

Benigno  accolbe :   mas   profunda  iragoa 

No   ro^to  impreíísa  traz;  ri-lhe   nos  (abios 

Doce    huabiiidiide ,   que    os    monarcbâê 

FortugUfcZtíâ   outi'4>rii    distinguia: 
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Ma^   a   frente    pe-ada   de    cuidados 
Eni  vao  ^e  ali^a  .   as    fiig-as   da    tristeza 
Sòb  o  diadema  a'oiiro  se   IK^encresparn. 

XV. 

Cheíifado  k  ten-la   e;rei  ,    l>reve    repoi^o 
Toma   a   ro^»   dos  «etis  ;    nia^s  logo   ordena 
Que  Vhe  chaníein    ^ie\  Gi;   e  a   sófi   coín    etle  I 

REI. 

^'   Qie  heis  descuberto  ,   padre  5  que  esperanças, 
Que   novas    oie   trazeis  ?  ., 

TR.     GIL, 

^'   Tem  confiíinga 
Etti    meu    poder,    ó   rei  dos   Portr.guezes  ; 
Ttia    tiUia   veras,    ve-la-bas  ,    mui   cedo 
He    para    se  cumprir    a   grande    obra, 
Em    que  empenhado  tenho    as  minhas   artes  , 
Minhd    sciencia   toda.,, 

REI. 

^'  Muito   hg  ,  padre  ^ 
M'o   prometeis  as^im,    e... —  De^^culpae-me  j 
Sou   pae ;    e    nenhum    pae  nunca   amou    filha  ^ 
Como  eu    a  minha    Branca ;    nem    mais  digaa 
De    amvjr    e    de  ternura  houve    oitra    filha* 
A    meu   pezar  ,    confesi-o ,  q'}e  aos  altares 
A   cecli — e  inda    mal!   Triste    presagio 
Me  agoniava  feto   fado.  ,, 

F»l.    GIL. 

^^  Rei  5  éò  homem  : 

E  ccmo  homem    és   fraco   e   n)i<er';»*eh 

Ptza-te    o   que?    Da  filhn   que   bas  votado 
17  * 
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Â  hum    Deus  que  reino  a  reino  te  accrescenta^5J 

F.EÍ. 

^^  Oh!   mas  a  rrsuiha    filha,  a  minha    Branca?*^ 

Fil.    GIL. 

^'  Tua  filha    verà^  :   soa   eii ,   Afon^o^ 
Que   t'o    asseguro.    Do   iinaiundo    espirito  , 
Que   hei  forçado  a  servir^ne    e    obedecer  me  ^ 
A    resposta   alcancei  :    n-io    está    longe 
A  abbaílega   d'Holg'as   d'e^'tes   sítios.,,- 

REI 

*^  Aonde,   aonde   esta?    Com   esta  espada 
Per  minha  própria  mao.... 

FR.     GIL. 

^*  Taa  mao  ,  tua   espada^ 
A   tua  croa ,  o   teu   seeptro  que  empenharas, 
Naõ  sao   nada  sem  mim.    Que  sois  vós  outros, 
Reis   da   terra  ,    que    fora    o  vo?so   throno  , 
Sem    o  amparo   do  altar? — Ouve:    liberta 
Será    Branca    per   mim ;    nem   longe  he  o  dia. 
Quando   o   ramo    de  peste    em   talha    de   ouro 
For   escondido,    quando    bputo    orvalho 
Estender   seo    iníluxo    a   terrus   d'impios, 
Quiindo   em   noute   mais  clara  do   que    o    diâ 
EsGUrecer  o  ceo  sombra  de  mortos  , 
E   o    gallo   preto  annuneinr  a  hora 
Eatíil  a  incantamtntos  e  á   possanga 
Dos  espirito-5   do   ar  —  liberta   he    Branca. 
Jf^isto   confia,    ó  rei:   mas   grande    e  forte 
He  o   poder  que  a  guarda.   Grande  impeiio 
lie    o   do    génio  qu«  a    retém  captiva. 
Be  coníiar-i'o  duvidei  té-gora ; 
Porim   forç.i  he  que  o  saibas  ;   protegidc) 
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Da  rainha  das  fadas  he  o  joven 
Roíibador  de  tua  filha.   Nem  viúletita 
Eai  seu3   torpes  abraços  está   ellai 
Fatal  iiicanto  a  cega  ,   poderoso 
Feitiço   a  enamorou..,^, 

REI. 

^'  Oh  Deus!    que  horrores | 
Meu  sangue ,  a  minha  filha  ?   Que  vergonha 
Me  aununcias  !  —  Oh  !   venha  a  desgraçada  S 
Seu  juiz  j  seo  al^joz  serei  eu  mesmo  ;, 

FR.     GIL, 

'*  Nao  o  permUta  o  ceo ;  altos  decretos 
Saô  do  destino  eterno  :  adorar  deves  y 
E  conformar  tua  vontade  humilde 
Com  a  vontade  summa.  Penitencia 
De   seo  erro  fará  ;  e  hade  applacar-lhe 
A  penitencia  sua  as  iras  justas 
Do  esposo  e  do  ceo.  —  Mas  a  salva-la  5 
A  quebrar  seo  incanto  he  necessário 
Iluma  difficil  cousa.^, 

REI. 

«  O  que  ?  „ 

TR.    GIL. 

^'  Tres  gottas 
Sem  ferro  havidas  ^  e  do  sangue  próprio 
Do  roubador.  5, 

REI. 

*^  De  Aben-Afan?  Burlais-me  , 
Padre  ,  zombais  de  mim  ?   Naò   me  haveis  dieta 
Que  com  ella  no  mesmo  incantamento 
Eb5«  pérfido  mouro  está  ?  ,, 
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FR,    GIL. 

^^  Sim  disse*  ^^ 

B£I. 

<«  E  Então  ? ,, 

FR.     GIL. 

^^  Perto  de  nós  está  seo  sangae? ,, 

XVI. 

Mal  estas  vozes  pronnnciara  o  frade  5 
A'  entrada  da  tenda  hum  cavâlleiro 
D'huma  formosa  dama  acompanhado 
Assim  fálIa  : —'^  Perdoac  minha  ousadia  ^ 
Rei  e  sefibor  :  justiça  ante  ^6s  venho  , 
E  piedade  implorar.  Horrendo  crime  , 
Barbara  sffronta  a   Deus  e  á  humanidade  ^ 
A'  formosura  hum  monstro  ha  perpetrado» 
A  queixosa  5  senhor ,  he  a  bélla  dama  , 
Que  aqui  vedes;  —  o  reo..  .  Interrogae-a  5 
E  d'elia  o  sabereis.  ,5 

REI. 

*^  Formosa  dama  5 
^Justiça  vos  farei;  tende  bom  ânimo. 
—    E  se   de  voss'4' ciífionta  he  tâl  o  caso, 
Qie  so  a  desaggrave  espada  ou  langa 
Em  campo  raso  ;  cavalíéiros  tenho  , 
Que  por  tam  belia  dama  se  appresentem 
A  defí»ndê-!a  em  cerco  ou  estacada 
Contra  o  profirio    A  iuidis.    Mas  vossos  trajos 
A'  usança  mourisca  me  parecem  ; 
E  YÔÍ5  senhora,  soig?.,.  «, 
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'^  Moura  hei  nascido, 
E  christan  sou.  Mas  de  meu  triste  caso 
Vos  dirá  esse  honrado  cavalleiro. 
D*^sculpae-me  ,  senhor  ;  longos  discursos 
Meu  padecer  e  magoas  naô  tolerara.  ,^ 

XVÍL 

Nuno  entaõ  conta  o  que  no  campo  soube 

Dos  cavalieiros  que  ao  fatal  combate 

De  Antas  em  tardo  auxílio  hàviâm  ido, 

E  esta  dama  em  pcdêr  da  maura  turba 

Quando  fugia,  a  viram:  e  sabido 

Tiiiha  dos  prisioneiros  como  a  causa 

Do  combate  ella  fora  ;  como  filha 

Era  de  régio  sangue  ;  e  a  f e  de  Christo 

Convertida  ,  ao  Alraargem  a  levara 

A  hum  santo  ermit:io  ,  e  em  guarda  a  dera 

O   mercador  Rodrigues.   Depois  conta 

D' Antas  a  crua  historia  ,  e  como  haveado 

Succumbido  os  christãos  na  faial  lucia. 

Os  infiéis  a  Sylves  a  levaram  ,  '* 

E  ii'hum  medonho  subterrâneo  cárcere  , 

Per  começo  de  trattos  ,  a  arrojaram* 

—  **   Como  foi   minha  dita  liberta-la  y 

Vós  o  sabeis  ,  senhor  ;   (  Nuno  accrescenta  ) 

Mas  os  tormentos  crus  ,  mas  a  impiedosa 

Injúria  atroce   que  hum   preverso  nionsíio 

Lhe  ha  feito  —  oh  !  nao  me  atrevo  a  proferi  Ia« 

Concedei. me,  senhor,  que  ante  vós  tia^a 

P  reo ,  e  pasmareis  de  conhecô-lo.  ,, 
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'^  Ide.  „ 

D.   DUNO, 

^'  Perto  elle  está.  Trazei,  soldados 5 
A'  presenf  a  d^fciiei  esse  malvado.  5, 

xviir. 

Os  soldados  c'o  velho  mouro  entrfjvamj 
E  o  rei  com  attengaa  fixo  o  contempla. 

KEI. 

^^  Approxímae-o-Oh  pasmo  !  Hum  mouro  lie  osséí 
Hum  mouro  5  dizeis  vós  !  —He  frei  Soeiro,  ^y 

A    DAMA. 

^'  Hum  christáo — ajusto  Deud— e  hum  religioso!,, 

Rei, 
^^  Frei  Soeiro  !  o  confessor  de  minha  filha  l 
Miserável  !  defende  te  se   podes  ; 
Treme  iaíiel  das  penas  que  te  aguardam* 
Per  que  enormes  peccados  has  chegado 
A  esse  estado  de  infâmia  e  de  miséria? 
Renegar  do  teu   Deus  5  teus  sanctos  votos! 
Como ,  inf.:iíZ ,  coaio  chegaste  a  tanto  l 

XIX. 

Atónitos  emtôrno  estavam  todos  j 
E  com  horror  ao  reiíogado  frade 
Observa  cadaqual  ,   attento  ouvilo 
Parti  escutá-lo   dando.   Mas  calado. 
Mudo  j  quedo,  c'03  olhos  esgaziados  ^ 
Como  $e  naò  ouvira;  immovel  ficae 
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REI. 

*'   Pensâs  com  teu  silenrio  has  de  ílludír^tmer 
Cuidas  salvar- te   assiii)  ?   Como  te  eng-.^.nu»  ! 
Falia,  eu  Co  oídenoj  Mia  ^  senão,,., , 

Mudo  , 
I  Estgtico  ,  impasaivel  como  d'antf  s. 

I  *^  Soldados  •  co'as  espadas  nas  bíiínhas 

d  por  que  as  naõ  manche  o  vil  5  as  duras  costas 

j  Lhe  miicerae  com  rija  aiaõ.  —  Veremos 

Se  lhe  passa  a  mudez.  ,5 

Executada 
!  Foi  a  sentença  —  om  Vaõ;   nem  slgual  leve 
j  Da  menor  dor  amostra.   Pasma   Afonso, 

Espantam -se  os  que  vêm.  Entaã  d 'hum  lado 

Donde  atélii  calado  esta  observara 
,  Sceoa  de  maraviíha  5  se  approxima 
'frei  Gil  ,  e  com  hum  brado  tiemebundo  , 

ErguencU  a  esquerda  mao:  ^  Falia  eu  t'o  ordeno,,, 

O   criminoso  treme  ,  e  revolvendo 
|,,  Com  fúria  os  olhos  5  n'hum  arranco  horrível : 
li  —  ,,  O  que  queres  de  mim  (  lhe  disse)  raestreP^j 

FR.    GIL. 

•  Es  tu  frei  Soeiro  ?  „ 

MOURO. 

"  Não.  ,, 

REI. 

'^  Na<;  es  frei  Soeiro 
'Quem  és  tu  pois  ?  ,,  ' 

FR.    GIL. 

'*  Responde,  ^, 


1« 
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MOURO. 

"  Soa  o  diaba,  „ 

REI, 

^*  Zombas  de  mim  ,  traidor  ? ,, 

PR,    GIL. 

*^  Naô  zomba  ,  Afonso  t 
Ouve,  Escutae-me  ,  todos  ,  em  silencio  , 
£  na^  me  imterrompais*  ^, 

Tira  da  manga  ^ 
Curta  varinha  dobradiça  e  negra, 
Que  três  vezes  no  ar  com  pausa  agita. 
No  chaõ  depois  hum  círculo  descreve  , 
Emtôrno  ignotçs  charactares  forma  , 
Palavras  caballisticas  murmura  , 
E  era  silencio ,  os  braços  descabidos  , 
Eriçada  na  frente  a  rara  grenha, 
Com  o«  olhos  fechados  ,  como  espectro 
Qae  se  ergue  sobre  ã  campa  em  hora  aziaga. 
Estático  5  terribil  permanece. 

Subrto  exclama  cora  accento  hórrido  r 
—  '^  Espirito  infernal ,  anjo  das  trevas  , 
Que  ao  meu  poder,  rebelde  ,  hei  sugeitado  ! 
Pelas  sublimes  artes,  e  execrandas 
Palavras  íiío  sabidas  d'homem  vivo  , 
Nem  pronunciadas  per  humanos  lábios 
Diante  da  iuz  do  sol  —  eu  te  esconjuro j 
Imrauada  creatura ,   que  declares 
O  que  peitendes  d'esse  immundo  corpo 
De  frei  Soeiro  ?  como  ^  e  por  que  causa 
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A  renegar  da  fe  e  de   Dens  sancto, 

Teu  e  seo  creador ,  o  compellistê? 

E  paraquê  per  suas  cnâos  impuras  , 

Deste  â  bella   Oriâna  crus  tormentos  ? 

Falia,  e  verdade,  em  que  t^  pez,  nem  mintas; 

Ou  as  fataes  palavras  ào  castigo 

Sobre  ti,  vil  creatura,  pronuncio.  ^^ 

XXL 

DIABO. 

^^  Essa  Oriana  he  filha  áo  peccado  , 
E  de  nascença  minha  escrava  ,  e  d'tUe. 
Robou-ma  hum  tal  tratante  de  Garcia  , 
Mercador  que  ahi  jaz  em  Antas  morto, 
{  E  foi-se  a  tempo  ,  que  por  nada  o  pilb» 
N'huma  onzena  em  que  quasi  ,  quasi  o  empalmo.} 
Custava-me  a  perder  essa  donzella  ; 
E  ao  velho  ermitão  que  a  tinha  em  casa 
Tentei  ,  tentei  de  balde  hum  anno  inteiro  — 
Debalde,   que  o  moôno  velho  e  trôpego 
Não  tinha  que  tentar.  —  Quando  vi  junctos 
Em  Antas  seis  tam  jovens  cavaileiros  , 
Assentei  de  caixar-me  no  mais  moço 
E  mais  gentil  dos  seis.  Perto  dormia 
Essa  Oriana  : — cnidei  que  a  tinha  feita: 
Mas  ,  por  mau  fado  ,  os  cavaileiros  todos 
Nào  se  esqueceram  de  trazer  ao  peito 
I  Aquelia  cousa  que  adorais  vós  outros , 
1  E  qu^  nós . ,  ,  ,j 

FR.    GIL. 

^'  Vai.  per  diante  ,  e  nao  blaphemes.  ^ 
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DIABO, 

^^  Fiquei  desapontado  ,  —  como  dizem 

Os  ínglezes  ;  —  aão  ha  na  vossa  língua 

Com   que   o  dizer  —  e   venha  ou   n?io  do  diabo, 

Tooiem-naj  que  hlo  mister  d'essa  pakvra. — 

N'hufi)  falc-^o  me  enganchei,  voei  de  sorte, 

Qae  o  j  ove  a  me  seguio  té  juncto  d'tlly, 

DoríTila  ,  e  em   tam   formosa  ,  tam  lasciva 

Postara  estava,   que  eu  á  fe  vos  juro 

De  diabo  que  sou  —  arrí*pendi«me 

De   pôr   tam   fino  mel  em   boca   d'asno. 

E,  nâo  fura  eu  falcão  Q't=ss8  momento  ^ 

Meu  incubo  poder...  5^ 

—  Corou  a  beUa 
Oriana  ;  e  indignado  o  interrompe 
Frei  Gil  :  —  "  Spiíito  immundo  ,  n^o  abuses 
Da  liberdade  que  te  dei.  Prosegue.  5, 

XXIL 

DIABO. 

Quem  tal  diria  ?  o  parvo  do  mancebo 

Babado  a  olhar  para  ella  huma  hora  inteira,  r? 

E   poríin..,e  porfim  —  toma-a  nos  braços  j 

E  desanda  a  fugir  como  hum  damRado,, 

Para  a  levar  a  terra  de  baptismo  , 

E  fugir  —  dizia   eile  Ia  comtigo  — 

Da  tentíiçao.    Sahirani-lha    ao  caminho  s 

E  o  resto  sabeis  vós.    Vi-os  eu   todos 

Os  seis  e  o  mercador  ir  direitinhos 

Para  o  ceo  com  palmitos  e  capellas  ; 

E  eu  raivando  me  fui  direito  a  Silves  j 

Onie  a  mô^a  levaram.  Vi  ahi  Soeiro  ^ 
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Com  quem  antigas  contas  tenho  ha  muito*    ^ 

Escravo  fora   dum   viilâo   mourisco  ? 

Que   nem   toucinho,  seo   manjar  queriio, 

Nem   nada  roais,   bastante  a  encher  lhe  a  pança 

Lhe  díf^a.   Renegou   per  fome  o  fraae  ; 

Náo  fui  eu  que  o  obriguei  :  ja  negra  e  moura 

A  alma  tinha  ,  quando  eu  lhe  entrei   no  corpo. 

Renegou  ;    mas  ninguém  fez  caso  d'eUe  ; 

Mouro,  ou  Christio,   ficou  sempre  bernardo^ 

Meíti*me   n'elle  ,  e   ^z  taes  diabruras  , 

Tâes   trattos  dei  a  outros  christãos   escravos  ^ 

Que  alguns  fiz  renegíír  ,  dei  cabo  d'outros  t 

E   i^or  zelo  da  Iti   tomando  «o  os   mouros  , 

Lhe  encarregaram  da   princeia  a  guarda, 

O   mais  qae  ôa  foi  todo  bagatella  ; 

Nada  alcancei  ;  ella  ahi^^ítà  com   vosco  ; 

E  eu  vou-me  embora  d'este  sujo  frade  , 

Que   nunea  entrei  em   mais  immundo  corpo  ^ 

Nem   temos  la  no  inferno  lagartixa 

De  mais  nojo  e  fedor  que  este  maldicto.  ^^ 

XXIIL 

TR.    GIL. 

*^  Ainda  nâo ;  espera:  onde  escondeste 
A  infante  dona  Branca  ?  ,, 

DIABO, 

*'  He  outro  caso 
Esse  de  dona  Branca  ,  nSo  sei  d'ella 
Anda  ahi  mor  poder  que  o  meu.j, 

FR,    GIL. 

[[  Alida  í 
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A  rainha  das  fadas  ?  5, 

DIABO, 

^'  Sim.  „ 

ER.    GIL. 

'^  E  quando 
Se  lhe  acaba  o  Incanto  ? ,, 

DIABO. 

^^  A'  meíanoutej 
Em  dia  de  san'Jo^o.  „ 

FR.    GIL. 

"  Com  sangue  ?  5, 

DIABO. 

^'  Sangue. 
'SpUa^me  ,  ou  nada  mais  torno  a  di£er-te% 
Maldicto  frade  1  affoga-me  de  gordo.  ,, 

FR.    GIL. 

**  Vai  te  ,  inimigo  5  sume-te  „ 

Hum  estoiro 
Medonho  retumbou  per  todo  o  campo  ; 
E  ftm  negro  boqueirão  se  abriu  a  terra. 
Estremeceram  todos  ,  e  aterrados 
Se  benaem.  —  Enxophrado  fumo  e  cheiro 
Exala  o  boqueirão.  —  Com  agua  benta 
Purificam  o  ar  ;  e  a  terra  fecha-se. 

XXIV. 

Frei  Soeiro  despossesso— como  hum  parvo 

Olhava  para  tudo  ,  e   bocejando  5 

Se  he  hora  de  jantar  pergunta  a  Nuno. 


DONA   BPvANCA, 


CANTO  SEPTIMO. 


I. 


Caro  es,  prazer  ,  qaando  remorsos  costas  l 
Quanto  mel  de  st-o  favo  amor  espreme 
Na  taça  dds  delicias  ,  —  se  o  tocaram 
Lábios  impuros  ,  negro  fel  se  torna  , 
Que  embriaguei  de  morte  5  e  não  suave 
Devaneia  de  languido  repoiso 
]>í'almà  agitada  convulcivo  excita. 
— -Gôso  da  vida,  amor,  tam  breve  passas! 
Males  que  deixas  são  tam  duradouros! 


IL 


Branca  cedeu  a  amor.  Cos  olhos  turvos 
De  ternura  e  deleite  ,  o  adeus  extremo 
Deu  suspirando  á  virgindade  ;  e   morta 
Do  prazer  e  de  amor — cahiu  nos  bragos 
Do  roubador  gentil.   As  horas  correm  , 
Os  dias  fogem,  — voa  o  tempo  a  amantes; 
E  n'hum  seio  de  glória  adormecidos 
Àben-Afan  e  Branca  o  mundo  esquecem:, 
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III. 

Ersm  fins  doesse  mez  festivo  e  be!!o  , 

Consagrado  o  João,  saneio  o  mais  suapo  j 

Mais  garridíJ  e  hrincão  do  kalendario  ; 

Sancto  do  próprio  mouro  festejado  , 

Cojos  orvalhos  bentos  daõ  saúde  , 

Ao  corpo  e  alma,  cuja  noite  amiga 

D^amor  e  dos  prazeres ,  tanto  encobre 

Gosto  furtivo  bejo  5  namorado, 

E  o  n-iais  que  vai  per  arraiaes ,   per  feiras. 

Pelas  fermosas   marofens  de  teus  rios  , 

Muito  devota   Eiysia  ,  quando  as  ujòças  , 

Quando  jovens  tafues  ,   pimpões  da  aldeia 

Xía  abençoada  noite  vaô  devotos 

Ao  aiilfcíg^oso  banho!  Sancto  amável, 

Advogado  das  límpidas  correntes. 

Amigo  protector  das  frescas  fontes  , 

Para  c^uem  tece  de  gentis  boninas 

Recendente  grinalda  a  n>aõ   mimosa 

Da  dònzella  inaocente  !   Oh  !  lindo  sancto  , 

Qual  ha  hi  renegado  iconocla&ta  , 

Wetaphysico,  abstruso  protestante, 

Que  ao  ver-íe   assim  gentil  c'o  surrâosinho 

Pastoril  d'alvas  pelles  e  aiTagando 

O  corderinho  que  a  teus  pés  nem  bala  ,' 

Que  será  que  tal  vi&ta  nâo  converta  ? 

IV- 

E  entaô' as  agoureiras  alcachofra*! 


Cottio  Vir.  D.  BRANCA.  ISD 

Orâc?)!oi  á^^môf ,  a  sf5  cr^pitanles 

^*  Ai,  mamam  ^  que  oia  viram  quô§í  1. .  .Nada  | 

Nâô  «ôlío  maiw,— HuíTi  ge  j  hum  no»  m"E  o  miíío 

Dê  eréítsr  â  oris  cra^pâ  g  bêm  fí\^jkdâ 

Do  (afulo  viitiJo,  o  trgua  mai^  âltoj 

E  viuv^i  quâii— qoggí  tudo  sgora. 

Beradícfo  san'João  ,  tudo  deiculpa^, 

Tâin  bum  que  es  — e  sanclificas  tudo! 


V, 


Era  pois  a  astaçao  formosa  do  amo , 
Em  que  todo  o  seo  fasto  em  luxo  e  o-ala^ 
Per  noiàos  tr.eio-es  climas  pavoneia  , 
De  rica  esperdiçada  5  a  natureza. 
O  sol  5  que  tam  benéfico  despende 
Para  íanto  aderece  os  raios  de  ouro  ^ 
Em  geo  zeniíh  ás  vezes  dobra  o  foo-o  • 
E  a  calma  intensa  ao«  ledos  habitantes 
De  seo  paiz  dilecto  a  n-iiudo  offende. 
Mas  então  \ós,  6  sotnhras  deleitosas 
Do  anno?o  freixo,  do  álamo  copado, 
Que  ao  pé  da  porta  respeitado  cresce, 
E  a  gerações  que  he  vene»ando  abrigo 
De   pães  e  fiihoíS  no  qi;e{(no!ío  estio; 
IVIas  a  floresta  e^pes.^a,  que  ds  coMto 
Ko  ardor  da  semita  ao  ceifador  cangado. 
Ao  caçador  sequioro  ;  e  a  gruta  fresca 
Aopé  do  rio  qsie  salgueiros  bordam, 
E  os  regíiladi>6  pomos  saborosos, 
19 
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CoraíH>g -^  como  b  í  ^     ou  don^ella 
Quando  ao  priaieiro  amor  diz — fnío  modéstia 
Cas  ia  bios  —  porqua  o  sim  la  ficou  n'alma  : 
Ficou  f -^^e  o  u&ò  r^-st\úm  o'hõs  languidas  ^, 
QuQ  o  lei»  (  §0  pam  cegos  )  eacoadulo,^  i 

Oh!  cresDs  de  Britania !  oH !  que  vos  valè> 
Ricassos  íofds  ,  tanto  forinoso  parque  , 
TritUíi  grulta   (  de  libras  sumidouro  }  , 
Tam  lindas  relvas  ^  ta  iii  gentis  ribeiros! 
Onde  a  cfílma  que  dê  vglor  à  sombra  ? 
Q  =e  he  do  sol  que  dê  pregto  a  tanto  esmero- 
Duarte  que  era  vao  luctou    co'a  natureza? 
Em   vao  :  —  luunida   névoa,    famo  negro 
Pesam    n^esse   ar ;   e    as    urnas   incessantas 
Gà  pluviosoâ  gémeos    naô  deécançam , 
Quasi    fixos  no   immobile   zodíaco. 
De    as   emborcar    na   terra  apaulada. 
—  Oh  ,  doce   clima  !   oh  !   sol  da  minha   terra  S 
Q  íando  te   verei   eu!   quando   á   tua   branda 
Hesteame    aqtjentarei ,    e    ao  suspirado 
Lumiar    da    minha    poria    as    vestes   húmidas 
Doestes  gelos   do   exílio  heide   seccâ-Ias  I 

VIL 

Abençoado    protector   diamantes, 
Glorioso  !san'Joaõ    que    tudo    alegras, 
Que   até   descridos   mouros    te    festejam; 
E  cajiibays  pedreiros  t©  veneram^. 
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Teu  saneio  dia  ,   tua  benta  noite 
Suspirada  d'âiiior,   bom  vinda  a    íod.n« , 
Tuas  brandas  orvalhadas  5   quem   as  foga  ? 
Teu   sereno  eaudavel,   quem   o  evita 
Qiiem   teme   a  vinda  de  iam   fau^ío  dia  ? 
—  Dous  amantes.  —  JoSo  saneio ,  arl  vogada 
Naõ  és  tu   (VeVe^í  teu  amparo  ami^df 
Negâste»]ho  ?  parque?—  Fadaé  ©^edam| 
E  no  ietnpo   em  que  fadag  6  feiiiçoi 
(  Antes  que  a  inqulsiç4ô  queimasse  rs  brus'a5) 
Imperavam   na  terra  ,   saneio  ou   saneia , 
O   mais  pintado  e   milagroso  ~  embalde 
Se  opporia  ao  poder   d^hum   bom   feitigo* 

VIII. 

A  embriaguez   d'amor   e   dos   prazeres 

Ai !    perpétua  não  he  :    o  bello   mouro 

Da  formosa   abbadeça   aos  lindos    braçog 

Ja   tam  sedento   de   prazer   não   corre* 

iSaciedade  fatal !  —  Em  vâo  te   esforças  , 

Delicado   amador ,    por  encubri-la. 

Que  amante   ha  hi ,  que    os    resfriados   osculo?^ 

Qae   o   aífroixar   (\o  appêrlo   nos  abraços  ; 

O  entibiar   da?   '-aricias  naõ   descubra 

N'aquelle  5  a   cujo   amor   a   vida  ,  a  h3nra, 

Tudo   sacrificou  ,  —  toda  se    ha  dado  ? 

Branca  o  percebe ;  —  misera  ,  a   seus   olhos 

Crédito  não   quer  dar:   suspiros  nascem 

Do  triste   peito,   que   no  peito  aífoga; 

Lagrymas   vem    aos   olhos  ,    e    olhos   bebem 

Lagrimas ,  —  que  as  n§o  veja   a  causa  d'eilas<. 
19* 


m  lie  Blli*^a A*  CaataVlI. 


(^  í^  ít.âíi   imii'^  ^fitór  P ««  T^^iuor  nnS  #rt 
^lunNAíani   mm   \m  q\m  h^ívei»  amado  | 
JH  ti  o  vós  I  QUindu  a  espia^so  priamira 
J)o   f.is^o  g^  eí^lmbiíç  qu8  amor  o  aceenJe  ?' 
ÍJ'ílpa    he  da    íiusauta  st  pii\    íjuieip  fogo  ^ 
J^itii^  Ucíiiuuiila.  à  paixSo  no  p^Ua  11^  ufddl 


X. 


B-^  Algarve  ao  rei  ^  de  ionge  em  longe ,   a   glória 

Esquecida  télli  lha   dá  lenspejos 

Ka   I  liantasia  :   scodem ,    pouco  e    pouco, 

A'    fíiemoria   qoe   surge    do    iethargo 

E'n   que    o   deleiie    ajoave,— oia   do   sceptro 

O   briho,    o   resplendor  do  diadema  5  — 

Ora   a   pátria  ein    perigo  j    ora    a   victoria 

Girigiiido  lhe   na   frente  outro    diadema 

M^\^  refulgente   c'os    giuilrados    louros, 

h<mro6  !  —  '    Rarno  fatal    do  irieo   destino,  ,^ 

EnJ^Mna    o  jo»en   rei  ^ — '' ejnmurchece&te  , 

S'  cca  te   para   sefnpre  !    Naò    ha   glória 

hltU    para    íDuii  !   a    iíiufil    existência 

Arrastarei  aqui    iTestes   duu rados 

Salões  em  ócio   vil    e  afeminado ! 

Ramo    fatal!  se   a   crista   do   meu  sangue 

Reverdecer    podesf^es  ! —  Desgraçado, 

Que  iirjferi  ! — E  amor  ^e  Branca  ?r-ch  gorta- 
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XI. 

IRThl  09   estremas  sont  dos  Ublos  rompem  | 
C)  •^ol   8^  obiíçar^ceu  ;    me  Uiíihi   noite 
<-ai    feoíiFe    o  çeq  5  com»  h^nr  funéreo   manto 
S-ilífê   a  cin^rea   urna  i  e^taU  h^m  raio, 
iG''ni    viviíio   lampejo   fende    ^s  nnvení  , 
K    horris^jMo   trovuo  nos  areá    brama, 
♦^    Voto    fntal!  5,  —  estremecendo  di^se    • 
O  mancebo  :    seus    ranios  iiieantados 
0.>  erva  :    ?êceo    myríbo,    verde  o  louro.., 
©h   vi  ta ! — esmoreceu.    Sem    voz  ,   sem  animo^. 
Entre  a    morte    e    a    existência   suspendido 
Desfallf^ce  ,  cabiii.  —  Sophi   ditoso, 
Qie    outros    desmaios  ha  tam  pouco  viste  ^ 
TThalamo  de  priíier  ,   de   dor  és   hoje. 

XTL 

B^^^í^CR    era  long^e  ;  triste  e   solltarfc^ 
Pelos   vergéis   rosinha   passeiava  , 
E  i>elo   mais    unibroso    da   e«pesi*ura 
Sua'<    m^froas  entre   as    fiore^?    e-con-lia. 
Do  escurecer   do    sol,  do   trcváo    súbito 
Aterrada   a  fugir   aos   paços   vinha  | 
Vinha    e?conder    as    delicadas    faces  , 
Que   o  susto   descorou  ,   no  seio   amado* 
G    coração  batia-lhe  no    peito  j 
O  respirar  violento   e  apressado 
A   suíFocava,   11  uma    lembrança   acode  : 
—  ['  Noite  de  san'Joio  he  csla   noite  !  „, 
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Noite  de  ian'Joâol  — E  a  prophecia 
Dâ  fada  lhe  soou  no  íntimo  d'a!m3  9 
Como  o  fúnebre  som  descoínpâssado 
De  sinoj  ao  longe ^  que  por  mortos  dobr^ 

XIIL 

Noite  de  «sn^Joêo!  —  Ja ,  mais  de  ineie 
Seo  gyro  o  sol  correu.  Prazo  terrível,^ 
Qaam  peHo  estás !  Affroixa  o  passo  ^  teme 
De   o  ver ,  de  lhe  fallar ,  de  recordar-lhe 
Os   p'rigo§  d-esáa  noite  que   avizinha. 
Mas  que  perigos   soo  ?  Não  disse  a  fada 
Que   emquanto   o  ramo  floreeer  da  murta  ^ 
Seguro   hs  seo   amor^   sua    ventura: 
Aiiinio  cobra  5    novo  alento  5    e  voa 
Nas  azas  da  esperanga  ao  doce  amado^ 

XIV. 

Triste  !  mal  sabes  que  fatal  desejo 
No  coração  entrou  doesse    que   adoras! 
Mal  sabes  5    infeliz,   que    agouros    negros 
Esse  ramo  de    esperança  te   hâo  murchado^ 
—  Suas   penaâ   c,os  sentidos   cobrara 
O  mancebo  real ,   chegar  a  sente  , 
E   á    pressa   os   ramos   escondeu  no  peito  | 
O   semblante  compõe  ,  serena  os  olhos  5 
E  da  illudida  virgem   ao   encontro 
Vem   com  tranquillo  ^  socego  gestot 
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XV. 

Estreitou-os  aroor  em   íloce   abraço : 
Doce  íiirei  ?  —  As  lao^rymas   sufFria 
A  Unia  infante  ;  —  tWe   os   tormentos  todo« 
Do   inferno   padecia. 

BRANCA, 

''  Oh  doce   amado, 
Kaa  noit^  !  5, 

ABEN-AFA>f, 

*^  Esta   noite  ! . . .  „ 

BRANCA, 

'^  Tu    receias  í 
O  que  ?   ob  ,   n^o  !    m'o    encubras  ;  falia» 
Communiqueinos   nossas   mútuas  penas  j 
Nossos  temores. ,, 

ABEN-AFAN'. 

^»  Pois  tu  temes,   Branca :  jj 

BRANCA. 

*^  Ai  !  d'èsta   fatal  noite   nlo    recordas 
G   que  nos  disse  a  fada  ?  ,, 

ABEN-AFAN. 

'^  Maá  promessas 
Tam   seguras   nos    fe^  !  „ 

BRANCA, 

'*  Se  os   teus  desejos 
O  sêcco   ramo. . .  •  „ 

ABE?Í  APAN. 

*'  Branca  !,  .• — oh  !  não  profiras 
A  sentença   fatal.  „ 


im  Tf^  BPtÂ^TJI♦  Cânio  VIU 

'5  Dia  qiJê  ?  ,1 

Que^éi    i&bê 4ô  I  --  Mi-^êra  * , . » nSo  queiras,  i^ 

SRANCA% 

*^  Romôi  fêtâfi !  =—  Nr^e  ©u^d  pèfgunUr-ta 
Se»*i*-«Maii  tu,  doe©  sitieri  niô  dêfítji^í©?..|^ 

ÃBÍK«AíAM. 

*^  Eu  ?  disfjii "  deseja  %^  â  ffiôrità  ^, 
No  eíma  es  ©Ihoi  d^âmbôi  it  ^rivgrâm  j 

E|  d©  todoi  ai  ifíãlefe  d©  unlv©?sô , 
Inoortêia  |   e  a?aii  eru  ^  eq*as  azai  fui580 
LlresvGSfa   dentro  dos  aíRiotos    p^Uoit 
Quanto  o  extremo   prazer  ou  dor  extrema 
He  maior  que  8  expressão!  Silencio ,  a  fúnebre 
3iIloq\iencia  da  mágoa  — •  cora   teu    sèllo 
Os   descorados   lábios   lhe    cerraste. 
—  Em  tanto   o  dia   se   perdeu    nas   trevas  | 
E   a  receada   noiie  ^   dobra  a  dobra  ^ 
Esleode  trobre  a  terra  o  veo  de  lucto. 

XVI, 

Dizti-mej   ó  fadas  qne  inspirais  meu  canta^ 
Espíritos  das  lobregas  cavernas  , 
Que  à    meia   noite   volteais   d'emtôrno 
Dos    túmulos  co'as   azas    meínbrancsas , 
Dizei-íKo  vós;    cora    que  fataes  palavrasfj 
Ver  que   terriveis   ritos  se   prepara 
No   arraial  portuguez   o    formidável 
Incanto  em  que  cií^i-eiíhcu  suas  artes  toda? 
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O   sábio  Gil ,  d'alía  scicncia    mestre., 

XVIL 

São   horas   dez;    e   clara   e  doce  a   lua 

Vai    pelo   azul  do   reo  5    como   de    gô-.to  j 

Desafiando  as   cantigas  e   fogueiras  , 

Com  que   tua   noite   festejar   he  d'u?0  5 

Milagroso   João,    aos   teus   devotos. 

Mas   a  rogo    de    Gil,  de    ordem  de    Afonso  5 

Arautos  prohibiram   pelo   campo 

Folias  e   cantares  ,    qualquer   mostra 

De    regosijo ,    quando  em    tanto    empenho 

Da  christandade    contra  infiéis — so   preces 

E  rooraçõe'?   deviam   de  fazer -se. 

Isto  O  arauto   pregoou:   e   ao  régio  mando  j 

Mas  que  naõ   satisfeito,    ob'dece  o  campo. 

XVÍÍL 

Manso ,    frei    Gil  na   tenda    real  encrava  , 
E  a    Afonso  diz:  —  '^A   hora  se  approxima  ; 
Vao  consumar-se   os    hórridos    mysterios 
Que  Irão-de  volver-te    a    filha,    e   entregar- te 
Nas    mãos    seu   roubador   e   teu    imigo. 
N'esta  redoma  ja    sem    ferro   havidas 
Três   gottas  levo   de   seo    próprio  sangue- 
Com   bebida    incantada    adormecida 
Oriana  foi  per   mim  ;  do  esquerdo  braço 
Com  hum    vjreo  cutelío    infeitigado 
Lh'a9  extrahi    per    magicas    palavras. 
Vella   em  que    •    assalto,   no   momento   proprie 
20 
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Em   que    a  ]'ia  no   ceo    subitamente 
Per  -esconjuros   meus   ha    de    esconder-se  , 
N'esse  insitante   se  dê  :  naõ   arreceis  , 
Vai   certo  da  victoria  ;    a   mesma   hora 
Qje  vir  Sylves   em   mãos  de    Portuguezes  , 
Vera    Branca  liberta ,    e    Aben  punido.  ,. 
Sahiu  ;  e    Afonso  ,   que   a   seus    cabos   todos 
Ordens  ja  deu   e   dividiu    bntallias  , 
E  prestes  fez  para  o   as^salto   as  tropas. 
Armado   e   prompto  o    prazo   dado  aguarda» 

xrx. 

Cerca  dos    muros    da   torreada    Sylves  ^ 

E  á   fala  d'hãm    outeiro,  curto    valle 

Se  estende  :    l^al  de   morte   lhe    chamaram 

Em    tempo   antigo;    ahi    per   essas   eras 

Os  seus   mortos  o«    mouros    sepultavam-^ 

Porém  o  asj>ecto   pJaeido    e  sereno  , 

Qual   convém  ao^   que  sonno  eterno  dormem  ^ 

Nem   medonho,  nem   íu^Mbre   parece; 

Triste   sim,   mflanchoiicò  ;   mas   doce 

He  a  meianchoíia    que  hi    respira. 

No   fim  do  valle    broncas   peneiiias  , 

Como  acaso  das  mães  da  natureza 

Esquecidas  alli  ^  humas   sobre   outras 

Em  massa  irregrular    se    encastellavam. 

Fenda  ha  na  terra  ,  estreita  ,  entre  os   penedos. 

Per  onde  huns  degraus  toscos  ,   porem    d'arte 

Feitos  ,    â   profundez   descem   da  terra. 

Longa   caverna   ahi  jaz  ,  <lo8   reis  do   Algarve. 

Antiga ,  respeitada  sepultura. 
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XX. 

Negro   manto  cubrindo,    e    abordoado 

Em    nodoso  cajado    atravessava 

Frei    Gil   o   Vai  de    morte  ;    á    boca    chega 

Da  sepulcral   caverna,  o    manto   poisa, 

Tira  da   manga  maõ    He  infante,    morto 

Antes  que    em   fontes    baptÍ!«maes    lavasse 

A    mancha   orginal ,  —  ao   dia   septinio 

Desenterrado   â  lua,    e  entaõ    cortada 

E^sa   maô  ,    que   he    a    esquerda  :    ignotas    voze^ 

Murmurou    baixo  o  frade  ;   e  a   resequida 

Máo  se    accendeu  de    si ,  luz  baça  e  opaca  , 

Própria   a  feitiços   dando.    Co'ella   desce 

A'  escura  estancia.  —  Longo,    mas   estreito, 

O    subterrâneo   vasto  se   estendia  ; 

A   hum  lado    e   outro   pela  recha  ^iva 

Os  tumu!os    cavados  se  enfileiramc 

XXI. 

Co'a  infeitit^ada'  luz    dia  sombrio 
N'essa   estancia    de   morte    se    diífunde. 
Ao   cabo   do  carneiro,    sobre    a  lousa 
D'hum    sepulcro    pou«ando   a   tocha   aziaga 
Estas  palavras  di^  :  *'  Morto  que   dormes  i 
Lousa  que    o  cobres  !    Cinza   que    repoisas  ! 
Ossos  que   vos   myrrais  !  —  Com    etta   gotta 
De  sangue  que  desparzo  ,  recobrae-vos , 
E  à  minha   voz    se  de  encerre   a  campa  ,  5^ 
Da   redoma    que   Ira'^^  hum  golpe    verte, 
E    com    ronco    estridor   os  ossos   rangem 
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Dentro   da  campa*  —  Ja  segunda   entorna  , 
E  a   lousa  se  ergue. —  A  terceira   espar/e, 
E  de   dentro  da  campa  hum   secco   brago 
Surde  como   buscando  ,    sobre  a    borda 
Do   atbhude ,   apoio   para  algar-se. 
A  carcoíiiida  maô   firmando  a  custo  j 
Se  eleva  em  pé  squeleto   descarnado  , 
Mal   cubertos   de   andrajos   lacerados 
Do  sudário    que,   ha  secqlos  ,    por   últina® 
Vestido  5  trouxe  à  estancia   dos   finauos. 

XXIL 

SPECTRO. 

''^  Que  pertendes   de  mim  ?   Porque   vieste 
De    meu   eterno   somno    despertar-me  ? 
Peza-te  a  paz   dos  mortos,   hoa.em    vivo  ^ 
Nâo  tens   assas  de    guerra   e   de   distúrbio 
La  sobre  essa   inquieta  superfície 
Da  terra   que  inda   habitas?  —  Acabadas 
Entre  os  meus   e   os  chribtãos  pelejas  foram  5 
Ou  ja   meu    sangue   o   sceptro  dus    Algarves 
Conquistados   per   mim  ,  perdeu   covarde  ?  5, 

''  Sobeja^Uie  huma   hora  de    reinado 
A'   tua   geração ;   mas  da  fadada 
Ampulheta  dos  séculos    o  extremo 
Bago  d'areia   cai ;   a   derradeira 
Hora   chegou   do   império  de  teus  filhos.  5, 

SPECTRO. 

"  E  isso  vem  aiuiunciar»me  ?  » 
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FR.    GIL. 

"  Isso.,, 

SPECTRO. 

'^  Com  honra 
*Minha  progénie   acabará    ao   menos  ?  „ 

FR       GIL. 

^*  De  íi   depende :    ou    perecer   com    glória 
Deve    hoje    o  derradeiro   rei    do  Algarve; 
Ou   longa    vida    em    ócio   vergonhoso 
E   criminaes   deleites   lhe   he    fadada,  3, 

SPECTRO. 

''  Pereça-  „ 

PR.     GIL. 

•^  Alto   poder  em   prisões   doces 
O    prende  e   guarda  :   incanto   que   o  defende 
So   a  ti   nao   empece  :   da   ignomínia 
Se  desejas  salvá-lo,  vem   e   segue-me. 
Gripho    alado     acharás  no   Vai   de   morte; 
Sobre   elle  montarás :    voa-lo   deixa. 
No    átrio    pousará   d'hiins    bellos   paços. 
Bate   á  porta   três  veze9   quatro  :  o  rest« 
La   saberás.  ^^ 

SPECTRO. 

'*   Irei. —  Porém,    se   a   lua 
Cara  he    no   c^-^o  ,    não    posso  ;    náo    consente 
Sombra    le   mor  os  o   clarão   da   lua.,, 

ER.    GIL. 

í^  Ptr^te:    cubrir  lhe  hei   com    esconjuro* 
A    fdce ,    e    a    escjniierei.  ,, 

A   lento    passd 
O    e<?queleto    caminha ;    andando,   os   ossos 
Se   lhe   deslocam ,   e   medonhos   rangem. 
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Adiaute  o   frade   vai,    e   à   boca   apenas 
Chega  da  cova,   com    fataes    palavras 
Impreca  á  lua  que   sua    bella    face 
Envolva   em    negro    veo,    nem.  interrompa 
Com    a   alva  luz  ,   das   trevas   os    inysterio^ 

XXIII. 

No   ceo  se   apaga   o   Itiminar   da   noite  ^ 

Trevas    a    face   do    universo   cobrem  ; 

E   os   ares  neij-ros   negro  fende   o  hyppogripho 

Co   finado  guerreiro.   Emtanto    aos    muros 

De   Sylves    mansamente   se   aproximam 

As  escadas  ^    a3  gravidas    balistas  , 

Catapultas  que    amorte  ao   longe   atiram  | 

E    as  movediças   torres   lentas   rodam. 

Cada  hum  dos  chefes  o    seo   lanço   toma 

Do  muro  ;    e   divididas   as   batalhas  ^ 

A  hum   signal  dado  o   ataque  se   começa. 

XXIV. 

Ja  sobre   o  alto  do   muro   os   mais  afFoitos 

Subindo  chegam;  ja   bradar ; ''  Sanctiago!  „ 

Ia   Afonso   mandar:    vela  de    mouros 

Os   descobre  ,   e   gritou  :  '^  Alarma  ^   alarma  !  ^^ 

Os   sitiados  ,   que  despertos   sempre 

Prestes  estão  ,   à  defensão   acodem. 

T'ava  a   peleja;   lanças  se   aremeçam , 

Ardentes   alcanzias  ,  duros   cantos; 

Nuvens  de  settas   pelo   escuro   á  toa 

Silvam  pelo  ar:  do  alto  despenhados' 
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Dd-»    e^ícadas   huns   cahem ,  semque    aos   outros 
O   ânimo   He    subir    lhes   acovarde. 
Dobra  eo'as    trevas  o   terror  ;   augnrienta 
Com    a   grita    confusa    a  sanha  ,  a   fúria 
D'hum    lado    e    o<nr''>  ;    e   longo   permanece 
Entre   tanto    valor  dúbia    a   victoria. 

XXV. 

Lindos  psços  qve  tanta  formosura, 

Tanto  lustíe  encerrais,  tanto  amor  vistes 5 

E  de  tvinto  prazer  theatro  fustes. 

Paços  da  maga    Alida  ,  a  vós  me  volvo 

Velas  tu  5   bella  infante, —  e  tu,  formoso 

Mouro,   velas  também  ,  ou   brando  somno 

Em   repoíso  faliam,   vos  tem  sopitos 

Para  cru  despertar?  —  Tristes,  nâo  dormem, 

Hum  c'o  outro  abraçados  ,  a  terrível 

Hora   fatdl  da   meianoite   aguardam. 

—  *'   Tanto  nao  poderão  ,,   Branca  dizia  j 

E  os  soluços  paldvras   ihe  cortavam  : 

^'  Tanto  nao  poderão  que  dos  meus  braços 

Te  separem.  A  morte  embora...,, 

—  Bate 
Dura  pancada  n'esse  instante  á  porta 
Do   paço  e   vezes   doze  se   repete 
O   mesmo  rndo  som  lento  e   pausado. 
— '^  Ai!,,  gritou  a   donzella  ,  e  embalde  aperta 
O   seo  amor   n*esses  formosos  braços 
Em  váo  !  —  a  hora  fdtal  soou  :  quebrou-se 
I    O  incauto.    N^huin   momento  os  lindos   paços 
Desapparecem*  Sos  na  íngreme  roca 
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De  calvo  outeirx)  ficam.  Abraçar-se 
Inda  c'o  amante  a  mísera  se  esforça  : 
Sêcca  mão  d'íium  espectro  arrasta  e  leva 
Co5ii  iriveiicivírl  força  o  mouro  joven  ; 
Em  aíado  corcel  com  elle  foge  ; 
Ja  nos  ares  se  perdem.  ••  .-*- 

Branca  ^  oh  !  Branca  ^ 
Baldado  he  teu  chamar,  balbado  o  choras; 
Nunca  mais  o  verás:  leva-t'o. ,.  »a  morte. 

XXVI. 

HTMA     voz. 

^'  Tea  execrando  amor  os  ceos  puniram 

Segue-me  :  o  Deus  ^   que  desleal  trahiste  , 

Vem  a p placar  com  dura   penitencia  , 

Vem  abjurar  tua  paixão  nefanda  ; 

Vem  j  —  ou  n'este  momento  has  pronunciado 

Sobre  tua  cabeça  criminosa 

Condemnaçáo  eterna, ,, 

BRANCA. 

^'  MesVícordia , 
Spnhor  meu  Deus !  —  maior  castigo  ainda 
A  ffiou   peccado  tens  ?  maior  do  que  este  ? 
Peus  de  piedude!-^ — separar-me.  •  .55 

VOi, 

''  Cega! 
Emmudece  ,  blasphema  ^  9, 

—  Da   mão  trava 
A'  donzella  infeliz  mão  ruda  e  áspera. 
Semimorta  da  dor  ,  n'hum  quasi  espasmo 
Que  a  vida  lhe  parou  5  languida  a  frente 
Lhe  descai  j  como  ao  lirio  delicado  j 
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Que  ardor  do  sol  pendeu.  Leva -a  nos  braços 
Frei  Gil  (  d'eile  era  vot  que  lue  Llliva)^ 
E  per  seus  iactutados  poderios 
Veloz  cairiiuha,  e  mais  veloz  que  o  vento  j 
Per  atalhos  ja  d'ouírerD  nao  sabidos  , 
Per  devezâs  ,  per  bosques  ^  par  eíkados 
lileso  passa  ;  e  quando  mor  se  ateia 
O  furor  do  côiiíbate  e  assalto  ,  chega 
Ante  os  muros  de   Silves.   Despontava 
Â   arraiada  no  extremo  ão  oriente  ; 
E  a  luz  que  nasce   de  nnostrar  coLiieça 
Os  estragos  da  noite.  Mor  se  augmenta 
Co'a  vista  horrível ,  da  pelej»   a  furiâ. 
Emtanto  Gil  co'a  infante  à  régia  tend^ 
Invi«ivel  entrava;— e  sobre  os  nauros 
Da  forte  Sylves  o  pendão  das  Quinas     - 
O  intrépido  Nuno  ovânte  arvora* 

XXVÍL 

Aqui  j  aqnl  ó  nobres  cavalleiros  ! 

Aqui  de  Portugal!   vede:   o  estandarte 

Lusitano  cahiu  ;  prncipiíado 

Das  altas  íôrres  sobre  os  corpos  ròlla 

Exsangues  dos  que  ardidos  o  hastearam* 

Aqui  de  Portagal  5  aqui  !   salvae-a 

A  lusitana  glória  ,  que  vacilla^ 

tp  mouro  exulta  e  freme  co'a  esperança. 

|}!Recemnada  de  sangue  e  de  victoria. 

Qiiem  lh'a  inspirou  ?  que  súbita  barreira 

^jAo  valor  dos  chrislâos  se  poz  d'd vante  ? 

Pogem  ;  vo2es  de  cabes  não  escutaoa : 
!  21 
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A  fugir  Portugueses  !  —  Fogem  •  tremem, 

Qaem  he     esse  jníoúgo  formidayfl 

Que  UniQ  pódf  ?  Hum  so  campeão.  Armado 

De  enferriêjadas  arsiias  ,  que   pareceui 

Sobre  a  campa  em  tropheo  havfr  jazido 

De  morto  cRvalleiro  ^  —  he  eile  :  o  escudo 

Soa  devisa  tem  ;  de  myrto  e  louro 

Doas  ramos  sao  ,  Aben-Afan  ^  que  á  porta 

J}'AiQià  investe  ;  qual  ferido  tigre  , 

As  batalhas  dos  Lusos  romoe  j  acossa  ^ 

AíFugenta  ^  dispersa  Morre  o  ousado 

Que  as  costas  nao  voltou  .•  3,  Fugi  ,  que  Ite  elle  íj^ 

Se  ouve  grito  geral ;  "  Fugi  ,  que  hs  elie  l  5^ 

XXXIIL 

Do  alto  dos  muroa  o  iníií4  responde 
Com  gritos  de  victoria  ao3  sons  covardes, 
E  á  seu  reij   que  íha  trai,  ledos  saúdam^ 
Porta  de  Azoia^  que  sahir  o  viste 
Qyeiid©  levou  comeigo  çsp'ranga  e  gloria 
Do  víícillaiite  império  ,—- abre-te   agora  9 
Abre-te  a  recebê-lo,  "  He  tarde ,  he   tarde  j 
Os  ssas  dias  e  os  teus   estau   contados , 
Senhorio  de  Agar^   em   nossas   terras. 
A  porta  abriu-se  ^  mas   em  vaõ ;  ja  diante 
De  Aben  ,  o  mestre  de  Sánctíago  em  riste 
A  iaiiça  tem,  —  ^'  Defendeste   (  lhe   brada  } 
Rei  do  AlgaiTe  ,   defende-te   a  vergonha 
Do  í22:ne  port.'Oigíiez  layo  em  teu  sEigue,  j.:. 
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XXIX, 

Juntaram  lani^^ía  ;  lanças  se  quebraram.  ^ 

Espadas  nuas^  —  e  as  espadas  cruz^am. 

Golpe  he  mortal  cadaum  ;   broqueiíg  aparam» 

Os  duros  botes  c'os  espoiítôes  duros. 

Nunca  taes  campares  juston  a  guerra 

Ein  prova  singular  de  brio  e  fôroa. 

Cessa  o  assalto:  na  maralha  os  raoaroi, 

Na  esplanada  os  cbristãos  as  armas  poisam  ^ 

E  nos  dous  cavalleiros  se  concentra 

O  combate  geral.  Mas  ja  das  cotas 

Roxeia  o  sangue  ,  ja  desmantelados 

Braceletes  desprendem  ,  ja  partido 

Do  mestre  o  escudo  c'hani  tremendo  golpa 

Do  joven  rei  cakiu.   Brioso  arroja 

O   mouro  o  seo  ;  lealdade  lhe  naS  soffre 

Com  armas  desiguaes  peleja  ignóbil. 

Sem  defensão  a  espada  fica  o  peito  , 

Fica  a  frente  :   os  cavallos  mal  supportana 

A  fjdiga  5  as  feridas;   pé  em  terra 

Põem  :  de  novo  as  í^spadas  fogo  e  sangue 

Ferem  ,  redobram  ;   mas  o  alfange  quebram 

Ao  musulmano  rei ;  —  naõ  quebra  o  ânimo; 

A  seo  competidor  de  arteiro  salto 

Corre  ,  nos  braços  o  travou  membrudos  ; 

E  enlaçados  os  dous  ,  de  corpo  a  corpo  j 

De  peito  a  peito  ,  infatigáveis  luctanat 


ilt 
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XXX. 

Foras,  sorfp  ,  imparcial  —  nenhum  vencera; 

Neutros  pemanecei  ,  fados  ôà  terra  5 

Nfnhrm  sucoumbirá.  Mas  os  destinos 

Nas   balanças  fatídicas  pesaram 

A  sorte  das  nações  ;  o  m&hom^tano 

Império  pende. —  Aben-Afan  guccumbe. 

Cai  :  embalde  o  inimigo  generoso  : 

' — ^'  CftValleiro  (  lhe  diz  )  tua  vida  he  minha  5 

Naô  queira  o  ceo  que  a  tal  campeão  a  tire.  jj 

Em  vao  !   nos  olhos  trémulos  vacilia 

A  derradeira  luz ,  nas  faces  paliidas 

Ja  mais  sangue  naõ  hà  que  o  das  feridas^ 

So  morto  cede  :  vivo  se  naõ  rende 

Qiiem  jamais  de  estacada  ou  raso  campo 

Sem  victôria  sahlu.  —  "  He  morto  ,  he  morto  5^ 

Clamam  chrlstãos  ^  e  ás  portas  «e  arrojaram. 

De  súbito  pavor  cortado  o  mouro  , 

Sem  resistir  5  ao  ji'go  oíi'rece  o  collo. 

De  novo  as  Quinas  noá  torreões  tremciam  ^ 

E  no  Algarve  d'àquem  Afonso  impera. 

XXXL 

Nas  ameias  da  torre  pendurada 

Foi  a  cabf(-a  do  traidor  Soei; o. 

Em  vao  por  elJe  supjlicou  Oiiana; 

Kirei  nao  cede  :  atroz  ,  horrendo  he  o  crime  ; 

Panejo  de  rnorte  a  lei  ;  e  á  lei  nao  ousa 

Para  tal  áírfin  quente  (j  rei  raagnaniaio 
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Justo  rigor  embrandecer  piedoso. 

xxxir. 

A's  torturas  da  dor  resiste  a  vida 
Da  linda  Branca  ;   noas  razaã  lhe  fogeé 
Por   Àben  aclama  ,   por   Aben  suspira  , 
De  remorsos  e  amor  ja  ri ,  ja  chora  , 
E   c'os  olhos  lio  ceo  ,  a  alma  na  terra  ^ 
Ora  implora   perdões  3  blaphema  ootr'ora, 
^— A   Holgas  a  levam  :   Oriana  a   segue, 
Ofiana  ,  que   deixar  hum  trists   mundo 
Onde  tudo   perdeu,  ao  cea  votara* 
Única  a   vista  d'eUa  a  dor  acalma 
A   aíflicta    Branca  :  seo  formoso  gcsfo 
Muda,   (juêda   contempla   horas   !})teir3S  5> 
E   huma    por  huma  nas  feições  lhe  colhe- 
O    parecer   d'aQueíle  que   inda  adora. 
Mas  ah  l  consolo   misero  e  mesquinho  ! 
pouco  e  pouco  se  esvai  o  doce  engano  j 
E  a  verdade  fatal   volve  mais  crua» 

XXXfíJ.. 

ílor  da  existeucia  desfolhou -pç  ?'^híst*a;- 
Ramos  que  amarellect-m    vaô   cabitido  ; 
Vejeta  o  tronco  ainda:  —  mas  he   vítia. 
Esse   viver  que  alimenta  em  [agrymaâ. 

FIM* 


NOTAS. 


AO  CANTO  PRIMEIRO. 


FAGIITA    I. 

Áureos  numes  d'Astreu« 

Hesiodo  de  Ascra,  a  cuja  Theogoria  (ou  geração  do* 
deuses )   aqui    se   ailude. 

PAGINA   2. 

Da  minha    conversão  ,   sincera  he  ella. .. 

Dev-  intender-se  e-te  verso  e  os  dous  subsequentes  rxO 
verdadeiro  sentido:  a  tengáo  do  auctor  f'^i  impiigcar  as 
ficções  gentílicas .  alím  de  absurdo^  ,  insosss  para  nós. 
E  todavia  não  hf  propriamente  maravilhoso  cliristão  o  de 
que  se  sérvio  ti'e.-te  poema ;  julo  a  elie  a  religião  muito 
sublime  cousa  pí\ra  se  fizer  entrar  eai  poemas  ,  cujo  as- 
sumpto não  s<-ja  ell;^  m^sraa ,  ou  um  de  seos  dosmas  , 
como  no  Paraizo  de  Milton  no  poema  didatico  de  Ra- 
cine, N^esca  compusição ,  s?guio-se  visivelmente  o  exem- 
plo de  ^ieliand  Qo  Oben>n;  todo  o  seo  maravilhoso  he 
tirado  das  fabulas  populares,  crenças  e  preconceitos  na- 
cionaes. 

PAGINA   3. 

A    real    Branca ,    de    Lorvão   senhora. 

D.  Nunes  de  Leão  chama  à  infante  D.  Branca  senhora 
de  Lorvão  e  abhadeça  de  Holgas:  não  descubro  eu  razão 
dVsta  distincçâo  -,  mas  conservo-a  porque  não  era  tal  his- 
toriador  como  Duarte  Nunes  para  a  fazer   sem  motivo. 

PAGINA    3. 

O  castelhano  rei. . . 

p.  Affonso  de  Castella  e  Leão  ,  Imperador  eleito  que 
^eio  a  scír  d'Alemauha ,  cujn  filha  era  D.  Beatriz,  mu- 
lher de  D,  Affonso  de  Portugal  o  IH.  e  mãe  d'el-Rei 
D,  Diniz,   de  D,  Branca,  e   outros  iHÍantes.  D'essa  fiihn 


ií,  NOTAS. 

D.  Beatriz  foi  eile.  tão  amante,  que  por  sííO  respeito  ce» 
áeo  ao  genro  os  direitos  que  reputava  ter  ao  reino  do  kU 
garve  ,  direitos  c^ue  per  íís  boa  lei  tinha  ,  jà  em  razâ» 
da  domiuaçao  antiga  ,  ja  purqiie  de  liOvamente  o  hia  con- 
quistando a  ordem  de  Sancíiago  ,  cujo  mestre  ,  ainda  que 
poríuguez  e  portuguezes  quasi  todos  os  cavalieiros  que  an- 
darpjin  na  conquista,  eram  todavia  dle  e  sua  ordem  vas- 
sallos  de  Casrelía.  For  amor  d"esta  mesna  filha  quitou 
despois  D.  Affo  ^o  ao  de  Portugal  a  obrigação  das  cin- 
€ben- ;i  langas  que  com  a  investidura  do  Algarve  lhe  im- 
^ozerâ.  Veja   D.  Nmies.  Chron.  de   D.   Affonso  llL 

PAGINA   4. 

Vassallos   estes  sâo  que  as  feríeis  várzeas 
De  Burgos  teem.  . . 

O  convento  ou  abbadia  de  Holgas  está  situado  nas  de- 
leitosas várzeas  de  Bur,s:os ;  e  grande  espaço  em  derre- 
dor eram  vassallos  d'elle  os  povos  que  as  habitavam.  Ain» 
da  hoje  teem  elles  grande  d^^peíideucia  do  mosteiro;  è 
à  abbadeça  (me  disse  um  biscainho  cuja  tia  o  fora)  usa 
de  mythra  como  Abbade :  esta  singularidade  motivou  o 
Yerso  acima; 

A  mais  subido. 

Mais  alto  grào  na  hierarchia. .... 
PAGINA   4. 

Salvos  conducíos  do  valente  Affonso... 

Diziam-se  salvos-conductos  os  que  davão  Reis  e  Senho- 
res feudaes  a  quem  ,  receioso  de  passar  por  suas  terras^ 
íh^os  pedia  para  seguianva  de  sua  pessoa,  porque  o  nae 
atacassem  ,  ou  lhe  não  defendessem  a  passagem.  D^eiles 
ha  exemplos  na  histora  dados  a  Reis  per  outros  Res, 
como  foJ  o  que  a  D.  Pedro  o  cru  de  Castelia  deo  ei-Rei 
D,  Pedro  I.  de  Portugal. 

PAGINA   4. 

Com  ricos  pannos  d'ouro... 

Chamavam  pannos  d'ouro  a  certo  tecido  feito  com  pa- 
lhetas de  ouro,  ao  qnal  ,  supponho ,  sí=-  dá  hoje  o  nome 
de  Ihama  àe  ouro  ou  prata  ,  a  segunda  he  o  raeíal  de  que 
são  as  palhetas. 

"  O  corpo    de   D.    Ignez    de  Castro    vinha   em    humas 
andas  ,  cobertas  de   hum   panno  de  ouro.  ,, 

iiz  D.  ííunes,  fallando    da  trasladação  de  D.  Ignezr 


PAGINA    4. 

Cj,ae  nem  o  agudo  Basembau  sonhara ,   . 
Nem   o  Larraga  lhe  meítèra  o  dente. 

He  evidente   o.  anachronismo  ;   mas  além  de  não  ser  n:i 

boca  dos  actores,  iiao  pude  resistir  á  tentação  de  fallar 
ein  dous  tamanhos  casuistas,  O  Larraga  foi  or^iculo  dos 
nossos  padres  moralistas  ,  e  a  obra  prima  da  sabedoria  hu- 
mana era  a  sciencia  dos  costumes  ,  e  dh'ecção  das*  cons- 
ciências. Assim  no-io  pregavam  Jesuítas.  Já  se  vê  que  iro- 
nicamente he  dito  aqui :  os  bons  EccJ.esiasticos  Ijoje  são 
os   primeiros    que   taes  livros   desprezam, 

PAGINA    4. 

Mestre  Gil  Vaz  que  em   Pádua  fez  prodígios. 

Aos  physicos  q  Doutores  médicos  chamavam  então  cm 
Portugal  mestres ,  ou  messeres  á  Italiana.  E  não  sò  aos 
Doutores  em  medicina  ,  porém  aos  outros  também ,  co- 
mo he  de  vêr  ,  nos  escriptos  d'e?se  tempo  ou  que  â^eVie 
MOS  contam.  Em  Pádua  era  a  mais  famosa  Universidade 
para  Physícos,  assim  como  em  Bolou  a  para  juristas  e  íheo- 
losos.  A  de  Coimbra  não  veio  a  fucdar-se  ,  senão  em  o 
reinado   seguinte. 
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De  monges  negros... 

Os  monges  distinguiam-se  ao  principio ,  ou  por  aquei- 
las  eras  na  Europa,  pelas  cores  de  sua  cosrulla :  Bernar- 
dos ou  de  Cister  os  brancos  ,  bentos  oi  negros,  Sâo  vul- 
gares ,  não  só  as  rivalidades  d'esias  ordens  entre  si ,  mas 
as  chufas,  dicterios  e  apodos  com  que  se  motejavam  huns 
aos  outros  sobrs  negros  e  brancos  ,  por  equi'  ocos  e  jo- 
guetes que  doestas  palavras  formavam  Em  3-nglaterra  ha 
ainí''a  hoje  sitios,  cspf^cialmente  em  Londres  ,  denominados 
de  black  .  e  jrhite  friíríi :  nem  era  só  popular  este  ap- 
pell-ido,    que   assim  lhe  chamam  estatutos  e  cânones  antigos. 

E  nuo  stri  {>nrque  fado  ,  sendo  pm  ^oda  a  parte  os  mon- 
ges negros  dad^s  ás  "«ciências  ,  respeitud-s  e  diinos  d.  o 
ser.  os  pobres  Bern  rdos  vif  ram  e»*,  Pnrai-ii.l  a  ser  o  (..bje- 
eív»  da  mofa  geral  ,  que  segurauieníe  se  não  dirist-  á  seo 
sar  do  instituto  ,  mas  à  crassa  ignorância  que  por  ab^iSt 
doesse   instituto  entre    elhs   rema. 
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O  "ne  Ih'^-  fufri  ,  o  r-,  ]    '         '  ;  "ii^cn^la^ 

Este  ve 
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re  o  uso  venerando  (por  antigo)  dos  monges  de  S.  Ber- 
nardo ,  uso  conhecido  pelo  nome  de  tremenda,  Adverti- 
ram-me  porém  que  assim  nào  era  ,  purque  em  Lisboa , 
por  exemplo  ,  muita  gente  o  nâo  sabia  ,  como  o  sabemos 
iiós  provincianos  ,  quá  mais  de  perto  lidamos  com  aqiiel- 
les  Padres,  e  lhes  sabemos  das. ..  .virtudes. 

A  certa  hora  da  noite  .  depois  de  ceados ,  rezados  ,  dei- 
tados ,  adormecidos  ,  e  roncados  os  reverendos  Padres,  vau  " 
pelos  dormitórios  ,  leigos  ,  donatos  ,  coristas  .  ou  moços  ; 
que  tanto  não  sei  eu,  com  uma  enorme  marmita  ,  ou  ou- 
tra que  tal  vazilha  ,  cheia  de  gordas ,  grossas  e  pingue* 
postas  de  cevado  toucinho  cosidas  e  adubadas  com  seo  mo- 
lho de  vinagre,  e  não  sei  que  mais  ingredientes;  e  ba- 
tendo às  portas  das  ceilas  ,  acórdão  aqueiles  penitentes 
varões  para  tão  fruiíal  repasto  ,  que  SS.  Reverendíssimas 
mui  devotamente  ,  e  por  sancta  obediência  devoram.  A 
isío  se  chama  tremenda ;  porque  e  com  que  etyinologia 
não  pude  ainda  descubrir ;  mais  o  facto  asseveram  sertão 
reai  como  a  existência  dos  cachaços  dos  Heverendos  Pa- 
dres. Talvez  d'aqui  venb?.  aquelle  sabido  anechim,  que  às 
pessoas    de  juizo   hernardo  se   applica : 

Tens  muito  toucinho  nos  cascos. 
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E  em  caso  de  mais  polpa  um  bom  milagre. 

Não  interprete  algum  mal -intencionado  que  o  Auctor 
quizesse  de  maneira  nenhuma  atacar  a  pia  crença  da  I- 
greja.  Mas  certo  ,  que  ha  milagres  de  milagres  ,  que  tem 
havido  impostorí^s  que  abusaram  da  boa  fé  publica.  Com 
esses    he   a   ironia    n-esíe  e  dos   versos  subsequentes. 

PBGINA     llr 

Como  atahude  egypcio  que  entre  os  brinde?.  . . 

Nao  commento  este  verso  para  explicar  a  allusão  his- 
tórica taõ  sabida  de  ioda  gente  ,  mas  para  di:?er  que  a 
comparação   não  he  minha ;    li-a  ,  porém  aonde  não    me 

posso  lembrar. 
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Insolúvel  theorema  a  sâbios  ,   se  ergue 
A  obra  dos  Fbaiaós. 

Porque  digo  theorfrar»  ,  e  nío  n^oblema  como  geralmen 
Ic  se  diria,  conhecf^m  os  que  saí^ru  a  diflferente  nature- 
za r  significação    das    duas    cousas    <.   palas  ras 

Quanto  a  insohiitl ,  au  ho  isar  me  bei  cim  as  observa- 
f  ões  modernas  de  um   viajcinie    laglez  ,  que  apezar  de  não 
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^r  tâo  coiíbccido  e  fallado  como  Vohiey ,  Chateaubriaiid, 
e  outros  viaíeiros  orientais,  em  muitas  cousas  observou 
mais  reflectido,  e  intendco  melhor  que  elles.  Eis  aqui  o 
que  eile   diz  sobre   as   celebres    pjra-riides   de   Egypto: 

**  Cora  iinpírtrtcitos  conhecimentos  da  antiguidade ,  e  au, 
:xilio  de  aibitririas  analosias  vãos  esforços  se  tem  feito 
p^ra  romper  a  obsouridide  que  in volve  a  origem  d'estes 
m;»nument©>  :  as  teiuativas  dos  sabias  modern  >s  ,  depoiá 
de  observações  longas  e  assdias,  aníts  teem  mulciplica- 
do  do  que  ajudado  a  arredar  as  diíficiild^des.  O  fim  de 
taes-  construcções  porventura  não  foi  jajnais  ní^m  comple- 
ta, -tem  geralmente  conhecido,  lartas  sobre  a  Palest.  E^yp- 
to,  etc,  ,   Pvr    J.   T     K.— Cart.   25. 

He  notável  porém  que  ,  depois  de  tal  confissão  ,  o  awctor 
BGS  apprtseata   a  sila  opinião  como   a   nniça   segura, 

PjLGINA    13. 

Que  por  velas  de  mouros   o  toaiára. 

Velas  na  linguagem  d'aqn€lle  tempo,  quer  dizer  t*igias . 
sentinellas.  Vejam-se  es  clássicos  passim,  e  especialmente 
D.  Nuacs  na  chfonica  del-rei  D,  Afonso  Henriques  ,  pg. 
lOS  .   ediç,  de   Lisboa   de   1774;    ahi : 

"  E  qMindo  veo  ao  quarto  da  alva  ,  tempo  em  que 
entenderão   que  as   velas  estavão   mais    somnoientas.  ^, 

Roída  ,  ou  sofrrerotda  *  que  alguns  tem  pelo  mesmo  , 
he  todavia  diôVrente.  Roída  he  a  sentinella ,  ou  vela  que 
vigia  sobre  outras  velas;  com*-  boje  ha  official  do  dia  que 
visita  de  noute  as  guardas  para  ver  se  tudo  vai  em  or» 
dem.  Outro  luirar  do  mesmo  D.  >«unes  ,  e  logo  na  pag. 
seguinte,  103,  autbentica  esta  distincção  :  *' Xisto  a  roída  ^ 
que  andava  pelo  muro  requerendo  as  velas  ,  chegou  periíi  - 
e  lhes  f aliou.  ,, 
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Bem    travado    co'elies 
Anda  o    mestre    Dom    Paio. 

I).  Paio  Corrêa,  p^rtuguez  de  nascimento  ,  e  mestre  dw 
Sanctiago  em  Ca>tella  que  com  seot»  commendadores  e  ca- 
valleiros  tomou  aos  mo  iros  os  mais  d^^s  lufares  d.>  Al- 
garve ,  e  d.  pois  se  fez  vissallo  d'eirei  de  Portugal  ,  a 
quem  entregou  todo  o  ganhado  por  motivo  da  cessão  de 
D.  Afonso  á2  Castella.  Foi  homem  de  sin^uldr  valor  t^ 
nomeada  prudência. 
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Coítio    as    sefte 
Áureas  torres   no  escudo    iuzitano... 


Vi.  NOTA^ 

Come    80    singelo    titulo.,. 

As  seíte  torres  do  escudo  portuguez  sâo  pelos  Algarves , 
<i  áureas  porque  são  amarelías  ,  que  em  blazoneria  he  d 
mesmo  que  áureas  ,  ou  de  oura.  As  quaes  torres  são  em 
campo  vermelho;  e  a  razão  d'isto  refere  o  citado  chro- 
nista  ,  foi  por  os  lugares  que  erão  tomados  aos  mouros  , 
e  por  QS  que  esperava  tomar  com  spargirnento  do  sangue 
dellcs.  Quanto  ao  numero  de  sette  ,  he  elle  mais  moder- 
no :  vêni-se  em  pinturas  antigas  ,  doze  e  mais  caslelios  nos 
escudos  portuíuezes.  Li..o  algures  ,  mas  nâo  me  recordb 
de  que  rei  nosso  fixou  o  niuiiero  de  sette  .  para  o  que 
nao  teve  razão  particular,  senão  motivo  de  regularidades 
para  o   futuro. 

Os  primeiros  nosso-  reis  iníitulavam-se  somente  com  a 
singela  saudação  de  Ourique,  em  Lamego  confirmada  ,  de 
Féis  de  Portugal ,  o  »  dos  Portuguizes  ,  que  também  ha 
documentos  e  scripíuras  antigas  ,  em  que  vem  d'esta  ul- 
tima forma.  Deptois  da  tomada  do  Algarve  ,  accrescenta- 
rami  —  e  ão  Algarve— -xio  bingiilar.  O  plural  —  dos  Algar-- 
ves  com  ■^—  d^aqnem  ,  e  d\alêm  mar  em  Afriea  —  so  o  to- 
maram depois  de  haver  estendif-Io  a  conquista  á  outra  par- 
te do  mar  na  Barbaria.  Com  eSeilo  aníi«'ameute  houve- 
ra este  reino  dos  Algarves  d'áqueni  e  d'alêm  mar  em  A- 
frica  unidos  em  um  so  império  ,  e  era  mui  grande  esta- 
do ,  que  da  parte  da  Europa  começava  na  cidade  de  Al- 
meria  ,  reiní>  de  Granada  ;  e  da  parte  de  Africa  ,  desde 
a  boca  do  estreito  corria  até  Tremecem  »  em  que  entra 
o  reino  de  Fez  ,  e  as  cidades  de  Ceuta  e  Tangere  ;  ao 
que  artÍ4imentB   chamavam    reino  de    Benamarim. 

•'  Algarve  Algarb  he  a  parte  occiden^al  ,  ou  Poente. 
Assioi  chimam  os  mouros  á  antiçra  Tordeíania.  Kão  pu- 
de descubrir  onde  Dnartc  Nunes  de  Leão  ,  Blute.  u  e  ou- 
tros anctores  acharam  a  ety mologia  que  dão  a  este  nome  , 
dizendo  que  Algarve  na  liniíua  arábica  sigoifica  terra  plai- 
na ,  cliam  e  ferlil  ,  qu>^ndo  todos  os  auctores  árabes,  atè 
e    'Desmo  vulgo   o  toma   pela   parte    occidental. 

Algab  que  nos  corruptamente  chamamos  Algarve,  Barros «, 
de  í  ,  p  1.  ,.  —  ^^^-^^íô^^s  ^^  ^i"^-  arab,  em  Portugal, 
■p-ç  Fr.   João  de    Souza.  Lisboa,   1789. 
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F-    -  bora   a   costomada 

iie   su3.^    i^yíBs    maldictas. 

O.  escureces- ,  hora,  err?  «.^ -"^  «^  ^Iluminam  os  7ninareie^ 
Cíii  grympas  drís  mesq^ú?  Tí   a  eiles  os    Irxians  í; 

í^liainar   para   a  m-Avhj   v- 
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A     perguiiti    costumada 
De  —  Por    queai  ^  cii\aileiro  ?    , 

£ra  o  —  qui  vive  r—  d^eníão.  Ao  passar  per  pofites ,  I  i, 
gares  fortes  ,  etc.  ,  ás  entradas  das  terras  e  casíellos  ,  ío 
fazia  esta  periunta  ,  qne  as  c  nii-uas  guerras  e  dispu- 
tas feudaes  faziam  neceásaria.  Cavalleiros ,  ou  isentes  d'ar- 
mas,  quando  em  qiiaiquer  parte  se  encontravam,  mutua- 
mente a  faziam  ;  e  muitas  vezes  as  respostas  eraiii  á  vi- 
va lançada,  e  a  niiudo  ac  .bou  u  interrogatcdi-io  com. mor- 
to  do    perguntador  ,  cu  do  outro  ,  ou  de  ambo?. 
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Hjmno    exemplar   e    sancto  , 

Extrahido   do   cântico    dos    cânticos. 

Voltaire,  que  foi  tamanho  ímpio  como  todos  sabem,  ten- 
tou mostrar  que  o  subhme  cântico  dos  cânticos  era  hum 
poema  lascivo  oriental  ,  e  não  inspirada  canção  do  rei  sá- 
bio :  paraphraseou-o  a  seo  modo  para  este  fim ,  e  com 
tal  arte  diabólica  o  fez ,  que  parece  que  tem  razão  ,  a 
quem  so  em  Voltaire  o  ler.  O  cântico  dos  canticoij  he 
bum  sublime  trecho  de  inspirada  poesia  ,  mas  que  não 
ke  para  de  todos  ser   lid*   e    entendido. 


AO  CANTO  SEGUx\DO. 
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A    ventara  5    o   prazer  d'liutR    nó   separa. 

Tudo  quanto  aqui  se  diz  a  respeito  dos  votos  relii,^i>.' 
SOS  não  he  solta  jxeneralidade  ,  nem  invectiva  contra  (>-: 
sanctos  asylos  que  para  o  infortúnio  ,  para  a  virtude  ,  pa- 
ra a  fraqueza  humana  abre  o  claustro  e  principalmenio 
a  hum  sexo  que  per  si  he  destituído  da  força  ,  da  ener- 
gia que  as  dilliculdades  da  vida  precisam.  Mas  ningutii 
pôde  negar  que  terríveis,  funestos,  desastrosos  abusos  ten, 
solapado  estas  instituições.  He  geralmente  demaziado  ter.- 
ra  e  inexperta  a  idade  da  profissão  :  e  muitos  varões  dj 
grande  doutrina  e  relidão  contra  esse  êrio  fatal  tem  cla- 
mado; erro  que  priva  o  estado  de  tanta  boa  mãe,  d( 
tanta  esposa  exccliente ,  e  atulha  o  claustro  de  tanta  má 
religiosa. 

A  estes  abusos ,  o  so  a  elles  se  refere  o  que  no  poe- 
ma  he   dicto. 


VIII.  NOTAS^ 

FAGINA     23. 

Largas  postas  do   nítido   cevado. 

Assim  chamam  na  minha  provincia  ao  porco  engordadí^ 
em  casa,  e  na  covtinha  ,  ou  eidoy  como  diz  a  nossa  ^ente» 
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Basta ,    padre  ,   á    erdem. 

Conheço  o  anachronismo  da  expressão;  mas  d  sculpem» 
me  5  porque  ha  ce  tas  cousas  e  palavras  ,  que  pela  mui- 
ta vontade  que  me  fazem  de  rir  ,  não  posso  impedi-las 
que  se  me  não  venham  encaixar  onde  quer  que  acaso  pa- 
ra rir. 
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E    em   manta  enorme  atassalhando   hum   naco. 

Manta,  he  de  toucinho,  e  atassalhar,  de  qualquer  car- 
ne» Sã«  vulgares  expressões  ;  mas  para  exprimir  ideias 
vulgares  como  <&  hade  fazer  sem  elías  ,  ou  sem  cahir  em 
Gongorismo  e  Elmanismo  ?  —  Não  disse  virgilio  :  Pars  in 
frusta  secant  ? 
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Digiia   de  ti  5    ó   Wan-derneer   mimoso» 

Pintor  célebre  da  eschola  flamens^a  ,  cujos  characteres 
são  a  simpieza  e  naturalidade  (  porventura  demaziada  as 
vezes. )  O  fundia  dos  qaaaros  flamengos  he  quasi  sempre 
negro  ,  ou  muito  escuro  :  a  isso  aliudem  os  versos  mais 
abaixo. 

Pinta-me  o  escuro 
Fundo  dos    quadros   teus. 
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Tremendo    Allâ   soou    pelas    abobedas. 

Voz  ou  grito  de  accometter  e  de  guerra  dos  mabometa- 
Bos,  Em  árabe  he  —  AU<i  acbar  —  Deos  he  todo  poderêso» 
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Donde  vieram   ao   reclamo  tredo 
Do    vingativo   pae   pola   offendida 
Honra   da  loura  virgem. 

íl        Allusão  á  entrada  dos   mouros  nas  Hespanhas ,  per  aju*- 

II  da  e  chamameHto   do    coude    Julião  ,    que   para    vingar    a 

l|  honra   de  sua  filha  ,    infamada   per   elrei   D.    Rodrigo  ,  foi 

'i  traidor  á  pátria.  Sir   Walter    Scott   nas  notas    á — "  Visão 

'  de    D.  Rodrigo  ,,  —  parece    dar  ala^um   peso  ás  duvidas  d& 

ji  Voltaire  (hist»   gen,)   sobre    a   authenticidade   d'este   facto, 

ij  e  talvez   porque  Gibbon  lhes  dera  também  valia.  Certo  he 

I  porém  qu*^  huma   tradiccão    tam  gerai  e   constante  não  he 

,  para  ser  destruída   com  simples  duvidas  ,  mas    que  Séjam 

;  de   grandes   auctores , 
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Tal   em    cheiroso    banho   áspide   amiga 

Voluptuoso    suicida, 

O   que  se  conta  de  Cleópatra  ,  a  este  respeito  ,  era  fre 
quente  uso   dos   orientaes  ,  até  na  mcrte  voluptuoso^ —  ou 
delicioses,    que  he  expressas  do   nosso  Lucena, 


ào  canto  terceiro. 
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E  vós  5  fermosas  mouras  incant«idas  , 
Da  noute  de  san'João  aopé  da  fonte 
Áureas   tranças. . .  , 

!  He  crença  popular  entre  nós  que  a  noute  de  san^João  lo- 
I'  dos  os  incantamentos  se  quebram  .  as  mouras  incantadas  y 
'  que  ordinariamente  andam  om  figura  de  cobras  ,  tomam 
Ijn^essa  noute  sua  bella  e  natural  presença,  e  vão  pôr-se 
ij  aopè   das  fontes,  ou  á    borda  dos  re^iatos  d  pentear   os  se- 

1  os  cabellos  de  ouro.  Os  thesouros  sumidos  no  fundo  dos  po- 
\}  cos    vem  a  tona  d'a.çija  ,    e  mil    outras  maravilhas   suCc^i 

,  iem  em  tam  milagrosa  noute. 


M.  KOTAS 
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Ja  indo,  ás  dúzias,    em   casquinha   d'oyoa 

Ainda  hoje  ■hs  superstição  coHimnm  nas  aldeias  o  que^ 
ararem  as  cascas  dos  ovo.-  depois  de  comido  ,  prr  te= 
m  sr,  dizem  e  crem ,  que  d'eili  s  se  não  sirvam  as  bruxas 
para  ir  á  índia  ,  ou  a  outras  partes  loii«eí?  onde  costumam 
díf  ir  embarcadas  em  tats  navios,  chapar  sangue  de  me° 
íiiiios  por  baptisar  ,  ou  fazer  Iguma  outra  maldade  àe 
se  o  ofâcio.  Todavia  he  miste  que  se  rec4>lhara  cedo  ,  e* 
aníes  do  cantar  do  gallo— preto  que  são  us  mais  certeiros  co^a 
líieianoute  —  porque  a  essa  hora  aoaba-se-ihes  o  incanto 
e  poder:  assim  muitas  iem  morrido  aífogadas  per  esses 
m;.res  de    Christo»   A  isso  allude    o  verso  mais    abaixo: 

E  ai  !  se   o  gaiio   cantou  ,   que   à  meia  naute 
íncantos  quebram  ,    e  o  poder   lh'acaba. 
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Não  gosto  de  Irminsulfs  ,  nem   de   Theutates* 

São  os  deuses  dos  Druidas.  l)s  poemas  de  Macpherson  ^ 
^ue  tantos  annos  correram  muncio  com  o  nome  de  Ossi- 
an  ,  foraõ  de  tanta  moda  aqui  ha  t-mpos,  qud  os  phantas-. 
mas  scandi  avios  ,  caled»)n:os  .  e  todos  as  outras  inven- 
ções e  mytboloííia  runica  andavam  na  baila  p-r  vesos  e 
versinhos  de  toda  a  gente.  Ce^arotti ,  o  cradií  e  profun- 
Cesarotti  quasi  que  dá  preferencia  ao  imaginário  barda 
ecossez  sobre  o  próprio  horaero;  e  elle  ,  que  ambos  os 
traduziu  ,  certo  que  ©s  tiaha  estudado.  Buonaparie  ,  cu- 
ja imaginação  gigantesca  se  apprazia  em  tudo  o  que  er» 
d'este  género,  foi  grande  prezador  d  Ossian ,  e  o  pre- ' 
feria  á  todos  os  poetas  :  n'esse  tempo  em  França  a  tor-, 
reate  dos  trovadores  ia  com  o  vento  imperial.  O  eíegan-- 
te  Lebrun  ,  único  íirio  que  teuho  conh^cdo  francez  ,  de 
geito  ( digaiii  o  que  quizerem  de  Malherbe  ,  e  Rous#^' 
seau  )  em  huma  gallante  odasinha  gmciosamte  combate,; 
e  mette   a  ridículo    esta  preferencia,  ■ 

Quanto  a   mim  ,  tenho    que   as  artes    filhas  da   natureza 
devem  andar  a  par  d'ella,  e   com   ella.   Essas  pbrintasma-i 
gorias  druidicas  são  bellas  ,  são  magnificas  nas  montanhas  1 
e  despenhadeiros  da  aita   Es»,  ocia  ,  nos   relos  e  neves  dasl 
terras    polares  ;    mas  nos    nossos  dulcissimog  ,    e    risonhos! 
climas  !)5o  podem  ter  mais   vaL.r  do  que  a  impressão  ex- 
traordinária  do    primeiro   momento  ^    e  repita    que    essat 
beliezas  glaciaes, 

*'  Do  sol  do  meio  dia  aos   raios   vividos 
Parvos  !  —  se   lhes  derretem  ;   a  brancura 
Perdem  co'a  nitidez  ,  e  se  convertem 
Oe   Incidos  christaes  ,  em  agua  chilra,, 


•    NOTA«l.  '^' 

PA0INA.    50. 

O  saxeo   promontório,   que    de  Sagfes 
Tem   hoje  nome. 

Para  explicação  de  tudo  o  que  vai  dicto  até  o  fim  da 
estancia  ix  ,  copiarei  uqui  h am  tracto  de  hiima  mni  bre- 
ve ,  porêiTi  mui  bem  esctipta  descripção  doesta  parte  do 
Algarve,  c  ijo  aiicíor  Sípponlio  Sf^r  ham  doutor  Silva,  me- 
di 'O  e  homem  de  muito  saber  c  gosto  ,  de  quem  possact 
alguns   preciosos    mss 

"  Entrando  na  praça  de  Sa^es  dous  cO!itrarios  effeí- 
toa  se  observam ;  per  huHía  pai  le  aàmira-^se  hum  quasí 
istbmo  composto  de  hum  eiiornie  rochedo  ',  onde  tudo  são 
bancos  d^  saxum  ,  ora  h<>risoBiaes,  ora  obíionus,  ora  ver 
ticaes  ,  cuja  revolução  absas  mostra  a  existência  de  viii' 
Oões  ,  testemunhada  com  os  dous  granits  hyatos  que  la 
se  tncontr  -m ;  per  outra  ve-se  com  espanto  o  que  fora 
Ibeaíro  das  -bservaçôes  astronómicas  de  nosso  fam('SÍs- 
simo  infante  D.  Henrique  reduzido  a  ruína?  ,  que  à  ^x- 
ceição  das  bati-rias ,  m  is  inculcam  hama  praça  abandona 
da ,  que  guarnecida  :  quanto  mais  se  refiecte  que  doeste 
pôri.0  vahiram  as  expediçõ^  s  ,  que  abriram  o  pricneiro  í-a- 
minho  à  descubería  das  nossas  colónias  ,  cuja  epocha  fas 
figurar  tam  glcriosarneníe  a  naçáo  portuguezp.  no  mi. ti- 
do ,  e  que  este  mesmo  porto  he  demandado  corpo  aR\'lo 
de  todos  CS  na  ios  que  atrevestam  os  nossos  ináres,  ípn- 
to  mais  se  magoa  todo  o  bom  portuguez  porque  se  não 
accredita  a  origem  de  tanta  h(.nra  que  d^aili  resultou  á 
nossa  pátria,  envergonhando^ se  de  que  o  estrangeiro  es- 
perando achar  hum  padrão  distinctj  de  t^m  heróicos  fei- 
tos ,  núo  encontra  senão  huma  face  cadavérica  de  forta- 
leza ,  sem  viveres  ,  sem  cultura  nas  terras  adjacentes , 
d'oQde  possa  fornecer  ás  suas  embarcações  os  ueneros  os 
que  necessitam:  tanta  he  a  penúria  e  despopulação  d'a 
quell  s    pobres  verras!,.. 

'*  Na  distancia  de  mií  passos  andantes  do  nordeste  da 
praça  fica  hama  peqjena  lagoa  .,  As  plantas  que  cres^ 
cem  dentro  d'aq'ielle  recinto  são  a  mor  parte  de  fraga- 
ria  ,  alíTuns  ranuncuios  aquáticos  ,  al^runs  juncos  ,  e  pou- 
cos almeires,  azedas  .  e  grama  ,•,  alecrim^  rosmaninho, 
tojos,  e   carqueja...    .5 

PAGINA    51* 

Onde    o   próvido    insecto  auxilianflo 

Trabalhos   d'arte  ,    e   forças  da   natura  -> 

A    í»ac«rii:a    flor  no    bGt<io  pira 

O  insecto  qu^  se  gera  ou  dtsin^lve  no  fi?o  de  cariti 
especi  de  fi-ueiras ,  ^,  que  ton.ando  c  >rpo  -  f":ra  o  fio> 
opdc-  ni^ceu  ,  e  vai  pi<ar  os  das  outras;.  Pl.nt-n.  p^ra  (s 
|e  fim  os  Algarvios  aqaeUa  ca^ía  dví  tí^^aeiras  enire  as  nsa- 
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is ,  porque  o  figo  assim  piado  incha ,  au^menta,  de  tô- 
lume  e  melhora  de  sabor.  Digo  sacarina  flor,  porque  he 
sabida  decisão  de  botânicos  não  ser  o  figo  frueto ,  senão 
ílor  ,  ou  antes  invólucro  de   flores. 

PAGINA     52. 

E   O  grave   da   saxonia  rudeza, 

A  architectura  saxónica  differenceia-se  da  gothica  pelo 
massudo  e  grosseiro  dé  suas  formas.  As  arcadas  gothicas 
são  ligeiras  e  aguçadas  ,  as  saxónicas  redondas  ,  pesadas 
e  achatadas.  Não  so  em  Inglaterra,  e  Alemanha,  como 
alguém  crê,  mas  em  Portugal,  per  todas  as  Hespanhas 
ha  monumentos   de  ambas  ellas. 

Nâo   lhe   descubriria   o   próprio    Volney... 
Nem   tu   famoso   Jones.... 

Volney  nas  viagens  do  Egypto ,  e  sir  W.  Jones  EssayS 
on  eastern  poetry  and  on  the  imitative  arts  ,  (  Lond.  1777  ) 
são  ,  quanto  a  mim ,  os  mais  intelligentes  antiquários ,  que 
de  cousas  orientaes  escreveram.  Não  sei  se  me  ingano^ 
Hias  tenho  por  msús  profundo  ^  inglez. 

PAGINA    54. 

Os   leões  de   incanto 
Os  olhos  j   quando  dormem  ,    arregolam. 

Em  todos  os  contos  de  fadas  e  castellos  incantados  se 
deparará  com  esta  eircumstância  arrespeito  de  leões,  dra= 
gos  ,  serpentes  ,   etc. 

PAGINA     5§» 


Ja  em    Cacella,   preço   offerecid® 
Por    Estombar  j   e   Alvor. 

D.  Paio ,  mestre  de  Sanctiago ,  e  os  seus  commendado« 
res  e  freires  tinha  tomado  aos  mouros  do  Algarve  os  lu- 
gares de  Alvor  e  Estombar;  e  estes  lhes  offerecerani  por 
ellas  a  praça  de  Cacella  ,  que  apezar  de  mais  conside» 
Tavel,  ficava  próxima  a  Tavira  ,  praça  forte  e  mui  defen- 
sável  dos  mouros.  D.  Paio  acceitou,  e  d^hi  com  mais  for- 
ça continuou  e  acabou  a  conquista,  veja-se  í),  N,  de  h^ 
ao  Chr.   de  3.  Afonso  III. 
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PAGINA    Ôd* 

Abre-te  ,  porta  5 
Porta  d'Azoia. 

Célebre  porta  de  Sylveí* ,  da  qnai  faz  menção  o  citada 
D,  Nunes  no  mesmo  lugar. 

PAGINA    59. 

Mais  fragrantes  que  o  óleo   precioso 

Das   rosas  do  Thibet. 

Este  óleo  ,  que  se  vende  caríssimo  ,  he  celebrado  per 
todo  oriente  ,  e  ja  hoje  o  luxo  europeu  o  fez  conhecida 
entre  nós.  Hum  dos  primeiros  poetas  d'estas  eras  ,  é  agora 
(depois  da  morte  de  Byron)  o  primeiro  dos  hoj«  viventes  , 
o  suavissimo  Anacreonte  do  norte  ,  Thomaz  Moore  eter- 
nizou  na  sua   Lala  Rook  a  memoria  de  tal   óleo. 


AO     CANTO   QUARTO. 

PAGINA    66. 

Fal&o  o   meu   Deos ;  e  o  tea   he  verdadeiro^ 

Note-se  que  falia  hum  infiel  dirigido  pela  falsa  luz  das 
suppostas  verdades  natura  es  ,  e  sem  a  guia  da  revelação, 
▲ssim  na  estancia  seguinte  ,   a  vi* ,   se  diz  ; 

Os  theologos  sabem  iril  respostas..^. 

PAGINA    68. 

Flexível  i  curta  vara  tem    na  dextra. 

A  célebre  varinha  de  condão  ,  ou  divinatoria  ,  insignig 
e  instrumento   de  fadas,   incautadoras ,   etc, 

•PAGINA    75. 

Sois   vós  outros  , 
Portuguezes ,  imigos  do  descango  , 
E  delicias  de   paz. 

Sâo  expressões  de  hum  rei ,  ou  régulo  da  índia  em  Gar*- 
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ta  ,  ou  fa^^a  a  bum  de    nossos   capitães  per  aquellaa   par* 
ies  ,  nos  bons  tempo»    da    glória  da  nossa   gente,  —  Ho- 


PACxtNA    76. 

E  iíbriagânrÍG-se  em  sangue   de   parentes, 
D.:   amigos , .  , . 

Sup»  rstieão  muito  geral  no  oriente  que  veio  a  preTa- 
lecer  depuis  para  o  septentriã:)  d.-  Çuropa.  O  nome  de 
Wampyro  he  hoje  c  lebiC  p  ia  historia  de  Lord  Byr<  n ,  oi^ 
ée   queirqiíer   que   he    Sr  u  auctor. 

PAGINA     78. 

Como  a  espada  de   fogo  ,    que   fulmina 
Na-,    mitos  íio   guardador   do   Éden  defeso. 

Os  mahometafios  «iíam  ,  e  dam  crédito  a  granáe  parte 
dos  livros  do  Testamento  Fe  lho ,  e  faliam  de  Moisés  , 
Ábraham  ^  eic,  como  a  mesma  veneração  que  judeus  ^  e 
ihrisíâos, 

PAGXNA    82. 

O   burel   de  «antão. 

Nome  que  dão  os  musuimanes  a  certos  loucos  ,  ou  fa- 
náticos ,  que  por  devoção  se  dilaceram  Catam-lhes  gran- 
de resj)eito  ;  e  não  he  de  admirar  que  hum  mahometano 
eomo  Abeh-Afan  confundisse  os  seus  miseráveis  saniões 
com  os  Eossos  sanctos   ermitães. 

PAGINA    83. 

Christo  e  Mahomet  foram    prophetas 
Mas    Deos  he  o  mesmo    Deus. 

Ta!  he  a  ímpia  fé  e  mísero  creáo  dos  mahometanos.  Di- 
zem clies  em  sua  cegueira,  que  não  sendo  cmpleta  a 
missão  de  J  Ch.  porque  o  mundo ,  que  Deus  lhe  manda- 
ra reformar  ,  ficara  peior  ào  que  estava ,  mandara  Deus 
a  Mohomet,  que  emfim  acabara  a  obra  começada  por  J» 


FAGINA    86« 

O   propheta  ^  se  a  vira   nesse   instante  ^ 
Emmenddra    o    Roran. 

Todos  sabem  que  Maforaa  no  seo  Koran  ,  ou  Aikoraii 
negoa  a  entrada  do  paraizo  ás  mulheres,  e  apenas  coace- 
de  por  esp-cial  mercê  ás  mais  virtuosas,  obedientes,  e 
andantes  >Je  seus  maridos,  que  de  longe  estejam  vendo  a 
glória  de  seus  antigos  esposos.* 


AO  CANTO  QUINTO. 

PAGINA     88. 

Peias  librés   da  infâmia   e    de   injustiça. 

Convimos  todos  os  Portngaezes  <jue  muitos,  ao  menos 
algumas  d'estas  venerandas  insígnias  andam  deshonradas 
sobre  .ftit  >s  =i'ella  indignos,  ou  porque  taes  se  tornaram 
depois  de  as  «)b:er  ,  ou  porque  suprehende.ram  a  religi- 
ão do  graa'raeS're.  Toda  a  generalidade  he  inexacta:  inten- 
da.se  d'aquelles  a  quem  a  carapuça  servir. 

PAGINA     95. 

Como    estrelias   namoradas. 

.    Allusâo  âs  harmonias  das  espheras  de  Pythagoras,   cu- 
-fo  antôjo  ás  favas  he  bem  conhecido. 

PAGINA    103. 

Seccos  troncos 
De   figueiras   que  abi  jazem ,  encaitellano. 

Histórico,  Veia  Chr.   de  D.  No 
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AO  CAxNTO  SEXTO. 

PAGINA      115. 

Bordada   a   cruz   azul  j  iiisignia   antiga 
Do   reino. ..  ^ 

Primeiras  armas  de  Portugal  e  do  conde  I).  Henrique  ^ 
HiíMí  das  íVp.is  da  gloriosa  batalha  do  Ourique,  mas  con° 
se»-  adas  em  bandeiras  e  ouiras  cousas  muito  tempo  âe^ 
pois. 

PAQINA      115. 

N'este   seo  reino.,,,  c 
Investi  lo    do    Algarve .,..  . 

Histórico.  V.  todas  as   chron. 

PAGINA     119* 

Se   o  vira   alguém  ,    forte    milagre   fora, 

A  igreja  reconhece  os  milagres  ;  e  a  crença  dos  fieis  se 
deve  conformar  com  esta  :  mas  não  se  segue  d'hi  que  nã» 
haja  sobre  este  ponto  muita  superstição  entre  o  vulgo,  e 
sobre  tudo  n^aquelles  séculos  ignorantes.  Além  de  que  a 
bem  entendida  piedade  nos  deve  fazer  aguardar  a  decizão 
da  igreja  antes  de  prestarmos  fé  ;  pois  em  verdade  mui» 
tos  falsos  milagres  tem  havido  ,  que  para  serem  taes  foi 
mister  que  ninguém  os  visse  :  com  o  que  se  dá  gosto  e 
triumpho    a  hereges   e  inimigos    de   nossa  religião. 

PAGINA      127. 

Quando    ramo    de   peste   em   talha    de  ouro. 

A  Ilusões  a  várias  crenças  populares  sobre  a  noute  e 
madrugada  de  S.  JoãOe  He  com  effeito  real  que  a  noite  de 
S-  João  ,  a  festejam  i,s  mahometanos  da  mesma  sorte  que 
nós  com  fogueiras»  danças,  etc- Moiernos  viajantes  tes- 
dmnnham  do  Egypto  e  outras  partes  do  oriente  que  na© 
he  conto  de  velhas  o  que  celebra  aquella  tam  sabida  caii-- 
iga.- 

Te  os  mouros   na   mourama 

Festejam  a  san^João.  — 

V.  Dupuis»  O,  dos  C. 


XOTAS.  xvir 

PAGINA   134, 
Meu   incubo   poder. 

Veja-se  a  respeito  de  incuhos  e  ineuhos  ,  S,  Clemente 
Alexandrino,  lertuliano  e  Lartancio,  padres  da  Igreja 
que  todos  accreditaram  n'este  poder  dos  demónios.  Veja- 
se  também  as  notas  do  P.  Pereira  ao  VI.  cap.  do  Gé- 
nesis, e  á  í.  epistola,  X»  ,  10  ,  Cor.  de  S.  Paulo  :  doos 
lugares  da  biblia  ,  que  deram  origem ,  por  mal  intendidos  i 
á^uella  imagiiaagão  pouco  decente. 


AO   CANTO  SEPTIMO, 

PAGINA     141  • 

Antes  que  a  inquisição  queimasse   as   bruxas. 

Em  testemunho  da  sanctissima  verdade  se  deve  dizer  que 
as  mesmas  atrocidades  e  fanáticas  persiguições  da  ignorân- 
cia commettidas  nas  duas  peninsulas  pela  inquisição  ?  taes 
e  tamanhas  se  commetteram  nos  ou:ros  paizes  ,  onde  a 
não  havia.  \  Saint  Barthelemy  ,  a  Dragonade  ,  e  as  hor- 
riveis  crueldades  do  reinado  da  bioody  Mary  não  succederam 
para  áquem  dos  Pyreneus  ,  nem  para  eleni  dos  Alpes  , 
onde  querem  atirar  com  tudo  quanto  he  d'este  género,  E ' 
«m   que   século  foi  Dragonade! 

PAGINA    148. 

Ordens  ja  deu  ,    e  dividiu   batalíiag. 

Chamavam  os  nossos  antigos  batalhas  ao  que  na  tech- 
noiogia  da  nova  táctica  militar  se  chima  coliimnas.  Por 
algum  resto  da  antiga  derivação  subsiste  ainda  hoje  tal- 
vez a  palavra  batalhões,  que  toda\ia  náo  he  exactamente 
o  mesmo.  As  columuas  ou  divisões  d'hum  corpo  d'exérci- 
to  chama  também  azes ,  talvez  do  latino  ala  ^  Damião  dd 
Góes   Ch,  de  D.  Man.  Batalhas  era  o  mais  geral 

PAGINA    148. 

Abi   per  essas  eras 
Os  »ciis  mortos  os  mouros  sepultavam. 

Os  mahometanos  fazem  sempre  s<íus  cemit^ips  fora  d^s 
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cidades,  e  escolhem  para  elles  ay^AziveU  e  amenos»  se* 
cao  alegres  sítios.  Veja-se  Volney  viag.  ao  Effvp  — tha. 
teaubriand  ,  lUneraío  ,  etc.  '^^ 

7ÂGIEA    149* 

Tira   da  manga   mio  de  infante   morto. 

Toda  esta  estancia  ha  compilada  dás  crenças  vulgares 
e  superticiosas  dos  nossos  povos.  Todavia  he  isto  commura 
em  toda  a  parte  ,  e  não  he  so  a  nos«a  gente  a  que  cré 
em  bruxas.  Yeja-se    Dictionaire  in/mu  etc^ 
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